
D i r e c t o r — D R . A P P O N S O A R I N O S 

i l » ] I O X I 

Mercados 
C A T Í 3 

O Hnvrn i.briu calino, n 32 francos 

• '<>> cêntimos, com baixa ilo 25 cnnii-

mi>-; Hamburgo , calino, a 27 [ifonui^R, 

•cm tltoraçSo; Louilrcn, calino, a 27 

cliilliniiB, sem altorcvilo, o NoTc-Yurk, 

e.tiivid, innitorado. 

Ao inolo-dlik, não i iouvo a l t e r ado nos 

preço. do l l nvrc , teudo-ilo dado uma 

bnlxo parcial do l i l do iiTonuig cm 

Hamburgo . 

A i r f í a c i n foi iln 21 .íí^O saeras. 

I'l I r iurm 2Ü.0&5 paceaa cm Eíiutrip, o 

2Í.8DC sarcOB, no l ü o lie .Tuueiro. 

O mercado, cm Ratitos, esteve, bnntoni, 

muito f ruu iu , dovido fia avultada» en-

tradas. 

Oh neçocios foram rcaiisado9 na bafo 

Bínxlma do 4$l(i0. A1 tarde, porem, não 

n o . constou que houvoBso base fiiipe-

rlor a 4 $000. 

Venda« declarada p, 10XC0 eaccas. 

M E R C A D O S 

íiiikicn.ii.as CO 

NAC IONAES 

Cemmerclo il 6 
Paulo 

Silo 

F A N Ï O S , 20 

Vcndaa realisadQ3., 
Jínfe maxima 
Merendo, f r o u i o . 

Fu l l ndaa 
1'cnle o dia 1' 
I n tdc 1- dc Julho 
Merk 
Média 
1 a vita ccmanal, t i o rßia. 

fr.M' despacbfido . . . , , 
C . i é imL^rcado . , . , , 

FabidflP : 
Europa 
KstadoK-Unidofl 
liiirnoi-Airos 
ticnte\idío 

f":,íi* baldeado l.oje i 
Ta 1'ai.iii-ta • « I 
1 m Hfio 1'rulo 
Ka Horocabana . . , , t • 
I 'm Cotnpo Limpo. . • • • « 
No 1 1 
I . l ' ï i iy 

. Ti tal 

I ri cpv.ai data dc 1Í02I 

15.000 
<$000 

211.0.',.-, 
4;:,.014 

7.(»H-j.r.<>2 
yao.'jtr, 
îii.'jtu 

la.fiîD 
le.1:1, Ü 

180.fi'i7 
i'j7.or.:i 

»11 

sacs. 
1.007 » 

I nt i rdes . . . . 
I lerde o ilia 1" 
1 lendo o (tin r 
Hock 
VrmiBR 

I ei i.acb»<!ai 
i ll l.l.JlliUIS . . 

de ju lho 

121 
435 

r, jioo 

Eacrm 
25.0.11 

621.725 
8.H5.405 0H.121 

12.000 
4Ï00.I 
«.'ISO 

21.3111 

I f i i i i w n c i t i l Telegram Banaux) 

FAKTOR , ?0« l . : 0 m.)—Mercado, calmo. 
• t í i i i l i-.tl ifc' , i'tOOO. i 'cpel par-

lieu itr, 12 3i32. 

t A M O f , -G(l,20 t.)- Mercado, calmo 
. ( . ' l id n u l £ l> , Lîi'00. 

FANTOS, 26- Mercado, irregular. 
• Oocd avciunc», 8IDÚ0. 

iÄ^-nttadlP, 20.055 eaecos. 
r a p e i particular, 12 2[32. 
Banidnt: l.;_».!i:ll Racc; 
M i l l , I 

122.031 Raccas. 
tacrcfl. 

T I O , 2 0 - M t c i i I o , frov.xo. Cambio, 
12 3132. Typo 7, 4$«00. Entrada», pnr ca-
Lotaprm o barra a dentro, 4.0JO eneens. 
t i n trauaito, 2.000. Total, li.tiûû saccas. 

F c c l i a m p n l o « l o s n i e i - e a i î o s 

c i a <li> i i i i i i ' i ; « 

( Cai.tua cial Telegram h:\rcaw ) 

KOVA-VOKK — Calmo. Alui parcial 
de f, pontoe. 

VerdiiB, 1*.000 Racca", O ili&pou.vel, 
In;.;-- indo. Typo 7 ,5 1.2. Tyjio 5 1|". 

I l A v n r - C a í m o . Inal t . 
Vei.t.a?, 28.000 SICCUS. 

I ! / , y n U I t ü Ü — Cain,.: 
lb l i t . 

\ . !..ir?, t.COO. 

P. ixa parcial 

I l : I /R l : s — Calmo. Baixa p irc ia l 
3 il. 

Vi I.da . : ' .0f0 faccas. 

m f : z i ; s 

ftl&rço .... 
Maio 
6elei..l'i 0.. 
I i . icnibro.. 

I i i rrc ... 
W: . . 
B u m I i 
b i i i a . L t u . . 

J r " r o ç o » 

M VA -VOIIK 

2.1 I 
4 .to 
4.25 
4.CO 
I I..'. 

h a m r f it a 1 

24 2-, 21 
i . r , 311 
i Jf . .13 
..no 31 W 

27 
27 111 
•Jit 1|4 I[! 28/3 

211/ 

21 

I I L I ( L R / . D O S M E R C A D O S E M 2 6 
t .E MARÇO 

I' li hticinl U It gram Br.reanx) 

\ 1.1: - ci 
,1.1: uiario 

lino. Inalterados, 
t i 3; I ; fcctcmbro, 1 

1.;. 
t 1 • 

I I PCO- oalrao. Inalteradoi'. 
I m mi.:<.c, L7; setembro, '.'h 1,4. 

1 M . P -
I I I . I 11.. 

:!mo. ïnalt--
27 i fct lcmb 

i (. I K, 2C C-M51.)- T. tavel. Ical 

1J 

•iado abriu firme, com oa t-rn-

..ciio 11 12 1(32 e I mprflndo a 

havendo lolrau era Santo« a 

i :. I i .r i livcRHem op mercador, cxlrr.r. 

t- avisado a baixa no café, nu ta-

xi - • in.! .. cr, amtentaram-He, devido n 

:tfí ! ;. Iftras do Kio, e pelo meio. 

ília [ l 'tii.-. i . offcrecer.iin Faiar a 

12 I[1G, coi-.;ii'audo lodoä R m e n t o a 

12 IjK o offcrccondo letra:, em Han'o a 

12 3|31. 

A ...ini, o mercado vigorou alô íí ulti 

tia h ' r a , quando iccliou meãos f i rme 

lor.i oR bnn.-on .-«cando a 12 I[32 o com-

pran.lo talvez a 12 í j W . 

O movimento do dia foi pequeno. 

r i s a lai cila official affixada liontem 
feia Ccmara Hycdical doa Corretores : 

HO dias ú vi.ta 

12 1(02 
73.1 
Ö7U 

11 20|32 
HOl 
983 
802 
3<I4 

4154 
201700 

Kxll cílios : 
Centra banqueiros, 12 d . a 12 1[16. 
C in i ra a caixa matrix, 12 d . a 12 2(10. 

£ m cgur.l data do 

end res . 
t a , I . . 
Hamburgo . 
S i t a 
Portugal 

anno passado: 

80 dias i Tiata 

13 d. 
795 
• e i 

rtugal 
»a-Vork. 

" 1& 
M i 
#9a 
SSI 

41C5 

m m 

w 

ABS10NA1LIIÀS 

A N N O 3 0 4 0 0 0 
S E M E S T R E 1GÎOOO 

E X T R A N G E I R O 6 0 Í C 0 0 

S Ã 0 P A U L O — S e x t í i - l b i r a , 2 7 d e m a r c o d o Y . m 

E0TEHE0T7PAD0 E IMrEECSO EM MACHINAS ROTATIVAS DE MAIIINOITI 
It KI) Arc-'o 

R VA DE S. UENTO 

r or-'PiciMAii 

3 5-n 

1 6 L E P H O N E . 9 3 9 

lîxtrpmfin : 
Contra bi-nruiííiroíi, 12 il. a 12 1/32. 
Contra o caixa mutriz, 12 d . ii 12 1 /32. 
H. Paulo, 20 (án 10 liorns). Hnncar ío-

12 «I. liniicoH compraudo—12 Ú|32. 
Mcrcudo, f innu. 

8. Paulo, 20 (fiH 12 Loras). Jianoario — 
12 1|32. UnncoB comprando— 12 3[!52. 

Merendo, firmo. 

SANTOS 

C'cmnniuita^Crü da Proça dp Commorrlo. 

Fnntop, îfl (fit) 12)— Eüncario, 12 d. Par-
ticular, 12 3|.'«2, 

RIO 

1 
J/Cl II 

ftiwcos 
tutu/it 

Bancos 
compra m 

Merca,lo 

9.SO AM 
10.04 . 
12 . « I'M 
t .10 , 
ÎI.Î0 > 
4.25 . 

12 ll. 
12 U. 
12 i|S2 
11 1116 
12 l|S'.' 
il tiaa 

12 3|32 
12 !I|II2 
t'i :i,32 
12 1|8 
12 3|82 
15 

Calmo 
Firino 
Firmo 
Firmo 
Estável 
Fir nu-

Rio, 20 (in 10 li.)—Uancario, 12 d. ; com-
l-radorcs, 12 3|32. 

Mercado, firme. 

Tio, 20 (fil h . ) - Bancário, 12 li32;com-
liir.doiTF, 12 :i|32. 

aUrcacio, íirn:c. 

LON'DÎÎF.?, ?0 

TVl.rit 

dc dc&cuiilos 

Iianco dc Icpla-
terra . . . . 

Banco da França 
Iian?o da Altcraa-

nhK 
Mflrrxd * l-on-
(Jrcs S rnP7"i 

Morcado do Pa-
rjp, fl mezûi 

Mercado do Ber-
lim, 8 mezcH . 

Cambio 
Sobre P^rí» . . 

» Braxollntf. 
» Nova-York 
» Génova. . 
» UhUAJ . . 
f'hcqncH 

Taris lobre Ifalia 
Paria sobre líea-

p anli a 
Paria cobre Bor-
liei 

T ÍTULOS 
B R A S I L E I R O S 

A police d 
Ouro 187J 4 i/2 e/0 

tu) 4 •/, 
1M5 t Vi 

Ftindin^ 6 
• "/.. Oéete do Mi-

na B . . . . 
Premio de emo 
Bnerir . « . .A i r< . . 

Cui/ibio Htbre 

Londres 
Bucuoa-Airca. . . 

4 •/• 

3 lj2 

35/8 n ff^ 3/4 

3 % 

3 1>2 V. 

85/8 0 3 3/4 

2 7,1! •/.. 2 7,8 •;. 

S •/. 3 

35.17 
25.21 l|0 

<.B7 1|8 
Ï6.1S 
42 l / l 

25.17 
25.Î1 lj-
4.17 1;s 

2Ù.1S 
42 I. IH 

10O 10(1 

371.00' 573 no 

122 3, 1 122 r., 4 

RI 

flO 1[2 
IUI 1(2 

BI 1 [2 
7B 3lt 
oo i 

1Ó1 l|i 

eu 6U 

127.S0 Fe i iado 

48 o;ni 

P u b l i c a r e m o s a m a u l i í l a pri -
m e i r a c o r r e n x » c u d e n c i a de P o r -

tugal enviada p a r a o "C;on:-
m e r c i o d« Gdo P a u l o" p e l a 
d i f c t i n ^ t a e a c i i p t o r a "D. Maria 
A m a l i a V a z do C a r v a i f i o , que 
dc hoje c m d e a n t e vem abri-
lhantar a a c o l u m n a a defs la fo-

lha com a sua col labcraçSo. 

; rc'cntcr'.outc, isto 

j lOuii, com a r , ! . 
-»f, ... Ha 'J 

Cala - l o seria melhor— ' a c ^ i n - ú o d cs 
próprios a m i g o s do governo, quanto ao 

m o d o [ cio j u a l foi defendido no Cor-

rtio J'tuii' lano. 

A t - , r.a cpi^ra{: I io, o nosso collcga foi 

in "•.li/, no a r t i g o dc hontem : Tclma 

maligna, que bc lò-tcm « m a má » . 

Mui''), sim ! Tom mamado ir.i-ito—o 

Banco amado. N a t u r a l m e n t e , os o i t i / o s 

silo d a l av ra da Com . v i s o C e n t r a] , ? u -

h i ram do Iiauco Ui. i . lo, eul <.u4o primeiro 

a n d a r funteioua o be:io:norita Pentan i i i u 

.V;,o Alirib.iiiuo^, po is , a r e s p o r . sab i i i d a úc 

• I..«! (in-.ud.is A p . n t o do officio, ao d r--

«.tor c r. s r.:.!A'.torc3 do [Correio. Por 

ull : andou m i o q i u p ó J o rnteud» r d o 
h i - 1 a l o . t n a s ii."o enteudo do riscado . 

O i pontos capitaes da «11«;. • i >,.10 

f . j r a m cs t - j i , que f i c a r a m p r o \ a ' . ; . ã 

evider.; ia : 

a ) 0 poverno ci:f 

no corrente anno 

tnr'.l ru r " 

l : l à o ; 

t'i O g o v e r n o entroa c o m aqn^ila. :c : n -

ina com o c'nro intuito d o p r o p o r e i . i : 

a o I/'jt:co í «i ni'-iod do f a z < : r u m gran - iv 

{ a g a n u n ' . o ao L 'au -o du Kupubiica : 

r ; O ; • xi io f r e s t a d o pelo Tbo^onro dc 

Paulo ao Han o l 'nião foi , no nc tua l 
iiiomeiito, iuconv«nicntisai:no p u r a os h -

ter«*fssrs p i ; L i i . . ' i : foi um C íu j . i t . s . i i i . > 

disfar«;\do cm deposito ( in cor . t a i r. 

r e n t e , que o governo n io p jdo l iqu id - r 

dc p r o m p t o , per uin s i m p l e s clieqac, 

orno fazem os • .ricntistas c c j i n o c «ia 

natureza da «oata c o r r e n t e bancaria . 

Isto t u i o fie 'J provad : .s - .imo : c o Cer-

re io sabe tilo bem corno n< s nu-! ^ a | a -

r is -áma v e r d a d e . P a n qu \ i r i s , cir.bru-

ihar a ques.Tiu ? N o p r o c r i o a : de 
l iontem . o collega, com o j u s t i f i c a d o afan 
dc defender o governo , forneceu-cos uir:-

da c : , t c a r g u m e n t o : 

K m .'iü du junho de s e g u n d o oh 

dados constantes do Correio, e r a d e 
1.470:1803287 o saldo do T l i "souro n o 
f!-ineo União . So compararmos esta som-
ma com a do depos ito p r i m i t i v o , feito 

em 2 0 de agosto de 1 8 0 2 , que foi d i 

1.&00.0009 — verifi i r e . uos imi . Jiata -

inenfe que , durante dez annos , a a lnii-

ni»tra«,ào do r . « t a d o r.ão quiz auginectar 

o d< poaito : dimiuDÍu-0 até, retirando os 

juros e um pouco do c a p i t a l ; entretanto, 

o s r . u r . Bernardino de Campo», nos nove 
primeiros mezes dc Bua a c t u a l administra -

ção, atigmentou aqaelio deposito, ainda 

segundo os dados do Correio, em 

000:707$."il3. Edla soinrna entrou de uma 

vez, por occasrào de far.er-ae eni janeiro 

o pagamento ao Banco da Republica. 

Todavia, hontem, o Correio quiz enr 

baçar verdade; negou o corpo, perere-

con, se aes perruitto a expressão popu-

lar . A verdade é t Jo luminosa que— 

de ccrto o Correio n l o pensou nisso—ne-

gal-a é declarar falsos oa balancetes do 

Banco. Com effeíto , dos proprios balan-

cetes publicados pelo Correio se prova 

que, da janeiro de 1902 a dezembro do 

menino anno, os depouitoa n3o soffreram 

alteração importante; a maior veri fkada , 

de um mez para outro, foi apenas de 

21(M>84$181, entre o balancete de 80 de 

novembro e o de 31 de deiembro, rele-

v a n d o notar que, do 31 dc m a r ç o a 30 

de novembro , os depósitos diminuíram 

s e n s i v e l m e n t e , ao ponto de não att ingl -

r e m , nem m e s m o a 31 de dezembro, a 

s o m m a eonstunto do balancete d o 31 d e 
mnr - .o , a aaber, 2.C0Ü:320.'$702. 

Chego, poréin, o niez do janeiro e, no 

respectivo balancete, apparcco um au-

amento na rubrica «Depositantes cm con-

ta corrcntu do movimento», dc nada me-

nos do 1.00.3:821 $300. A quo foi devi-

do esto au^mento ? perguntamos nós. Ao 

deposito feito p»do governo cm 8 dc ja 

neiro, respondo o Correio. 

I st.i uhi tudo ; não querem' s n u i s 

nada. A verdado d absolutamente irre 

torquivcl . 

As c o n d u z e s . j á "o publico as tem tl 

rado, e entre ellas lia a seguinte : o go-

verno fez m a l a o a proprios accionistas 

do Banco, porquo, augmentando o depo 

sito em ronta corrente, augmentou-llic 

uma divida oxigivcl de prompto, quo 

elle, do prompto, não j ódcjpngar, pois o 

b ° i i numerário em caixa 6 apenas de cer-

ca d e 50 "o do saldo do Thesouro, sem 

faiar nos s a l d ^ dos outros correntistas, 

aliás raros. 

D e s n u d a d o assim o ac to d j governo , 

ju lgu -o o p o v o do 6 . P a u i o . 

Por nossa j arto, cumprimos um dever 

cívico, desapaixonadamente, sem ódios 

nem malquerenças contra pessôis. Apre-

ciamos homens públicos, criticamos me-

didas do governo. 

( i o r n ectú, <2oiuomtrúrr.ol-o dc 

modo m a i a do q u e fri.santo. K o Cor-

reio, tão bem o percebeu , q u e a # 5 o 
deirou p e r c e b e r . 

O Banco amigo j l rcc^.bju auxiüo . i om 

demasia: cm concessões, ern favores de 

toda a espeeie, em avultada-? s o m m a s do 

dinheiro. Ifa cerca do sois anaos eu li u-

ram-lhc para o s cofrc3 ma i i de .v is nu l 

contos, do uma nó vez, a titulo de in-

dcmnlsaçío do Thesouro fcdrral. Kr.« 

ministro da Fazenda o actual sr. presi-

dente do E i tado . 

Sc, com tudo isto, não prosperou o 

estabelecimento, 6 casj do tratar do 

outro officio. Terá asüirn probabilidades 

dc lucrar, e o coiitriLui:ite ter i certc/a 

de ficar alliviado de lào cara aprendi-

zag-îin bai: aria. 

Reservo o governo os seus sa ldo ? , q-i'-

representam ho jo , para os pro inc ton s, 

mis-rias e sacrifícios ; destine-os. já e já, 

á diminuição do soffri.nento do qfiem oi 

forneceu—a lavoura ; appl ique -os em mi-

norar u angustia do contribuinte, em 

salvur o quo poder da proapSHdade 

ugoaisaute (ia terra paulista» 

lüuniiUiikM-jí^ ^ c r T-'ugrtnin t^rtf^vTo 
d i r e c t o r g e r a l d a S e c r e t a r i a da Ái -rieul -
t u r a , quo esta continua a ai ítrinufr Se-
mentes do eapini nmssambar . i . <ií- trevo 
r o x o , i n c a r n a d o o b r a u e ) , H.j Ilídio d -
Ps'aoff e do linho p a r a l inl i3çi . 

A.s referidas s e m - a t e s «2«j rein. tt id» s 
aos a g r i c u l t o r a sein desposa a ' g n i n a . 

O r . Washiitton Luiz l e u , e m b s't • 

«,!o In l . t u to Ilistoriao d»! S . I ' . -u!o , uii; . 

i : : ;portanto m e m ó r i a h i s t ó r i c a ú . r a d . 

a - , j r . t e imeutos d a r e v o l u ç ã o periumt - . : -

caua do 1 8 1 8 . 

Es te trabalho Qgradou b . v /u i . t c s -

s , . í-.s presentes c f o i r e s o l v i d o quo a 

«Itcvista» do I n s t i t u t o o iu . í h s í : i : . -

tc oralmente , 

Pertenço es ta tnemoria h i . - . t - r : - i a i 

arciiivo do finado conselheiro » l . - 1/ 

0 foi fau i / i a d a ao «Ir. W a s h i n g t o n J.«-iz 

pelo dr . Evera ldo Vallini, f i lho da : ivll : 

1 l u s t r a político c escriptor . 

Des' . ' ja' i ih elucidar algumas p - i . í t - m h 

dessa narrativa , dos f.ictos e p f M - s o . . u g m 

•Ja r-:vol:?ç«1o Praiuira , o dr . Was i . iagton 

L u i z à:rÍ4<i::-Si a algumas indiviaaai ida . 

.!..; sobreviventes a inda daquelle t e m p o 

> a ' ) i : : . v i que u a i d-:n.iwS v u l t o s é o vcue -

r a . i d i s r . visconde d". U a r b a ' .cna . 

0 2 L C H 2 S T K A T Z I G A Î 7 A 

(ONU.MO KO I' .vnorr a v t a v h . 

ÜGHilaro, 29 do cem .le 

Das õ hör ; 1 s ás 1 1 <la roi '* 

(J secretario da Fazer, la dirigia o 
gii.iito officio ao prefeito murti'-ij 
• h roto n. 7Ó0 do 2J tio mar«,o o ; l'. 
q.10 dit regulamento para n r - a j a ç t i 
ioiposto do s:11o, sujeit.i ao r- s; • t 
it: posto oi actos emanados d ia ia; 
cl;'aiidadeH, concernentes á respect 
a íini.nistraçSo, e ne--.a eonfoririidad», m 
d i v>brar selío do veri a m s n o-;' 
effectivas com vencimentos pagos [ 
lüiu.i' ipalldades e seilo de esfampi 
:.as li :- uças e alvarás. 

(' listando a »«te secretariado rjno 
ses iaipostos liã » são r egu l u rm ' • . ! « 
ora ' /.s, peço a v . exe. a sua 
trri'.reii'.ia, no seu'! Io d«i s : t .ii.ar 
ti\a essa disposição de 1.1. 

C«rto de que v . ex«:. não deixa 
corresponder ao appeilo que <-ra fa 
nome dos interess-s da ra/e 
pr- v il^ço-me <la opportun 

a g r-íhs os meus j roí 

ci-ra considerarão.» 

•if.« 

pubin a, 
le para 
i de »in-

Foi 
com i 
para 
vaçùo 
Cario • 

ar provado 
, Camara y h: 
:o:ilillll2ção i 
Jus estradas 

j contrato -

rlcipal de 
lo serviç » de 
qu i l igam l 
i Alambai _,. 

•brade 

O s : retarlo da Agricultura offici .u 
aos consu'es do l írasil em Buenos-Alres 
e Montevideo, pedindo-lhes a arqnisiç-ao, 
abi , por conta u«J governo, do sementes 
d«i inaçJ, p»*ra e ameixa, destinadas a 
enxertos no Horto Uotauico do Estado. 

Noticia do Rio Grande do Sul no» in-
forma do que Mario de Artagão, poeta e 
publicista d«3 confirmada reputação litte-
raria, aU':a das suas obras denominadas 
Psaltério e Mnsica Sacra, se oeeupa 
aetualmenta da publicarão de uma nova 
e interessante creac&o esthetica. 

Us jornaes do sul referem-se com elo-
gio a«» auetor deste trabalho, que terá 
do r.abifeo o devido acolhimento. 

São duas obras de folego, uma refe-
rente aos homens que na Republica exer-
cem influencia politica e outra que se 
oceupa exclusivamente de nossa vida llt-
teraria. 

Mario de Artagio , inconteitavelmente, è 
no nosio meio intelleetual maa das me-
lhores e completas orgar.isaçdes indivi-
daaes. 

Além das snss definidas convicçCea ci-

ticas, a sua cultura litteraria c avuntá-
juda. 

Iniciou estudos nos Gyinnasios da A1U* 
manlin, ein Wisbaden, è, posteriormente» 
seguiuo o cursos do Leipzg o do Berlim I, 
afinal, de Lisboa. 

Tcvo um aproveitamento brilhante e nû 
Rio Grande, para onde voltou, activamen-
te se consagrou ás lides da l i t tera tu» 
o do jornalismo. 

Impugn' u com toda a convicção a re-
belliùo militar do 15 d«3 novembro pels 
guarnição do Rio de Janeiro. 

Fe/, parte da redacção da Tribnrt$ 
Liberal, magistralmente redigida pe lo 
sr. visconde de Ouro Preto, e, mai* 
tardf, regressou ao Rio Orando e nesU 
cidade fundou u Actualidade. 

Mario do Artagão redigia esta Irv 
dependente folha dlaria, quando f<4 
curprelicndido pela revolução federai 
lista, o coiisequentemsnt'1, pela 
volta da marinha no inundo do alm| 
rante Mello, a 0 de setembro do 18&I 
Bua* convirrGeé não arrefeceram, mas 
regimen compnssor quo so ipaugnr 
cr.Tão no Estudo Meridional do Pra: 
obrigou o a agasalhar-<o no consida« 
'a Grã-ilr-tanha, para ter illena a so l 

liberdade t ivil. 

Como se v^, Mario de Artagão «'; n ^ 
um enerlptor, um poeta e jornalistá. 

como também um dos mais illustr s r o 
présentant«, s da geração moderna dó 
brasil . 

bu is pubilcaçCss são sempre rceebidy 
coi i apreço na sua amada terra nataU 

Lançar um voto de louvor á Associa-
ção Commercisl de Minas, poios rele-
vantes serviços que vai prestando á 
classo, o crear, na prospera cidade, uma 
instituição congénere, para trutar dos 
interesses da classe. 

Diz um telegramma d e H :. n o s - \ i r ^ s : 
«Part iu p a r a » Chile , v i a Cord il;;« i r a , 

o s r . Amador dei Solar , ex -ministro d o 
f V i ú Junto ao g o v e r n o brasileiro. Do 
C h i l e , prtítendo «» i l l u s t r e d ip lomat a s 
gui r p a r a a Colombia . 

0 s r . A m a d o r del Solar , falando so -
b r e o Brasil, enalteceu r s qualidades d o 
povo brasileiro e referiu se com g r u í d o 
s a u d a d e ás innumeras relações de a m i -
zade q u e abi deixou • 

I M P O S T O D E I W B T J » r / - Ä : . A S 

r P R C r i S S Õ E S — A f c á a o f . m d o 

corrente m or, no Tlxosouro Muni-

cipal, paga-se rem multa o com 
abatimento de 20 Ox'). 

Aguardamos as que sc annunciam, 
julgal-as. 

pari 

De. Manaus telcgrapham para o Jornä 
do Coinmrrelo s 

Us habitantes d o alto J u r i i l d i r i g i r a ^ 
um abaixo as.si^na<lo ao governador de* 
tc Estado, pedindo-lhe quo represento a,> 
governo icderal cor.tru a invasão 4 
territorio nacional por forças peruanasj . „ . 

Essas forças t 'a i praticado violenciaií carros e Irohja. 
na regido do JuruA 6 exigem o imposP ; 

do dons décimos de «sal» sobro cada e 
trada de seringada, além do iiaposl 

Lo.-ia'ha, que 6 do 15 ®[a a d ral< 
ran. f 

Escrevem-nos : — « S e g u n d o se d e p r e -
hende da not l - i a publi« ada lioje p . lo 
s e u conceituado jornal , a e s t r a d a d«: S . 
Paulo a M'Boy s e a:: .a bom estad 
d e v i d o aos r e p a r o s a P i m a n d a d o s f a z ; r 
pelo governo estadoal . 

Pois, sr. redartor , «á e rcepçSo dos p o n t i -
i. j IhCes q u s o empreiteiro sr . Ben to Soa -

res d o Queiroz e x e - u t o u , de a c ordo com 
o o r çamen to da Huperi - itcndencia d a s 
Obras Publicas, a e s t rada p.o nriia r:o 
mcbmo estado, rão t e n d o recebido eex-
certos do esp»cio a lguma uos 23k i l on - -
t ros d c p e r c u r s o , isto 6, desde o Hosp i -
tal dc Isolamento , até á frcgu v.ia d i M' 
Bo v. 

fl' c r e n ç a geral d o t o d o s os que se in-
teressam p o r aquella localidade qu os 

Íioderes públicos n i c n d n r à o r r o c e d o » 
igelros concertos n e s s a estrada, ant^s «!a 

festa d e inauguração d a nova cidade de 
Iíygéa, a f i m d« facilitar o t r a n s i t o dos 

P r e f e i t i i r a 

O a b a i x o a ; . - igua lo foi publicado no 
Amazoaan, cm sua edição ue hoje.» 

C o n f o r m e o rclatorio do s r . Olivelr» 
Bulcão, i onsul e in A n t u é r p i a , o inov&j 
mento da navegação e do commcrcio d o 
Brasil com os portos daquelle d i a t r i c t a 

c o n s u l a r , durante o toreeiro trimeytro U<D 
anno p a s s a d o , foi do 2 3 v a p o r e s sal .idoâ 
•oin < L ' . 2 0 2 t o n e l a d a - , c l . u j J t r i p u l a » 
t^.s. e 1 2 embarcações entradas, c o m 

. 2 * 8 toneladas e 0 . 2 t r i p u l a n t e s . 
A quautidado do generos importado^ 

do B r a s i i foi de 7 . 0 o l toneladas, no va« 
lor oflieial de 0 . 8 0 1 . 4 ' J ô f r a n c a s . 

A »-xportação belga para o Brasil foi 
1 j 10.80»3 toneladas d e mercadorias , m 

valor d e 5 . C S 2 . l 8 l f r a n c o s . 

P o r portaria do d i r e c t o r g : r a l d o t 
T c >gr . ;p ! i o 6 , fei nomeado p a r a , em coin : 

rvlr n a constru -ç io da l in ia 

telegrupiiira da Bocca do A c r o a C a q u " 
tá o s e g u i n t e pessCal: engenlulro -chef 
de districto, o c a p i t ã o de engenheiro _ 
Alberto Cardos) de Aguiar ; inspector-,• * 

' * » " t e o i f ó - B r í i a o T » * 

du c!asíü , Hjlveeio R e i m t ' 
íenoiniltt e Arr.ald', «1« S o u z a 1'ncn d 

AnOrad ' ' , cr .?«i .lidri> l írtco de S o i i í í P t -
r t i n , l l a r ^ c t » Libcrato Bittencourt, Hp 
go i igiwirii e «Ir. Antonio Rogério d * 

,ii7':;.i 1 ' r e i r o ; lc l f H - r a i . i i ! s i a d e I* elos 
!(.'.ir.'",i Augúrio ünri . iann d . ! l i o w s 

I, 'e jraphi s ,33 de -i" i las.i • Caiidido Al-
" ! i, J o a q u i m 1 ' iato Eotcü .o o José 

J ; a r , i : m dís r u s s a s . 

Ben 

». * 

De n,. -MDs-.Vy j t e l«g r»ii !iam 41.« par-
il p a r a a Bain«, de « »Je m > ;uir i p a r » 

Cur .adi , a [ r a v ' a t a - e a ! o i i i i r ^ nt in » 
l ' r c ï i j e n t c . . r u t j , u L li'û.j ua q u i i 

•1 usplrnnti's f j r J i 1 a eiu pri .neira via-
1.1 dû i ' . s t r u 1 . j . 

ËHCMVC-IIO» 0 9'.' 
a f . 

rM.i 

t l , 

. .ÎOSi' Ctl. 
: 1,t«: desta 
: .! > contra rea 

o utrc..o ci."] 
--•»cr a sa i correspor.denvi t . 
Para o c.i.-o pedimos a i tt \ 

s r . uJministra' 'ot d i s Correios. 

Publi- ar- :r.os amanhã, na sec 

Salva^'10 l'n'lica, tun artigo 

titulo Situar Jo desesperada, 

do dr . Leo pol'!, i.o M. M ura 

dr^'lo. 

lio Dia/ 
»Ihr» 
irregufs-
costuoir. 

r: t o . do 

10 Pe'tí 

sobre o 

da Uwa 

de Ati 

Ha qursi 
Ião d-> Bane 
ru i da Qu í l . 

al 111 r.o ífr-ui.. p:cz, est a. 
3 Ccjstructor e Agri o,a, i 
mda, u cxpos:, i«i de p . i í • 
rtista br.ivi.Lir > que receku 

l o v« !.. t n.u.ido os . ,ais lisonjeiras yo-
vas de a- alaa.-i.ia e as distincçôes r:flh 
h:-rós.".s. Figuram n.'-sa exposição Ira 
bad»«!.-» q ; H represe..tutu o «sforço, es-
tudo o ó nf roveiume-nto deise ar tnU 
1,0 j.«ti-)«.o de novo annof, dedlí^dos 
txcb. i\.t:aen'.e ao culto de sua-arfe, e 
por'ai.to ao ' ugranleeiinento do hoaió 
do pa!z que l.e f >i berço. 

Entretanto, a no.is a «apitai, que ie I i i 
i i lade tuba , d- ixa no nwis contpleto 
abandono ess*» •-.«posição, talvez a tno-
ilior que P> • I • ; : t f- ito a |uit cmqtianto 
quo no Rio esso artista foi fesUjido, 
recebendo de todos, tanto seus co!l«-gas. 
como retires mfant s da tuai-* alta híerar-
chia flocnl, o acolhimento quo nicrcce. 

E' dev ras laiuentavel. 

•k M 

G f i i'rir y.icutc levantou a caniida* 

tuia do ' ir .Migu l de Carvalho,eia í b-

stituição do finado s:uador federal dr . 

!;ang , ,l Pestana. 
* M 

CompVtcu honteru o s<"n 9* oru.lv rsa-
po V:».lento coltega de i 

.t Tribuna, que se publi :a cm 
sob a direcção do Olympio L ima . 

Fazemos votos p'-!a crescente f 
ridade cia.u;!le 'o ! l :ga . 

usa, 

o s 

Por pr-rtr.ria do i 
Justiça, de 23 do 

icnsados : o dr. v 

'reitas, do cargo d< 

iinistro do foUilof 
corrente, foram dis-
icentn Mamede de 
! fiscal do governo 

junto ao t i jmnua i " «les a. caf.itui; e o dr. 
José Luiz de Almeida Nogueira, de Idên-
tico cargo, junto ao Gymnasio Nogueira 
da Gama . 

Por portarias da mesma data foram 
nomeados: o bacharel Anton i ) Godoy 
Moreira e Costa, para o cargo do de-
legado fiscal do governo junto ao Gym-
nasio desia eapitat, e o dr . Dotniugos 
Rubiõo Alves Meira, para idêntico cargo 

junto ao Gymnasio Nogueira da Gama . 
* * 

N«) dia 13 de maio vindouro, deve se 
reunir, em Bello Horisontc, o Con^r^sso 
Agrícola, Commercial e Industrial de 
Minas, cujos trabalhos preliminares fo-
ram, ha pouco, discutidos naqueiU capi-
tal. 

O eommercio de Juiz de Fóra acaUa 
de eleger seu representante na futura 
amembl la o sr. dr . Belisário Penna, 
consignando, em numerosa reuatèo, um 
voto de congratulações ao presi#ente do 
Estado, sr . dr . Francisco Salle«, pela 
escolha dos srs. drs. João Ribeiro de 
Oliveira t Souza e José Joaquim Mon-
teiro de Andrade, para membros da 
commissão organisadora do Congresso, 
por parte daquelie muuicipio, e appro-

d" 

Pagam.mtoi hontem auetomado3 : 
3:000$000, uo Lyceu cl; Artes o Off: 
importância do auxilio votado pela 
n;«ia; 2.000.^000, a cada uma das i; 
tuições : Casa Pia do S. Vicente 
Paula, Pole, li ni ; a de S . Panb . A ' . . l i d • 
M o licidatfe, Ma ten. i le, A; , ) do Y. «• . 
!" it^r, Asvlo «le S . Senhora do Vpiran-
ga, As/ lo dos Expostos, Orphanato Chris-
t jvani Colombo, Ly • i do Sarrado Co-
ração do Jesus c E» ola do Phnrmaeia 
i le 'S. Paulo. Importen ia do auxilio vo-
tado pela Camara M* \ r« siação,: 1:000$. 

nst ada uma das 
I I :s 'o: i .o o Gtfogr.ipiii •> «j 
Grémio do Commer« io de H 
soeiação Paulista dr s Sana 
lares contra a Tubcrculos* 
Humanitaria dos Emprega i 
merci o de S. Paulo e s .-• i 
tiea T' iieli • :.te, de subv. :. 
pela ( amara o «;orre.-poi;d •..' 

ta; 
foi ne 
para 
herdí 
Tiradcnt :s c 

—Lequer i 

: Instituto 
S. Paulo, 

Paulo, As 
rif-s Popu-
Hõciedade 

i r.o Corn-
u d o A r * i í -
j j votada 

• pond á 1 ' pres-
Adamo C.«.j> i, pt'•; 

vinte annos, n,is a i:spiriiu iMd-ido da 
escriptora conserva o mesmo vigor c o 
mesmo relevo dc encanto e as graças do 
j riinor. 

Sabe dizer, sem entediar; subo expri-
mir substanciosas reflexões, sem ostentar 
desluinbradora erudição. Escreve, porém, 
com a elegância e a naturalidade pecu-
l i a r s aos estylisfpff da chronica franccza. 
ou dos cnsaistas da critica moderna. 

A tualmente, «5 o Jornal do Commer-
ça o uni o em nopsa imprensa que pos-
1 • i rollaboração litteraria da apreciada 
escriptora, que no pensamento latino 
tem adquirido legítimos lóros de supe-
rioridade. 

M s. i rn pouro tetnpo, não serA semente 
graúdo ergam da imprensa do Ri » de 

iieiro que publicará correspondências 
sra. d Mi iiu A;r,aüa ; t.iml» :m os 

!• .iures 1 0 Coaiuu i e; > <h S-t > Paulo 
vão ter esta agrádavel occasião para 
apreciarem as proJuc-4ò s do culto en/- • 
nho feminino que com tanto brilho ful-
gura na litteratura portugueza. 

— A .'ualrn'T.t ', na peninsula, as int' '-
lectualidades do mulher (jue nos par« :cíi. 
mais prestigiosas são a i es riptoras 
rriticLstas sras. Emil ia Pordo-Bazan > 
Mana A :.:u! ia, esta em Portugal, aqu- i 
la na ff s ; « a n 1. t. 

Flores . : i ambas no romance, r.a ro-
veli'stlca " nos ensaios quo je-rio-iica-
.âiente publi-ain em revistas e nos jor-
na s dos paizes onde se falam os har-
moniosos 'i sonoros idiomas das duas pá-
trias trttdicionaes. 

Embora conte Portugal um lu .ido gru-
po de escriptoras do talento, entro as 
quaes se salienta a romancista sra. d. 
f audla de Campos, uma fi-1 discípula 
do p y-helogismo e do processo btterario 
de lïourget e que ao mesmo tempo so ex-
primo com uma elocução toda sua em 
que transparece o s*u temperamento de 
• «..ij.r»-. tinr. vibra a ra í »?« Jo»m-»iin 
,. ardoi »sa — a sra. d . Maria Amo l l i 
evidencia-se com uma orginisução forte 
0 perfeitamento equilibrada. 

L.'ia-se algum dos seus livros iulistin-
rtam nte, critica ou impressões dos epi-
sodes da vida; reflexões, ou id.? a s sobro 
os deveria moraes da mulher— suas pa-
ginas trescutam o aroma saudável da 
ver lad": concitam 1 pratica do bem e 
da virtude donv sti :a. 

P j i r c ' ! ' i s ta ho o quizc3à0 ser, a an-
clora uo vigoroso livro Alfu* Jlomeu, 
do w li Tempo s-.ia nns ï - ' r a s portu-
fueza í u:n espirito deii adumente seníi 
ni-'r:tr 1 c attrahent?*. corno na re -anti-a 
franc- /.a do século XV I I se m - tr- i ern 

1 raie a a n*' ro au ' tora da Pnt:c, 

Cf 
cite 

I . i -
noore 

dever 

•rem 
e, de 

de I ; ua '.'>;:! 

:ollocados nos lar,;o; 
Arouci«e; Co u ia, 
no Jard im da l.uz. 
lentos h uiteiu desp 

Li 

u despachados : 

« t o . ^ f t s a r o ^ p t e 

licença pera jogo da bolas; Pedro Biasi-
ni, pedindo li • nça para açougue; J,,rge 
Rizzo e João Perrella, pedindo I l cuça 
para o.'ari.-; Horácio l'olydoro e Salva-
dor Rigatuso, pedindo licença para qui-
tanda . —S im . 

De Elvira Hernandez, sobre Imposto. 
—Sim, pagando o imposto do 1 se-
mestre. 

De Angelo Gabrillo Ciar; -.otti, r^-
lamat! io so' rc imposto..—Mu:.'er.no c 

lanouinei.to, aendo 
pi,. 

a terá !o como ue: 

-» mesmo t-
legan ia e 
Ort«: ca\al:. 

M .'.'TO I.' 
a s j 

os cosi 

de reads' 
o i TP. a, «: 
,« to don 

• 1 

pc 

sui : 

ct-ia vc/. mui i aaqUi 
:en<. i mondiale, o tal 
I ap:i ::.-> de cdl .cta de «p 
, a prosadora lisboeta so revest t-

riain do um apurado gosto em todas as 
descrlpçõts do scenario « dos núcleos em 
cue se n:o". ' • : ".ntam os homens * se de-
batem as idéas e os sentimento J das clas-
ses , , 

Isto p_e_.de4uz Uos seus t janui tão á 
ne;-:aue ca :aque n«-8 qtíft na pu 

j.i'îlatcrra c.cou o genero ulto dos en-

saístas. 
N-j seu livro dcnorniiado Fi'/ura 5 de 

II' !C C 
id »'a S C 

7/ou tem, 

de general's; 

l.u 
es que 

dão r r . 
iv. MJilidí 

d Thesouro. 
Do r.dtor do Sem::...ri • Epis t j r«-

lindo prazo.—Co:.-- . ) o prazo do '•;•'« I I 
dias. I ' i 

De Flor i" lo (?ras.5'.tto & Irmão. <"zr ' . 
Stiel, Domingos Viola, Carmino da fia-
glielme, lUr^cr, Go.içaív-.s Äc C . , Ai r 

Caroli, Valentino Da . -<.ir.a, Wen- « -.'.. , 
Jusé de i.ou/.aj Mlgu :I Pelucr^ José d • L:i 
Ii- Sa, J q í o Loiiff !.-,-> Ma-lcin c da Co .- • 
panlila 5*. Pau! ) Indostri.'l d'.- Kiosques, 
representando sobre imposto; l i . Gray, 
prffli'ido pr-izo, o João Maff' I, [ cuind-

I« !«:•..'..•::«•:.to Ve «•:•;.; • —!»-f«ri • ). 

De -Ioao j'avart-i Teivcs, A!, xan lrc J s-
da Cost i. J. i.u Mnrche« I; c Nu/ : . . . . > P;e-
gola, p'-diii'io ba i xa .—ö im , io c 
impcsto de\ido. 

Po Josá D l r':r.», A . Lissa, Cyri.-. 
Mtijnions. Frar Isco de Assis rir«'."ire « 

v f- oqne . " o* 
:es de L . i 

Carlo 'a 
uzio, Ru ii ird 
politic'S H pul 
A. de tí-rpa. 

-î 'r.a. ê pvlnn 
sav,l i-it. ivw 

a p 

que 

( to d'i 

Ed 

E -u.irdo 

Chrr 

- il} o 

«•ram 

app i ree . r 

0 !.. MO. 
De i l ;.i'io 

lardi, « -roto 
biso, Antorio 

Fr 

•) S» Ivagi 

»tost Ca 

Cos'-ib: E; Ci-

P'r.'.ant 
Papapietro 
relra k Ir.r.io. Mori Alb«! 
Costa, Haila Oia.i Irm.'.» 
Del Debbio, reclamando s <1 
Indeferido. 

: .(d 

P A B Ç t U E 
fro ao 

cùcaíra 
da noite. 

A T I T A I I C T I C A — D e n i 
e'«". 'crto da Or-

xá ó horas ás 11 

E L l i a n a Ã m a f i f i 

A e-
ria An 
II.anta r 
com a 

Dean 
to m : 
b f üo i 
res r 

• tora portugu-^a sra. d. 'I 
i ha Vaz do Carvalho vem abi 
O Com m re o dr Sdn Pa u 

soa r» i iaborsç à o litteraria. 

q ie 

', Cou! 

Ihr f. 

îminam - J/nt/.e' 
•i'rr.-i Vni. n!i 
i li aos. Pilaris 

a l . 
>nlem. 

Xa sra 

just. 

Aieui cms pigs aeiiuiuaa l w u h ^ u m h- p«« « i « " " » » f f 1 

viças, sinceramente iœperUiistfs e j?itrio- vagdf, rnajs, as s e g u i a ^ rçpoiaçõcs i 

nsa liiimir, 
d. Maria Amaiia uma 
ta la e q to data do mtut >s ann-s «le >. 
hiduida«: : nas suas correspond- :i ia-«, 
S'ir.pre iiitercisantvs, modernas e i.n-
pr--ssi )uadora bdtura. 

O Paim, na sua primeira pha«.j de ) u-
b!i .ida-b-, í.wiitvU-a entr-- « .. i..u, i ida 
ti es coilaboradores dc 1 ' c i u g a l . 

São formosas pelo «stylo e c'ielas do 
ensinamento as cartas que a insigne pro-
sadora escreveu, oc upando-se de Geor-
ges Sar I. de Victor i íugo, dos Goncourt 
e lo ou ; s primazc-3 âa litteratura fran-
ce/.a. 

Verdadeiramente, estas correspon len-
lids contribuíram para o su.:cesso que a 
importante foilia da capital brasileira 
onsegu.a naquellc tempo e no apreço de 
todas as intefligencias cultivadas. 

A regularblado com que a authorer.-
lisbonense costumava escrever para : 
iritores do Brasil affelçôou bastante > 
sentimento delles ao seu modo de expri-
mir, c -m clareza, verr.acnlismo apura lo 
e multa fln.enela, as Héas msis pair 'tan-
tes, os incident»* mais curiosos ê sen-
sacíonaes do moment» , 

De^ta arte eMa conseguia attraLír ao 
seu talento de rscriptr-ra unia conside-
rável porção da sympath ia do nosso pu-
blico, essencialmente d a sociedade femi-
nina, poi» a s damas sentiram-se orgu-
lhosas de que nma illustre representante 
do seu S'xo discutisse cora maestria ten-
tas e complexas questões do tempo pre-
sente. 

Assim, as correspondências de d Ma-
f i a Amalia tiveram excellente scceitaçâo 
no R i o de Janeiro e em outras cidades 
do nosso paix circularam transcriptas 
nos melhores jornaes provincianos. 

p i s t a époes eatjo Uecorriiys quasi 

ia pertt 

V tl her 

• c a 

d-> l i , 

,u o p . 

da 

s;. F . S o r o c a h n n a 

Hontem, no ki lomcT» 

ta , s E i s Fausto 

trem P»*> apanhou um b ' 

nando o «b p .rri.í uui 

m i ' arr > -h 2* « bis 

R e v o l u ç ã o fio U r u g u a y 

Do Montivideo K&o conhecidas estas 
notíclus relativas ú revolução: 

Aguarda-se o resultado da conferen 
entre Aj.pari io »Saraiva e os delegados 
na« ionalist.ts, para ficar definitivamente 
assegurada a paz. Confia-se cm quo as 
propostas d» pa/. serão a< coitas. 

hi em por isso cessaram at«- agora os 
exercidos da Guarda Nacional e a re-
messa de armament« s e munições para 
as tropas governistas quo se acham em 
campanha. 

Confirma-se que a « -usa principal da 
revolução fol a mudança dos chefes de 
policia • i alguns Jcparíamentos. 

0 di/e< torio do parti !o nacionalista 
transportou consigo todos os fundos 
lispon •/• s paia r. partil-os cr.tre os r« -
»"iliici juarios. l\u m amento de serem 
elles di.iti ibuidos, taiubtin serão subven-
ciona ios os « h efes de poli :ia que perde-
ram os seus rargf-s. 

1 « ram dissolvidos os bata!! ' or-
gar.isad->s pe!.s revoluviouai ;uh em Sa o 
J jsé , Honds, Canelo;.• < e outros depar-
tamentos. 

Em Holiu-io. cnlretanfo, como sc igno-
r. sse que forum tnlaboladas nego ia-
ç ei de p:;/., • »ntiuuani os tiroteios entre 
os reVoíu ionr.ri^s o govern1 .tas. 

O geren.'- da su ' .irsal do Banco da 
RopuClii.a annuncia t«r podido salvar o-i 
fundos daquslla caixa. 

Sabe-se em fiant Anna do Livramento 
quo o primitivo plano d- s revolucioná-
rios era tomar Montevideo e apolerar-se 
dos quartéis. 

1)3 Porto Alegre, transmittem qu*; 
continuam contradietorias^HS informações 
Bjbre a revolução no Uruguay. As ul-
timas noti'das, no erntinto. dão corno 
coi.summada u pacificaiùo, o qi.e «• con-

" ' m: nte quo . . . ... „ in-mtos, oj 
b raçã j da paz importa a continuação d 
politiea quo existia r;a fronteira oriental 

Carta do Livramento para o Echo 
do Sal affirma q o assalto aos jornaes 
Caua'iarro <* Mirayato, foi eílectuado 
por forças do J ^ão Francisco, de com-
binação com a gente do Abelardo. 

listlnctivos 

forças assí 
do partie 

es traziam 

NTi serçlo comj e 

portante tclcgrru.iu 

annunuan lo gru'. -

fronteira. 

Para esse t-!-;' 

at t i. ê j dos l-J'/jp 

b t a u i ) 

damos 

1 ' . : i 

u n 

Alei 

B A S C A M A R A S 

Na (.'. 
<;tiuta -I 

C A M A R A 

coîiP'jr^i'-r: 1 r ' li 'j7 

traija-

r, do 
, reu-

S E N A D O 

Cjir.pare^^r^.m quii.Z'i' 

Lora no r. f iiM.t .»r • - : 

i ' 'is. 
N.io lionve «tpcdkatf i . •>» • 

•Ho. continuou û tiioou^iùo Uo prOjotl 

tanrador. . . da lavoura. 
(J sr . Uniiuaräcs JaDior, c^tndandc. s 

materia constante do project ,, dissn que 
n sru ariigi. 1" cjtabelcctl n tasa de ÏO 

• ,iiiu lodos m eaf 's exportável!, n l o 
sendo v^rda leiri a inlerpretaçSo qu- llie 
d . i .'. ti,/' r -.'i 'i:' 

...s i- ,'î;:.:i, . 
.1! 

r.Àn ou-
in-

deter-
: ; t> j ,1 

1; . . 

W ' : 

I i "-' ' 

Tr . 
J > ' •' 

- I 
: . i 
O ur 

r • 1-i-s.i 
. i i li !;i 
. l^iO 

da in u 

.H • . 
' ; . ' . 

r.i^ i,: 

A ia. j' 

1 ' 

•• : • 

Thu • 

. .'i.—do 

17H, entre a . - r 

e Ci;-1-. :rv. 0 

i na liolia, nca-

• to d i 1 ... „1, 

i 0 de um bre.k. 

O de' 

po 

va r r 

pa 

Result ; 

guista e 

Os T as 

ia, pelo i 

o trem. 

rapiuam 

ião não houve 

nur 

.ram do accident1 i morte 

ferimento do machinists, 

res nada so ff re-ram. 

fo-

Se^uia 110 trem o engenheiro 

da Se ,ão. o qn.il tomou as pro 

que o caso exigi». 

A Del -gr ia Fiscal, d"<ít" T ' 
nietteu ao Niousterio da M r 
comentos da despesa réalisa i 
repartição, por oonta da-pi •• 
r io. 

A t é a o f i m d o m e x , n o T h e s j u 

ro M u n i c i p a l , 3 e m m u l -

t a • c o m a b a t i m e n t o d e 2 0 O fO 

oa i m p o s t o s r e l a t i v o s a c a s a s do 

c o m m e r c i o , f a b r i c a s , e s t a be l e c i -

m e n t o s i n d m t r i a ^ s e t o d a « a s pro-

flssõts e m g s r a l . 

i i : ti 

vbre ' 
j i ' 

•d Ra-
longa-

peri-

npi-

a uã' •r j i -
ia me 1 

a e.i.i.i .a«, .0 
ra Jc.res j 
aixos ]•• 
ru ) ad'i.i 

rual 

l'i r honra 
• ntuin-ju c 
!«-i lontra 
a.s preri 

nu \ r 

n i\ 
•i. I -i 

ei Ka-

i na o r«- '̂.! 
prieda e 

r.'io ; rat 
•.ir ato. 

brillnui'.o 
eminen te 

foro 
G us; 

cri lu a I. 
cstadLsta « 
ntando coi 
ad v peb s 
o cm Rib' 
.-•iro pai 

foi 

i : au 
nativo 
creaçae 

i . i gran io 

1, em c fgni Î 
in uniam, 
do Banco de 

:ilios a estab-
o, dos em pi 

>r r : :.U se a 
ao p» v ; ' P 
An lrado i i;^uc ia 

dad iH -la stitisti-
Mai.-« 1 Atireiiano 

"o P:cio, affirmou 
1 I 1 1 ' 1 climinrç'io 

ipot t.içào do rafe 
grand- geada. que 
i.:i .. ro de lavra-

, «'o* 1 mposto a'ter-
nd m lor cm, da 

< redito Agri-ola, 
•'•imentos »le t r-

mprestimos a lavoura, 
ao.s eyodicatos e das mtiltas coa-igr.a-las 
no prnjecto. Disse que o governo n î o 
tein m ios Bas leis do orçamento para 
etimprir todas essas -#edactr-ras promes-
sas 0 enganadora* iltu^ ps. O empresti-
mo do .r><).OOfWXK»$, esso se realis-, nào 
l.egsr.l para o nnmiro de lavradores, 

que sôb*i a dezeseismil, e estabeleceri a 
s'leeçSo, implautando-se o exclusivisrno 
n^ste Esfado. 

A creaçSo do Banco^ na opini io de 
o r s d o r , é' S tna î d é a d e e a s t r ^ a e t r a r i 

g r a v a m e p a r a o o r ç a m e n t o , a n t e a 

perspectitra de dise funestos. Como e 
dr . An l rade Flgueira. o orader seha 
pyramidal a renniào ae om Oîngr^sso 
Agri- o s e, voltsudo a tratar da crue, 
disse que o« maies da HVonra fcâo de 
ser res>lvidos pela propr ia Isvoura, s«m 
s iaierveo^âo direcU do govefto. 

Occupou-se en: seguida da divida da 
União para com o Estado, não achando 
explicação no mvstcrjo da sua decantada 
o protelada l iquidação. O orador enten-
do que o governo, de accdrdo com o 
poder judiciário, deve intentar a compe-
tente unção para esso f im. 

0 sr Ezequiel líamos occupou-se em 
demonstrar o niianto são pesadas as ta-
rifas da Estrada Central para os cafés 
procedentes de qualquer cidade interme-
uiaria deste Estado, provando assim a 

voutado do governo da União em be-
neficiar a lavoura. Referiu ú aswmbléa 
quo a Companhia Paulista propor no go-
verno a reoucçào d- suas tarifus e que 
o president.?, cruzando os braços, nada 
fez, nem resolveu, quando podia concor-
rer para que a infeliz classe gosasse da 

de ] 1 n s- u favor. Termi-
orador alludiu A propaganda 

do cale no extrangeir«), referindo-se ás 
que o sr, Pl ín io Prado mantém em Ro-
rua e em outros pontos da Jtalia, garan-
tindo a pioeedencia do caf«: brasileiro, 
que aili «.- consumido em grande escala 
soin ter r a concorrência d«, outros e as 
falsifica; '»es. 

Assim concluiu o sr. Ezequiel Ramos 
H 1 discurso, do qual consegui uui 

pallido resumo : Auxilio o governo a la-
voura, reduza os impostos c as tarifas, 

os paizes que produzem café serão es-
magados pelo Estado do tí. Paulo, que, 
pela excelência do seu producto, será o 
u n h o exportador. 

Hentando-hc, o orador inand ju ú mesa 
o seguinte: 

«Substitutivo uo projecto quo provi-
dencia sobra os meios dc minorar ou 
effeitos di crise da lar oura do café: 

«O Congrtsso legis lat ivo do Estado 
decreta : 

Arti/o 1" Fica revogado o artigo 10 
da lei n . 8d l , dc 10 dc dezembro de 
líiOíL 

de transito o de. expediente. >0st08 
Arti/jo .J° Fica reduzido a 9 o im-

posto de exportação dc café. 
Art no V Fica derogado o artigo .'58. 

n. 3, da lei n . 16, de 13 de novembro 
dc 1'JOl. na parte que permitte ás Ca-
maras Municipais tributarem os caf«:s de 
produ< ção «los municípios. 

Art if/o .'>'—O governo appl icant o 
produ to da divida da 1'i.ião para com 
o Estado u j preenchimento das verbas 
qne fôrem desful.adús pela execução da 
presente lei. 

Artijo fj n—O governo obrigará as 
companhias do Estradas de Ferro, su-
jeitas ao Estudo, a extinguirem as tari-
í .s mo*. >.is e a reduzirem o preço dos . 
fn ' • s du.s mercadorias e das passagens 
nos rigor •> (S termos dos respectivoi 
contratos e Íeis de auctorisação. 

Artig-j 7 I . c v o g a m - s c es disposições 
eru contrario. 

Saia I..-1 .Se .sôe«. 20 de março de 
!í»0;J In PzerjKi'1 Vamos* 

En rrudos os delates, o presidente 
declarou que o «unstiiutivo continha 
materia cxiranha : «la discussão, mas quo 
î .••"í po leria r re-olvido pelo Seuado. 
Apoia lo o .substitutivo, o sr. Almeida 
Nogueira mandou á misa as seguintes 

Emendas : 
«I. O i le convier t Art igo. . . — O café 

des'irado á exportação será confórme a 
sua qualidade c independentemente «!os 
diversos typos consagrados pelo uso 
commercial! classificado» em cinco séries, 
syb as seguintes denominações offi-
ciaes : 

aj Café superior. 
b/ Ca fé lino. 
c) Caf.' regular . 
a) Cíif'- ordinár io . 
r Caf«'- es " r i a . 

S P . A taxa a:toai do imposto de 
c >:portação <i > café será : 

1 R«-d .. ida nu proporção de 1 pa-
ra o cu/e t>iipi rior\ 

l i An-: . iitada, na proporção de 2 °f0, 
para o eufr re//utar\ na de 5 °f0, j>ara 
j <<<jc ordinal io.*. i.a dc '-'J 1J[6, para o 
cr:;, et-( 011 7. 

;i u-1 A pa 'a offi ial j ".a a arreca-
dação do .mposto será a mé.sma jiara 
todas as st-rics, mas terá por base o 
preço ci.rr-,',;«.- do caf fino. 

$ U S i á estabelecido em regola-
n.i.jiiO «> proeciso para a classificação 
d» cab: e. b< i.i . s im . os recursos garan-
ti lor»-s - j ( . in ir os dos contribuintes e 
do int'-.' --e «lo fisco. 

II -. não lor approvada a emenda 
sob n. 1 . 

o í e ee subs! iluain as-A o 

.nto : 

í i . 
d SL 

ida 

dMif'J 
lor 

obre 
alem 

, um imposto 
determinado ei 

.-,1a 
) ca fé a 

d a s ta-

eobrave l , 

regu la-

d • i ú 
as qua 

itavi 

fisc 

ida I' 

.a proporção de 20 °\ri 

il i quai tnUide. sendo fixado o typo in-
[.•:. » ;!>"• .lavei em pagamento nas r c -

aes. 

'•rario, da taxa progressiva 
r.-is por Liio^ramtna sobre 
i inferiores. 

o § n. 1, pas. ando a I o 

: e a--.:;i por deanto. 
íírtigo P , i r—Depo i s da pala-
c.s' .bele- i », diga-se, «cui v»-s de 
muita equivalente ao decuplo», 

as a o decuplo». 
ois da palavra «misttiríklo», diga-
ou ... ; i ào lôr Separado». 

n. III—•Suppriinam-se 
finaes «livres de impostos 

•idont s». 

1«)—• : nào for approvada 
,a ao art igo 2". n . I l l , accrcs-

i no firu : . . . «e a parte fuiai do 
ü, r . I I I » . 

Ao art igo 2", n. 1—Depois da 
p-lavra «!-o:i;pf:hia». sup* rima-se a cx-
pr- .> "io nn- oiiat. Depois tia p i l avra 
• Estad«)». aecrescente-se • «ou p q izes 
extr.iogeiros, onde a.'.uaimente não so 
« ons -íí,-, ou s « onsoro«: e::i pequena es-
cala o «afé de S. Paulo». 

Suppr;iTiam-se ns palavras finaes «ca-
b- ; > a sub\-nçã , integral et •-.». 

;» _ . r,. Hl—Aceres ente-se 
»do « ioderá consrsfir essa 
r, 1 .n!.in"'iif s pecuniários, ató 

o maxin-o de • '.»;*><.<^(»o», não exceden-
tes d : ! ' » : <><<> para cada estabele-
ciranito, e mediante garantia real». 

Ao artigo 2 n IV—«Depois da pala-

vra 
uma 
«mu 

l i ' i ois 
se : «ou 

Ao art 
as expr«-s 
inter-

Ao 
a em 
ernte-
ar t ig ) 

III 

Ao ai ti; 
novo j»«- r i -
aux. i j "in 

vra tr» -in a 
subvenção unnnal, ate J'> OO'sS'iOO. não 
'xcelcntc d rerba total dc 100.000$ 
d fundação r en*f- io de tfjudicatos t 
rooperat'rns agrícolas et• 

(O mais, i-omo f tá no projecto). 
S a ! ; i «!:•. s hpss'-^s. 20 de março do 100$ 

— Almeida Xogneira, 

Também foram apoiadas • -sas eme»» 
das, bem como a seguinte, cpresent» 
c'a pelo sr Guimarães Junior : 

f m k r>A 

1"—Substitua-se pelo se -

trezento« 

«Ao 

guir . te : 

Fica ereado nm imposto «Ic 
réis por ki!o de caf^ ordinário, conf(irme 
fòr rstabeb eido, elassifleades os typos. 

Ao § 1 '*—Snpprima s e . 
Sala da * «»•**.>«!, 20 ée março de 1903 

—(immuràcK Janior.» 
Nada mais ú a v e n d o a tratar , e a t a n d o 

adeantada a hora, foi a d i a d a a discussão 
para hoje. 

A sessão terminou ás 3 3pt da tarde . 

Jfot de la fiu—O sr. Gomide , atro-
pa Ih ando-se na mesa. em vez de dar a 
palavra ao dr E squ i e i fèamos, deu -a so 
dr. Exeqnleft Freire, q u e ba muito falle -
een. 

Ease cochilo do sresl leate produzia 
hilaridade r i a a»iembléa t qr»e só as«ím 
p e r ^ i a linlm de grsvidsde e s austeri-
dade pa r l amen ta r . . . 
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«cr i nomeulo o la-depois do aiuanlil , ----. - , . . 
p i l ão do frugal» Jo»» Pinheiro do \ «v 
«oncollos pani o poito do iromodlato do 
couraçado Aijnidahan, scudo cxoiv rado 
. capítao-tenonte I,lm» Frnnco <!•< . ;rg» 
4 t commandante da l i a - l a de A p r o i i J « " 
Marinheiros dcsla capital . Sen» n o m w l o 
j » r a •ubatitiiíl-o u tupi l io-i iuci i to Ailol-
pho Santo». . . 

Serão ainda nomudos : o r a p u í o de 
fragata Hanti» Lara, immédiat» > lha-
elinelo: o capitao-tenento Arthur do Mel-
l i immediato do Ih publie«-, o , Mutilo dc 
fragata Joaquim Kobret i de . j » . oiieel-
loa, capit lo do porto do l ' i i oby . 

1110, 28 

Foi concedido um anuo de licença ,»» 
dr . Pedro Severlono do Mi^ lhü« - » . afim 
do ir í Europa appjicar se 
da matéria 'jiio l e c o l u a 
d» Medicina desta capital . 

O dr. Seabra, ministro do Ulterior, 

encarregou-o de csliiJar a uiganisu.;«» 

i a s escolas o institutos europeus des-

tinados ao ensino especial e ao aperfei-

çoamento da medicina colonial nos pai-

(es tropicaea. 

Consta que vai solicitar a sua demis-

são do cargo ds eliofe da Carta Maríti-

ma o contra-aluiiranf. Gui l lolni . |iie vai 

ser nomeado ministro do Tribunal Mi-

l i tar . • , 

Logo que isso se <!••. «era nomeado 

lara substituir o almirante Uuillobel na 

Carta Marítima, u contra-almlranto La-

lheiro da ü raça . 

estudo 

l"a. uld»'Je 

IMO, 20 

O ministro da (íuerra esteve cm lonj;! 

conferencia com o seu collega da l a-

Kcnda. 

O Tribunal do Contas rejeitou o cre-

dito de lõUHHii â pa-a a construc^o da 

l inha telegraphic» do Acre. 

ino, 2« 

O dr. Rodrigues Alves disso hoje aos 
reporters que sobre a questão do Acre 
•«'da roais b» ale:.; Ai accur.to flr • » » » c , 
<j»c as negiii iaçilea diplomáticas »<»•..—'. 
pern cucs-.uinhauaa. 

R IO , 2d 

O ar presidente d.'. Republio* c m:-
aùu t t ç'o interior rwn i « ' .m tele^ranuuas 

a. ami ,r A ici yfltrj :« I acClt-

Termlnad» » apuração do 2" dlstrl i to, 
dando malorl» do m»is de 1 .OUy votos á 
chapa Jo sr. Irineu Mscliado e l.opos 
Tro i i o sobro os seus contendores, ooiuo-
çou a apurarão do 3* (llstrlcto e de tres 
secções do Kngenko Novo, onde obteve 
graude maioria o «r . Andrado Figueira. 

O dr. Godofredo Cuulia, jul/. federal, 
dei larou partlculirmente que manteria 
ordem rigorosa no recinto onde fiuiccio-
na u Junta. 

l i lO , 2« 

O dr . Nabnoo de Abreu, em despacho 
do hoje, nos autos da HquidaçAo da !'• 
F. Sjrocabann, comine pela dest i tu ído 
-los síndicos, sob os fundamentos .sc.-
gulntes: 

O balanço nao conferiu com a relJ .ào 
dos créditos; a t sp i p t a ter s i l o feita 
pela própria lall ida, cujas funeçjes iic-
viani ter sido su.[numas, com u declara-
ção da l i qu idado forçada 

N l o foram o neados syn Íleos, por nao 
conferir a lista de credores apresei:'ida 
pela companhia com a lista posterior-
mente apresentada pel.is syndicos. 

Foi nomeado depositário do acervo o 
conselheiro 1'ento Lishila. 

Os peritos nos exames do acervo e 
da eseripta, senador Alvaro Machado e 
dr . Oliveira 1 ijueiredo, deverllo »;>re-
s ; : ta r nova reiaçflo dos credites. Ue-
pois serfto nomeados o, syndicos. 

Consta quo o dr . llor^-a Monteiro, 
representante da Fazenda Na una!, a;-
gravará. 

O despoclio do jiíi •'• l i t igo e minu-
cioso . 

l i lO , 20 

•i-lor Mi-

elegado fis-
Foi exonerado o desci'1 

ramla Ribeiro do cargo de 
cal do governo junto Faculdade I.ivre 
da Sciencias Jurídicas o Sociaes, n-'äta 
capital, e nomeado para substitui! o o 
dr. Carlos da S.lv 'ra Marlies. 

1 1 1 0 , 2 0 
,s o sr. Ro-

la Republica, 

sendo muito 

Desceu hoje de Petrnp 
dri jues Alves, presí.i 
q tu deu audieui ia £ - ti t j '. . 
concorrida. 

O chefe de policia 'desla capital man-
dou quü se proscguis.se. na 2* delegacia 
auxiliar, o inquérito aberto pelo dele-
gado da 1* circumscripçSo contra o vi-
gário do Saiita Cruz. que forneceu p e n o 
da ä'JO ccrtidòes de baptismo falsas 
p ira o ultimo al ista. ív i to muui i ipa! . 

a p p i i . à ç a á " l e i ufitra 

ilações. 

O di 
deu IIOJÍ 
« p r o .™ • 

B IO 26 

;' abr j , ministro do ini-erior 

.tudiencU publica, onvlcdo, 
daintUiC, '.ta rt:r .ei 

O msrccUal Pa 
Qaerra. expedia un 
ner.'i Yalladares, ire oi,u 
gra, o acefírdo lirmadi en", 
a Boliv.'i 

110. 20 

:olio, ministra da 

•gtamin» o . ge-

lo, na :ote-

o Biasil t 

R IO , 20 

O dr . Oswaldo Cruz assumiu o car > 
do dirc i l : île liygiciio e foi ao pala o 
d o Cat tel • agradecer ao presidente da 
Republica a •.'.:.! nomeação. 

O msreriial Argolio, mir.istro ds tiuer-
ia , !•1 "hen t-c.egramnia do ^eueral 
Vailadarf.s consnltanuo se pdde ... .l itar 
40O vohintarloa que sa apreâeutsrain, 
afin: de seguirem para o '. : 

Accrescent o ni-smo te" 
o nutii-! r dp djcutea t*i 
tar 

i'arcce que as íorças 
sent . ai la .ui dc re ui^ • 

Consla que, embora esteja estabelecido 
o mojuí tietufh, as forças expedicioná-
rias nao regressarão a esta capital, fi-
cando parto em Orion o o resto em RI-
veralt», p ira onde coutinúa a remessa 
de viveres, 

I Q U I Q I R, 2 0 
O commisiario Inglez Holitlcll visitou 

o estabelecimento agrícola dosr . Concha 
Soub< rcaseaux. O sc. Iloldicli parte ama-

i... i para a Republica Argentina. 

BUENOS-AIRKS, 20 

El raia o La .Variou elogiam o Bra-
sil e a Bolivia, por terem firmado o pro-
tocolle, esiabelecendo o moilutt vieeadi, 
qtt i daríl margem aos dons governos para 
resolverem direclainente u pendência da 
questáo do Aere, no contrario do que 
so deu cnin a Argentina ua sua questão 
com o Cliite. 

MOSTEV IUE ' 0 , 20 

Correm com insistência boatos de que 
Abelardo Marque/., o general Muftoz (Ion-
vale/, e o sr. Ponce de Leon n í o se con-
formaram com o accfirdo celebrado entre 

0 governo e Apparieio Saraiva, reeusan-
di-s; por isso a dissolver us tropas. 

LA PAZ. 26 

O governo pediu a opinião de 5J il-
liutrcs porsonagens bolivianos sobro a 
:,ua condacta na questfto do Acre. 

A imprensa desta capitai, tratando da 
quesltio «lo Acre, considera que o proto-
csllo sssijnado pelo Brasil e a Bolivia 
t.-su-e uni desenlaço relativamente feliz 
ã situsçjio difficil. creada pela força dos 
acontecimentos, p i r a n h a o silencio guar-
d«do pula diKneellar a boliviana, em con-
li isle com a publici lade que a ciuncel-
lar ;a brasileira tem dado a quasi lodos 
os seu» actos relativo» .is negociações e 
ao motins ciiriuli quo foi estabelecido. 

A tomada de Porvenir pelas forças de 
Plácido de Castro c aqui considerada 
como do grande conveniência para a ex-
pedição do general Pando, por. ju j os 
trabalhadores <]ue se retiram dalll para 
líiveralta i r lo engrossando a i lié.irus 
caquella expedição. 

Regressou a esta capital o coronel Is-
m i l Montes, gravemente doente. Pics-
trado pela febre que o atacou em via-
gem, uào consegu.u ciiegar a Riveralta, 
apcsai' de todoj os seui esforço» 

MADRID, i d 

O sr. Villaverde, min • vo das Finan 
uAo tomoie parto 

1 «inseliio de ministres, 
bonleu;, para d 

dos diversos Mmistorios. 
O sr Villaverde, insisi.ledj na ŝ  

ITeli nçko, dcchroa qu3, se os Or.jofnc 
. 1 forcoi eu .••i-i-,', ]„(:. dar. > sua d 

i . i í í íSl d i niniatr.- •!• - l i . .^ , 

H O J E T 

Lua uov». 

Estil encarregado do serviço de vac-
rlnaçlo contra a variola, na Directo-
ria do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 

da tarde, o inspector sanitário, dr. Af-
fonso de Azevedo. 

+ 
Senlo rezadas as seguintes mi»»o»: 

tis 8 hora» da manhã, na matriz do Braz, 
por alma do revmo. padre Lu iz tiouça-
ga Alloca; lis 8 1|2 da manha, na copei-
la da Sociedade 1'ortngucz» do Benefi-
cência, por intenção do so' io bciiemerlto 
daqueila asso-irtçao, 1'omingos de Paiva 
Azevedo. 

+ 
Comova liojc, tu iuntriz da Consoli-

eflo, o sept« n ari o dc Nossa Senhor» d tu 
l)ôros, realisando-se a bt-uram do á . S . 
S'ncrtmerto, «'ih 7 horas dn noite. 

SS P u b l i c n r o m o s amikulif l . a p r i -

m# i i ' a ( ?on«?spo i i ( l f í í c i a do F o r -

t . i y a l env í a , da p a r a o '^Coiu-

;; i8i 'c io da S fio P a u l o " p a l a 

d i s t i u c t a e s c r i p t o r a D. M a r i a 

A m a l i a V a s d o C a r v a l h o , q u e 

do h o j o e m d o a n t e v o m ah r i-

l l i a n t a r as c o l u m u a » d e n t a fo-

l í i a c o m a s u a c o l l a b o i a ç ^ o . 

na reunião do 
que ne rraîisc-u 

xar <1 os seus collí^«* a 
• w. <M Í K sttflQUiaS 

P E L O N Q 0 3 0 E 3 T A D D 

S n n t o s 

A T.-iUnmi. referi,t.lo se ao nosso ed-
torial da 25 do corrente, assim so ei-
ptesna : 

«Hera nos palpitava que O Conimcreb 
de Silo /'unia uJo deixaria de susten-
tar e provar a affirmatíva que fez, deqiB 
o 'fhesouro do Estado havia entrado cen 
forte sonima para o Banco l*ui5o de S. 
Paulo, ufí irmativa que o t 'on-eio /'dfl-
íi.-i/anti, »erviudo de porta-voz a ordios 
traunuittidas das regtòis superiores, se 
npressou a ilestueiitir, corroborando ' o 
seu deumenlido com a pui'!leae;V» do qai-
itio d is bancos e:u relação com o Tle-
s m io estadoal. 

A resposta d'í> Commereio esmaga-
dora, o :;:: • prova, ic.tis unia vez, o que 
lautas vc/.es ternos affirmado : com alg;-
rismos u.to se brinca. 

P a . : p:\ i- o • • i-iae, O Cvn-i'r. 
deu a i : • -eaia • , üil*ii...te», n>.rf..~ , 
• n u i 'ss . i . .i» Hnneo I ' e i ( » . i ,u-r. 
to-'os o« bilareetes mensaes, a!ém [ 
conta cerroate do inovim<mto í igursvaa 
empreatiu.1 Inunstnal leito p"!o í ioi ín 
da Republica. D valor de 1 I • i « » ' . 

j i :- o - . , «ir.iu figacava ro 
tuIHiicot* respectivo. 

" \ j i uma esearnoteaçlo 
/•• cas • J.i m ,j L?-* j ern 1res t.-j 

eo da i; 

incito nu 

T e l e g r a m m a s r a t i d o n — Aclura-s» 

retidos n» Repartição Ueral dos Telegra-
plios os seguintes te legrnmmn: ds Praça 
da Republica, para Dartholomen An Ho» 
Marelli'-, de Diamantina (3), j>ara JoAo 
Tbeodoro, rua da» Flõres, fil; de b'ao 
Siinío, para Antonio Rego, rua Rego 
Freitas, 0; do Jacarciiy, para Rachel, n u 
Libero Badaró, 81; do Conceição, para 
Isaac, largo Riaclmelo, 809. 

iG i iû iag 'ado p o r u xu a l o c o m o t i v a 
—llontoin, á i 10 hora» da maulil , ep-
nroiiinadamento, o trapeiro italiano 
.loJo Motions, residente ii rua do Sol. 
no bairro da Parra Funda, palmilhava a 
liiiln Soro abana, com destino ú cidade, 
conduzindo pela mão o pequeno Salva-
dor, s :u filho. 

(filando se acluva nas proxiuli lados 
do Itilonieiro t.rt->I, ouviu o sur loru ino i 
de ti.na locomotiva que com grande ve-
locidade corri» a linha comboiando dou» 
vagões de caigas. 

.Num pnlo rápido. .To.lo Monona aban-
donou o leito da liuh», nias a croança. 
e..üj, não teu lo o incarno -zpedicute, foi 
apinhada pela locomotiva, que lhe redu-
z iu o corpo a uma horrível massa in-
forme. 

O pae. desesnera lo, correu á policia 
do districto. alun do acientlfical-a do 
trágico accidente, do qual foi culpado o 
inaclilnista. que n ío dera iienlimn aviso. 

Os fragmentos do corpo do menor 
foram juntados num sacco o condi.'.idos 
para o necrctorio, depois de ara « » m e 
nro. e l i j o pelo medico-legista dr. Hono-
rio Libero. 

Sobre o facto foi aberto inquérito. 

E i i p u i c m l a p u l o a m a n t e — A preta 
Cind ida Gomes Pereira dos Santos. ^ c i-
s.nUcira. residente á rua l>. Anna Nerv, 
i:. 2(1. ti-udo hoiitcni u n i i troca de pala-
vras acres com seu amasio Benedicto de 
t i l . foi espancada por eíle 

A offendida «pieixou-se á policia, sen-
do submettlda a exame de corpo de d"-
ii"lo pelo inedieo-legistii dr. Honorio Li-
bero . 

Apresentava euntusões :ia» regiões dor-
sal, cervical e frontal. 

Sobro o facto foi aberto inquérito. 

E í l o i t o s i ls u m a car ta—Stepha i i i a 
Si-ei é casais, mas seu marido acha so 
ic,u.ilin-.ilte cm 1'uenoa-Aires. 

Para não vicer só, passou a residir, 
logo depois do embarquo do marido, em 
companhia do sua mãe, l íü.a Boeiro, d 
rua da Liberdade, n . 33. 

II ntem, Stephania rceebcu carta do 
se» esposo, nn qual este, cm terme» • " 

! »,T..s, e>nt»ra ter r- '.ebldo denun tu , 
o seu 'nodo iuenrrecto de proce- j 

irant-' a su: anseueia. 
A denuncia partira de um vizinho, 46* 

creaoentava o marido, tomado de ind: 
guaç i o . 

S tep ino i . . desconfiando qn» o de 
lato: . o «if .íete fjnli.cn Fcraand»», 
résident - à nieswa rua, o. 39, mate • i 
ibamal-o botitem, ás í> i.ore? d» l i t c 

ca.-*a, pe»pcgou-lbe 

Marques Brafs; «gfravado, o enredor-
fiscal. RnUtor, o dr . B . i ï»»tos. Nega-
ram provimento 

N. 3419. Capital-

Italiano; aggru'vado, Wil l iam 

rayants, Oenll l 

H . l toy. 

dr . B. Bastos. N eg»-nolds. î'elator, 
ram provimento. 

N. 3410. Capital—Aggravante, il. Ju-
lia l'IJres; aggravado, Francisco dei Bus-
so Relator, o dr. Malheiros. Negaram 
provimento. 

N . 3100. Capital—Aggravantes, os syn-
di, os da uia>.sa failida do José .Merlino ; 
aggrarados, M. Loeb & C . Relator, o 
dr. Malheiros. Deram nrjvi íuouto, con-
tra o» votos Jus drs. Malheiros o C. Pe-
reira. Uesignailo o dr . Cunha Canto pura 
escrever o accord,un. 

N. 344-1. Aggravantes, Antonio Alva-
res Leito Ponteado e «ua mulher : ag-
gravaduj, dr . .1'.lo Berilirdo da Silva. 
Relator, o dr. B. Bastos. Nào touiaram 
conheclmcuto. 

Ve.-trçâo 

\. Jalu i-Aggravante, Miguel Turino ; 
aggravados, itcnedicto Leaudro da Costa 
o ma mulher. Relator, o dr . presidente, 
lulgaram deserto o aggravo. 

F n r t i t n 

•j-.riJas a» Fstiveram reguUrnu-nte c 
audiências lealisaiias liouicio. 

— O dr . . l o w Avnib'ré. como procu-
rador do Antonio dos Samos Filho, r.os 
antoa do sentença quo este inove contra 
An .lié A Roma, esslguon ao» preferen-
tes Pedro Monti o Antonio José da Fon-
te z o pri g lo de uma audiência, p i r a 
apresentarem embargo» de ju i to impedi-
mento, visto n lo terem feito seguir em 
prazo legal a appcl laeio interposta da 
«entniça proferia» n»» rcipectivos «u-
t > 

- O dr. Antonio Mar.-i,is do Miron Ja, 
na x- uçío hvpotiicearia que m ,ve con-
tra Fedro Auer, intimou a ente. por pré-
glo . em audiência, da sentença q u i julgou 
a penhora, condeinnando-o a pa^ur o ca-
pital. juros, lauíta e cna'a». 

—lín.errun-se honten o summario de 
culpa no processo ir ime de faílenein, em 
que é aucior o dr . curador-fiscal o indi-

i ido, Ma. ,e| Corri ia da Fonscc i, pe- CorrelA d» Lima. 

CHRONICA SOCIAL 
ANN IVERSAR IOS 

Fi/eru »nnos: ^ 

A ara. d . Mari» LydU Pcrclr» da 

1'oliHCCft. M , , , t f 

O Hr. coronal Antonio l ioberlo de \a«-
ooncclloi, in ip í i tor da Alfandega de 8an-
t 0 H ' . a. I 

A senhorita Klvira Pflntcado A l v a da 
Cruz. 

ü sr. dr . Jos«1 Roberto Leito Pentea-

do. 
O dr Carlos Pae» de Parros. 

O o r ono l Antonio de Araujo Maeôdo. 

HO^P» ID t 3 H V IA JANTES 

KatA nesta capital o ar. dr . Au^nato 
C< »ar d. Vas-onciilioa, chufe da Côa»-
missão <le f,imites do lu fado do Minas, 
o dr. Va io veio a s . Paolo 
conimisaionado pc;o governo de Mina«, 
para acompanhar a confecçflo do miippa 
que e.it.i M .iitlo feito pe;a Comr. í i^ào 
Guographio» o Geoloifioa do Katado. 

lOitflu tambüiu cm H. Paulo o revmo. 
couego Cappelli, reai<leute em Jacut ing i , 
o o coronel Herculano do Bano s Co''ra, 
residente cir Pouso Alegre, Mina«. 

IIo.ipedarara-30 na Hôtinseria Sports* 
mau 03 sr?. : Jo .^ dos Santos Porto, 
M. I-. A . Ontaehoxf. Krnosto ')• Siinoo, 
M. \). Hiib Vallaüão. «'r. I. V. Val-
!ai'<», Clarkson, José ICowarick, Paulo 
l lamrr . 

— ÜKta tia capital o dr. T.ui/ Eugcnio 
Pla/.olle», ditfüncto engenheiro, quo por 
eapiup do ciit. o stnnos occupou o cargo 
do dirfe <ij locomoção o da linha da 
Companhia Lurada de 1'crro de Arara-
• j »ura. 

— Aduni-s» nr»!a cidade o cirurgião 
dentista sr. Saturnino Fran . t a scuíio-
íi ia Ott i l ia Franca. 

F A L L E C I M E N T O S 

Dcraoi so oa seguintes: 
Na Bih ia , o sr. Delnliim d»̂  Paiva Li-

ma, a s r a . d. Anísia Julia da .Silva H»-
hima. o sr . Weuneslau l i ispo dos San-
tos, Hapbael dos Santos, Felix Antonio 
Q')iucs, Manoel Pereira dc L ima e Oauiol 

dindo este o pra -io da lei para aprese i 
tar a sua defesa por escripto. 

— X ) dia do corrente, ao meio dia, 
pns-guirá o mv niario de culpa, »rt. oO.'J, 
• in qii« >! uucttjra a Janti^a e réus, An-
tonio ('himenti e .I»âa dan Neve.«. 

— O dr . José Maria íiourroul julgou 
por sentença a acção dc .endiuria ^t;^ Pe-
dro \'.\7, Ferreira " m >ve contra E n u V o 
Mtr«, 

&uctoi 
.1 usto 

cond'-nmaD'io 
quantia pedida, 

rro a pa^ar ao 
juroa da mora 

retir* 

quo 

una nas 

Toi nomeai 
para exercer 
escrivAo >'.<> reg 
I o distri ! ) 
impedinuní ' ) do 
dr. Joiío Kopke 
liceu«;a. 

P IO , 2G 

} o sr. João Teixeira Pinto 

interinamente o cargo de 

gistro do hypotliecas no 

• sl a ' j j j i i lal, durante o 

o serventuário effectivo, 

quo obteve 11111 m*z do 

SAMO .S 

Movimento do porto. 

lCntrara.11 no purto desta cidade os va-

Nacionnl Garcia, 
J a v ir.), \ : «íioi.i t 
carga \ ai gru- r > 
tos & C. 

Italiano Ré I'm 

pro •io Rio 

T!o:nn)g;oa dizem qu 
Vasquez t>slií em ?-.luc 
rectos conseguir ;m a; 
r..i . . js com for a; v;.i 

o ^a.. 

üüiru 

g-neral Ibr.ici 
e qu4 rn .ii .;:i 

itíivr-se de d..i 

Piz 0 . 7 ' j-.M 0 
i .io ciiiii1'.'. S !r 't l.uii .nlo 

«jonova, vi 
rga v.i 
i.rila 

< ,1 I 

1 I 

res : 
Allcmào , 

bnrgo. 

ISaciniial 
— lo i 

r.al Garriat 

m L'.s 
g 

•nr: 

TOS 

/nun / 

' l'ara 

! qu-' 
AI in 

T.'iX;1 

ouro dr 

r.'iudon Ihi ik 
Ii;vt.-r Plate Bar.!c 
M: itisii Pank 
l'rasüianisrhe P.v»;c, . . 
l'anco Comnier::!-» Ii 

f;r.NDIMT'NT'iv 

A !/cii<' 

Papel 

Ouro 
Consumo 
Estampiüias 

nerebr 

'xportaoüo 

li 1 0 , 2« 

O dr . Oswaldo Cruz, hontem, á noite, 
teve imjiovtpnto conferencia com o mi-
nistro do Interior e pediu a s. exc. para, 
juntos, conferenciarem com o ] refeito e 
o director de liygiene municipal, no sen-
t ido de serem uniforniisadas a-? j-.rov:-
dcncias referentes â hvgieue desta rapi-
' a i . 

O dr . Oswaldo pretende partir breve-
mente para Cuba, af im de fazer estudos 
nspeciaes sobre a febre umareüa. 

P»IO. 26 

O ministro do Interior cncarn p n i o 
dr . Julio Afrânio Peixoto de proceder a 
«3tudos sobre o serviço de autopsias, de-
vendo apresentar brevemente o resultado 
desse trabalho. 

Kl O, 20 

Foram hoje sssignados os decretos se-
guintes : 

uomeando sccrctario da Directoria de 
Baúde Publica o dr . JoJo Pedroso de 
Albuquerque; 

exonerando o dr. .To2o Paalo de Cr.r-
valho do carpo de director do Iustiti.to 
dos Surdos-Mudcs; 

nomeando para este cargo o dr . P»ra-
8il Silvado; 

exonerando o dr. Antonio Diasdc Bur-
ros do cargo de director do Hosj i^io de 
Alienados; 

nomeando para r.utwtituil-o o dr. Ju-
liano Moreira; 

exonerando o dr. PmMío de Mello <'0 
cargo de delegado sanltario cm comniis-
tíílo; 

nomeando para este cargo o dr . Al-
berto Vieira da Cunha; 

nomeando o dr. Alfredo de Mello Al-
vim medico auxiliar do director geral 
d(í Saúde Publica; c 

exonerando o dr. Hilário Moreira do 
(argo de substituto da 12* secçio da Fa-
cilidade de Medicina da Hahia. 

Por portarias, foram exonerados: 
O flr Antnnli P-inliim <J-.aa.ia Jo G«m-

z.a, do cargo de medico dos hospUacs de 
isolamento, o dr. João Gonçalves Touri-
i.iio, de delegado fiscal do governo junto 
i Faculdade Livre do Direito da Dahia. í 

loiram nonieadus: o dr. Hugo Wor-
if, medico dos hospilaes de isolamento, 

• •» dr . Luiz SaySo Bulhões Carvalho, 
• íico deniographisla da Directoria de 
•••'ido Publica, e o dr . Eduardo Ferreira 
• ioso, delegado fiscal do govorno junto 

"vi 1 .i' uldade de Direito da JJaliia. 

n o , 2G 

O dr. Passo3, prefeito do Disiriclo 
• i ra i , dirigiu attenciosa carfa á ir-

ii andade da Ordem do Carmo, pedindo 
;i retirada da frente daquello templo do 

gradil nelle existente, a exemplo do que j passado pôr Uruguayana, 
t« z a egreja da Cruz dos Militarei, pura " ' ---
o embellezamento Ua rua Primci io de 
Marco. 

a A 

ara Jfr.m-

>-TOS, 21 

p i f vales 

T|S 
7|8 
•J'.ij..: 
7|S 
7[S 

_ ostos 
Estampilhas. . . . 

Em cgual data de 1002: 
nocttbodoria 
Alfandega 

Telogrnmma do Rio afTix 

meio-dia, na Aesodaràu Lo 

Entradas 
Embarcadas 

Mercado, apathico. 

Entraram do Norte os 
ria, Tc iot o hiçlcficbi, 
doba, A!ucric e chili. 

.10.1 a «('.<;•. 

2" 5 S-,'i :•.) 

7<iyç. I : 

vn:>: 

J.mina di- j 

par::;a.. 

A [TO'iOsÜO 
:i jornal dos!; 
11 iic.'i'ii idad-í » 

'-> • : ..'o IRouvre, 
i'ii íioj« uma 
'iria. cm ou« f 

PARIS, 

nolicia publica !;i 
I .ipital coutrHlar 
tiara «Im h.mto Ap! 

I'l-

rh' 

111 

jorn.il Íj 
fl.« raçílo, 
iignatario 
!a a 

assigna^ 
nega ti r i 

. a . 

L W I ' l ' L i , Z') 

O Time< p-.iblíca uni tel^gramma <1 
a --er lü 'er.do quo, da cidade de Fe. 

tropas ao sultão. 

coaii oiiíe-oH » * 
I -Ante iic.it..j,, n i ,f noria ua manja , ! 
j o sr. dr. Alvaro Motta, delegado ds po- j 
I iiiia, gjiiiii em diligencia, 110 escaler 'íla 
! p»i ida do porto, j ara um dos rios desta 
! ci lade, ri'^re.-i.saudo ás 2 horas da lani;í 
j clin um cr.:.!eo o diversos ossos do 
• iipi- loto humano, encontrado em unia 

' i!a.s lü.u-g.'tis Jl-sso rio. 2n',1o foi possiit! 
I encontrar os restantes. 

Siiájx i ia a policia qiu- se trata de ui|i 
•rime, até a^ora occulto, e, para sabei, 

[ ai.riu rigoroso luqu-.Tito, que prosegut-
rom certa reserva, para aíustar emba-

- (J d- s^r.ibarg-idor dr. Henrique D o 

dsvrortl'., aconijja.-ihado do dr . Martim 

1'r iíi; e ao sr. .lose Caballero, dire-

iter do hospital da Santa Cusa, visité« 

iintc-iioMt.'iii agnelle h;spital, recebendo 

mjgrifii-a iiur-i • >.s.\o dessa visita, tcce^-

do ji-^i'» c.ogio a sua administrarão. 

§r-U> C l a r o 

I ' 
dud. 

«0 fn^anhu lv alferes Candido Ribeiro 
de P.. ;l.i, auctor de mil e urna arrisca-
das aven;uras em Ribeirão Bonito, 

í», mostrando lhe 
val«r»fct> bofetada. 

Pí- " ' . f v t u r o u 
B?f ir0, ;:.t- r *'.; 

A it; . t.; 
I ebeu curativos no 

R-. 

( ) A'hl.u. que se publica nesta ci-

j, 

' fuut> 

pe-liram relorn 

onue exerc«! 

jiiilitia em cornmis-
il ". de exterminar 

PA PIS, 2<> ! 

do general Mac-Donah! run-
•moij'io r.o mi!.1;d ) politico e j 

0 Fi;n.o 
sru corres p. 

P MíIS, 20 

u n 1-! gramma do 

<'!,: O '.-s-a, diz'Mi lo 

ii'-ii iiaus'..i declarou 

•j Sj:. !o Apherii'-s 

do Loa .r--*, no am:'» 

' ; ::;o : 8 

hole, ao 

.r-..iui : 

srtccan 

I . S'.»'-» 

21.OUU 

vajiore« 
0 do ou! 

POi lTO A L U ! 

u u 

V.vlo-
, cor-

20 

Chegou a Santa Catharina o cruzador 
7; aja no. 

PIO, 26 

Dizem que, por solicitação do governo, 
o Congresso, ainda nesta sessão, estuda-
rá um projecto de lei regulando as des-
npropriaçoes por utilidade publica. 

RIO. 26 

Tratando das obras de melhoramentos 
do porto, o sr. Seabra, ministro do 
Interior, mostrou ao sr. Rodrigues Al-
ves a Impossibilidade de se fazerem 
aquellas obras sem que haja urna lei re-
gulando as desapropriações por utilida-
de publica, evitando-se com essa lei actos 
que poderiam ser considerados abusivos 
a violentos. 

R IO , 26 

A junta apuradora do resultado das 
lleicnes prosegulu no seu trabalho. 

Hoje, foi aucraentada a força que 
jtaarnece o edifício ondo ella funcciona, 
» t o devido aos boatos que correm de que 

partidarios do sr . Lauro Sodré pre-
tendiam assaltar o edifício, afim de se 
ftt>oderarnn das anthenticaa. 

Aberta a sesaío o sr. Inglez de Sou-
i a , fiscal do sr. Lanro Sodré, apresen-
tou om protesto contra a maneira por 
qtie está procedendo a janta , contando 

votos somente para favorecer o sr. 
L o d es Trovlo . 

Consciente de que nada poderá fazer, 
declarou o ar. Inglez de Souza, para 
»batar á immoralidade que reina noa tra-
balhos da apuração, renunciava o logar 
da fiscal e protestava contra a expe-
l i ç i o de d ip loaas ao sr. Lopes Trovão 

T. 'nfjri mina r <>«»<>l-Ul O \.:ri»StlilJ 

diz qiüí foi aili aif isado o s^giiint-í bole-
tim: «Avisamos ao publico que nada ha 
de positivo sobra a j a/.. 

O.-i grupo3 conliunam em armns. 
Os emissários estão negociando a paci-

ficarão, sem chegarem, ató hoje, a ;i*> 
côrdo. 

Os exer< itos beiligerantes augmeutam 
diariamente seus effcctivos, urmaudo-se, 
á esp' ra de choqus a cada momento. 

Os emigrados blancoí vieram á Uru-
guayana. » 

Bernardino Camara, ex-redactor d' O 
Poro, está cm Santa Rosa, á frente dc 
100 homens. 

Chegaram -100 caixões com armamen-
tos, dizendo-se que eram destinados no 
general Hippolito Ribeiro. Dizem haverem 

bordo do 
vapor Federação, 100 caixões de ar-
mamentos. A fronteira está alarmada, 
correndo boatos do próxima revol ução 
aqui. 

• R.» ouo so do ra a 

ll.Ml t, AO. .'(Î 

üiv.Ui dos par-

M V l i RID, 2d 

S L 
Hin d 

rnnha. iliia 

•-..s quo o governo 
; Snb'-ora, na pros in; ia 
1 ujo proprietária já t;-

i rie.ladcs om V11" 
î . ''•. s do del-gado 
j com o î i t « », 
' > » ('o l i 1.0.» 

I S;r.i-iro-í q-i" está preparada a i u i utt.h 
1 m pull ' t e manifestação ao revdmo. co-
I.' ir«> C:,;m,!!í, que em breve segue para 

j Sa: - a Kita da Extrema, Minas, onde vai 
assumir a cliefia da parochia. 

A' frente da c.iinr.-.is.säo do reeepräo, 
J acha-se o deputado ao Congresso de Mi-
! na.-í. coronol Ejtel l i ta. 
! Consta que. ao novo pastor espiritual 
: de Sacta Kita está reservado um dr.3 me-
j lliores predius da fregue/.ia. 
j O revdmo. c nego Capelli 6 aqui e.<ps-
I rado em companhia do sr. coronel I.'ar-
) r< m Cobra e de outras pessoas gradas. 

Mar. iarei noticias mimieiosas da mani-
í"Staeâo do que vai ser alvo o virfuo-jo 
sn erdote. 

J « , - a r « ï i y 

os d .isa localidade, enrda-

ia tratado vmder para os i 

Escre^ 
ta lie L\: 

• II. :it 

de <00 i 
Wiras da noite, <•{ 

»•'.as, umas pc.r car: 

O rei A • 

e inst»»..-

^ M i l pi 
do Coi-gr 

da rei 
;elica, 

1 

lã«) C «t; 
vhavam 

ättrt -< o aifaiafa^ 
gabinete m.- uico" K 

gal da Repartição Central da Policia. 

M u l t a — A policia de Santa Iphygenia, 
multou hontem os carroceiros Ambrosi-) 
Caetano o Victor Antoni», presos àa 3 
horas dn tarde, no largo General Osorio, 
na oecasião em que j- ^avam o jogo ita-
liano denominado—morra . 

E s c a l a p o l i c i a l — Está assim distri* 
buido o serviço policial para hoje: 

Policia Central: de dia, o dr. Arthur 
IiUdge, I o delegado; de noite, o dr . Pi-
nheiro c Prado, b" delegado. 

Oabinete medico: de serviço interno, o 
dr. Xavier de Barros; do serviço externo, 
o dr . Marcondes Machado. 

O espectáculo do Pcljjfheama será 
presidido pelo capitão Alfredo Dorla , 2 
cubdeljjiado da Con ".'j. è 

T H E A T E O S E T C . 

I N i l y t i i e a m a - í l o i i c o r t o 

Hontem, a orcher.tra Cigana despediu-
so dos frequentadores das voi/v.rw sele-

êntLusYàsino"' 1 i r ' ' I U c o m l l l ô r t í d ( i o 

Foram egualmente muito applaudidas 
a Dergf^, Sylvia SyIvia, Osman o as bai-
larinas TatU e Pezzoni. 

—Hoje, brilhante festival artístico em 
beneficio e despedida da orchestra Ci-
gana e na qual rcapnarece a festejada 
di a eu se mlle. L . 'de lievyl. 

P n r q t K i í ? a A n ( a r e I I c a 

A orrlicstra Cigana começa os seus 
cor. r: s neste parque, 1.0 proximo do-
min,. i tocando no pavilhão do Dosque, 
das í) liaras da tarde ás 1 1 da noite. 

J 1 1 » a i a S í e i n 1 v y 

O d is' ineto pianista sr. Carlos flui-
ir«ráes r»alisará neste salão, na quarta-
i m a , l.j uc abril proximo, uma festa 
musieal. co;.'i o valioso eon-nrso do vio-
linista Kran isco Chiafíitcil i e da senho-
lita I.''oniina Kneese. 

iSi.sie conceito serão cxc-uíadas algu-
i.í.is las apreciadas composições do pro-
te.isor Carlos Guimarã'-.». 

S a ! a o «í«1» V a » * i o 1 « ' s 

Ca;.tará hojo nt.-.ta salão a car.pretis-

.Nigrng, que já fez parto da 
st ' troupe do Pühjthcama. 

PAPI 

O S ma io approvou o orçam- i:' 
Relnçò' s i-lxt.'i i'.r: s. 

A Camara d-.m -lepulados dis. ; 
tnalni' nie a nuetorisa-.ão a c i . " 
nb'o.tdia dc Chai'.reuse, \. ra fun 
r.a I»e-,'ubi:ca. 

das ; f'.rnpo 
11 r. 
com 

. .dig, .M). 
• ato de (]U 
.'.imari'i es • , : - | H Q M S T 0 JUBIGIAHÏO 

i.i propagi •ida ta u J 

A Camara r > < 
votos, que se pt « ••••<! 
artig' S do projecto 
do Chartculc. 

PAiiîH, 

j'or '. outra 231 
'<• à dis us íão sobre 
lativo à abbadia 
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SANTIAGO, 26 

Diversas rompanhias de s«guro bus-
pendenun pagamento de dividendos, por 
causa dos prejuízos que soffreram com 
o grande incêndio que houve em uni 
bairro desta capital. 

SANTIAGO, 20 

Euti completamente afastada a proba-
bilidade de guerra entre o Chile o a 
Argentina, sendo infundado o boato de 
se haver revolucionada a população 
chilena no territorio argentino dc Puna, 
Ataca ma. 

As tropas enviadas para alli, foram 
apenas auxiliar a abertura de caminhos. 

Realisa-se hoje um sumptuoso banque-
te, offerccido ao sr. Montes de Oca, 
que muito contribuiu para a Victoria di-
plomática da pcndencitt chilo-argentina. 

LA PAZ, 26 

Os jornaes recomeçaram o ataquo ao 
Brasil, com maior violência. 

POMA, 20 

Na sessão do Senado, hoje, o sr. Kos-
si aprrsentou uma int-rpellação sobre rs 
medidas a tomar no estrangeiro a res-
peito das sentenças dos tribuuaes ita-
lianos. 

A Tribuna declara quo o conde de 
Hiilow permanecerá em Sorrento até ao 
dia 2'» i.e. abril, aguardando o regresso 
do imperador CuüIh'i 

PATTIC. 20 

O sr. Chatiié ministro «li Iiistrueçfio 
Publica, encarregou o ar. Clermont ' - in-
uean de proceder a um in p rito a!:i:i 
de apurar a auth-nti 1 idade da tiara dc 
Santo Aphonics, do Mrs.-u do Louvre. 

Para evitar confli to, o 
poiiuia mandou força ao h 
uião. 

Os ânimos nr'iava:n-?° a', 
aar da intervenção | :n j'ica 
p t.ss Au.s procurarem evitar 
perturb:» '.» da 1 r-,.>. 

Mesmo assim, li du I rido levemente o 
dr. hdüiur l i Dirges ' arneiro, que coin 
outros «luxuaram a força publica a im-
pelir o conflieto. 

Ivita o? •-irrei;''-; fn/ lembrar os trm-

delegudo S1* 

'.ar da reu-'i 

a rir a i os, ape-
i de al gum." 3 
que se dihue 

tes ai onte, i;.lentos i.ss ? nesta locali-
dade 

K' para deplorar que o fanatismo ain-
nu mate tempo es tu lud ça divergea bis 
dc pensar cm religià-i.» 

T r i b u n a l J a » ( i ç a 

CAMARA CRIMINAL 

SESSÃO OUDINARIA E!í 20 

I)B 1903 

Presidente, o dr . Canuto 

Secretario, o dr . Luiz de 

JULGAMENTOS 

ApjtcllaçÕes crim 

N. 2681. Dous Corregos— Appellant«* 

dz Ma r ; o 

Saraiva. 
Araujo. 

P . • is, -Jb 

O governo fez seguir, por pontos di-
versos, dous portadores, para avisar ao 
general Pando de ter 3Ído firmado o 
motins citendi com o Brasil. 

L A PAZ, 26 

O general Pando escreveu em data de 
2*2 de fevereiro ao sr. Capriles, presi-
dente em exercício, dizendo qne as for-
ças sob seu commando estão bem dis-
postas e enthusiosmadas, n3o obstante 
as difficuldades encontradas na travessia 
« o i caminho« horrorosos. 

Por causa da questão das congrega-
ções, cincocnta mulheres, em inanir s:a-
ção hostil, pr slaram-se em frei.te to 
palacio da Justiço, d jelarando-se a favor 
das irmãs en. rinas e perseguidas por 
infracção da 1-i das congr ^ a ç e s. 

Duzentos estudantes quo passavam em 
frente ao palacio cor.itçarani a dar vi 
vas ãs irmãs, aos irmãos da abbadia de 
Chartreuse e dc Troves. 

r 

PARIS, 2C 

ndio cm Cres-Deu-se nm violento im 
py, destruindo 30 casas. 

O caixão contendo o corpo do general 
Mac-Donald foi transportado para a 
egreja anglicana, devendo ser inluimado 
cm Paris mesmo. 

J O H ANNES BI RGO , 26 

Está verificado que a convenção adua-

neira favoreço as mercadorias inglezaa 

com uma redueção de 25 " j da tarifa 

ad-calorcin. 

LONDRES, 26 

Affirma-se que o rei Eduardo VII, na 
sua próxima viagem pelo Mediterrâneo, 
visitará Gibraltar e a ilha de Malta. 

•>s correctores 

'oil. ia, cor 

ir. dr. ( i.r 
(> p'<K' u , cc;i 

(lida pelo dr. 

íbdel gado d' 

llegar aquella 

i fei ma em swa 

para aquelle lo-

'. Hebastiiío Lobo, 

tempo a ad-

dr. Alberto 

dicitará por estes 

nu-

T H E S O ü R O M U N I C I P A L -

N e s t a r e p a r t i ç ã o a i*recada-se s e m 

m u l t a e c o m a b a t i m e n t o de 2 0 

OxO, a t é a o f i m d o me. i , o impos-

t o de I n d a s t r i a a e P r o f i s s õ e s . _ 

s U c i a Ua o s p i t a l — N 

da Repartição (Antral dc P 

limitem o boato de que o ! 

doso de Almeida, Hiefo de 

cedera a exonerar 

Frederico Brotero, 

S'iu;ta Iphygenia, \i 

aucti.i i.Iade t«-r pess-

famiiiu. 

Di ;,- - >»„.«-.m 

gar será no.uü.ido o 

qne exerc-u at»4 ha poü' 

vocacia cm íiibeirão Pr-

Falava-se mais que 

Fausto, 4° delegadi 

dias a sua exoneração, devendo 

meado juiz de Direito da comarca do 

Caçapava. 

Caso pe verifique este ultimo boato, 

será non.eado 4" delegado o dr. João 

Rap ti st a de Souza, actual subdelegado 

da Central, e para o logar deste, passa-

rá a auctoridade que estiver exercendo 

as funeções de I o subdelegado de Santa 

Iphygenia. 

M i s s a — A m a n h a , ás 7  1 s, na maíriz 
de BeMmzinho, o dr. Estevam Leão 
Bourroul e sua família mandam rezar um» 
missa por alma do padre Cassiano fer-
reira de Menezes, ex-vigário de Caiurfi, 
e nosso venerando e saudoso correligio-
nário. 

Será celebrante o revdmo., padre Can-
dido José Correia, companheiro dc orde-
nação do saudoso finado, qne mnitoa ser-
viços prestou, em 42 annos de sacerdó-
cio, í dnpla causa do Throno e do Altar 

E s m o l a — U m a senhora que se assigna 
ama catholica enviou-nos a quantia de 
1006, que é destinada aos pobres de Üio 
Jçsé 4? Rio Fardo , 

i promotor publico ; appellado, Moysés 
Justino. Relator, o ur. Malheiros. 
Deram provimento para annullar o 2° 
julgamento, e restituir ao appellado o 
prazo para appellar do 1" julgamento. 

N . 2601. Capital — Appellante, Anto-
cio Ignacio de Andrade, menor; appeüa-
ia, a Justiça. Relator, o dr. Malh-dros. 
Não vencida a preliminar de imompe-
t?neia da auctoridade poli ial para o 
pruciaso, contra os votos dos drs. Ma-

. Il-iros e C . lVreirs, d ram provimento 
„ I p i ra annullar todo o processo. 
" | N . 2070. Limeira—Appellante, o pro-

r nublieo da comarca: appellado, 
Pedro de Lorena. Relator, o dr . D. 
s. D i im provimento. 
2006. Araras — Appellantes, Jos»5 

Zar.ciri, Piauteüo Eurico o Pompeu Bar-
a; appelladu. a Justiça. Relator, o 

dr. Malii-iros. Negaram provimento. 

N . 2»VS0. Jundiahy— Anpeüaute, Jo i o 
IVIro Rodrigues da Silva; appellada, a 
Justiça. Relator, o dr . B. Bastos. Ne-
garam provimen'o. 

N'. 2 0 ' . . l 'aral iybuna— Appellante, o 
Jui/.o. c.\-'>Jfiri<ippellado, João Buptis-

» dr. Campos Pe-
imer.to não votan-
dr. Almaida e Sil-

mot--» 
José 

N 

i-.iator, 
• rn f r-
ídido, 

-Appellante, o pn 
Pasch »al Ca 

I ta Braga 
j reira. N c;i 
I do, por im 
j v i . 

N . 267:» C . 
' motor publi:•••; appellados, P 
I lomagno fiitr;-s. Rilator, o dr. Al-
' meida e .Si v.i, N-garam provimento. 

N . 2027. Jororaba— Appelante, João 
Canalbo; aj ip-Ihda, a Justiça. Relator, 
o dr. Campos Pereira. Negaram provi-
mento, co.n modificação somente da 
pena. 

Habeas corpus 

Capital — Paciente, Chichi Francisco. 

Negaram a ordem de soltura. 

Â o gravo» 
N. 3430. Dous Córregos — Aggravan-

tes, tenente-coronel Flamino Ferreira de 
Camargo e outro: aggravado, João José 
Ferreira. Relator, o dr. Campo3 Pereira. 
Não tomaram conhecimento. 

N . 3431. Capital—Aggravasta, Fran-
cisco Antonio Baldari; aggravada.d. Leo-
nor de Assumpção. Relator, o dr . Cam-
pos Pereira. Negaram provimento. 

N . a m . Capital — Aggravant*, a Fa-
zenda do Estado; aggravado, Gustavo 
Pinfi ldi . Relator, o dr . Campos Pereira. 
Não tomaram conhecimento. Não votan-
do, por impedimento, o dr . Malheiros. 

CaniUl—Aonrravant« feinnel 

. lau Fernandes requereu no 
\\í, nos autos de sou aceôrdo 

•ioial, que se officiasse ao dr . 
«lo auxiliar, requisitando co-
los de mercadorias nwtcnccntcs 

' cante o que foram uolosaniente 
por um solicitador do fôro 

i oital. O juiz mandou que dis-
r . Freitas Guimarães, pro-
blico desla comarca, 
•io Costa aggravou para o 
de Justiça do despacho do dr . 
ves, juiz da I" vara, quo »leere-

arresto de seus bens, m virtude 

— Lm Pernambuco: a sra. d . Claudia 
Augusta de Sampaio, os srs. Ign cio dc 
Amorim Lima, o major Francisco de 
Paula Tiburcio Ferreira, d . Clara Ade-
laide, Ferreira e o major Felix Antonio 
de Alcantara. 

—No Rio: o general do bridada refor-
mado Francisco Gomes do Souza, o s r . 
Antonio Raphael Dias Pereira, que, pelo 
espaço de 30 cimos, p; m -u serviços naff 
oftieinas do Jorna! do Commereio; o sr. 
José Fernandes Bastos, antigo negociante 
haquulla praça; o revdmo. padre Jul io 
AaJronioo, reitor do Collegia Diocesano 
de »Sao Joai5 e auporijr dos irmãos Ma-
ria las. 

ASSOCIAÇÕES 
o i .n i irrr.nHACioNAi.—Par» a kerme» 

pe a rnalliiir le iw .lar lini i 'iibliuo, t » 
ram faoDti-in cntriigiirn un (,'lub luto; 
oa.'ioiMl, Ih i l«« nrcuiliiH olf írcrl i lâ» po-
lo» «r i . Erico, í l i l ls &( , ' . , A. Nuncimen. 
t o t C., I I . VIUoU k patrl i ia, ínmB. 
Aiiguliua Just, ItaMiinlevcr í- ('.., num.. 
I"itia ilo Bactin/.l I, e.iln'11 li-mili)«, 1'liur-
inarla tíanton, tribnua Italiana, Lella, 
r ia 1'r.relr«. 

A Tribuna Italiana, rKpontanoamanU 
off'TOCU'lo cinco d<.»|iorla lorr» j;ipinior.na 
c ililCd lindüs albui'14 para a /.el'iaentte, 
cnduregoii c o n c c i t i i . o aiiiitliilinilini 
carta an club, ponilo ,1 dlsnoni^rio i l i ' i t . 
au i iliiniiiai do apreciado dlar.o. 

Fabcmoa n»« a hrinexia vai s r rn-
rl'|iiocida roin traballion fundou por 
C.irliii De Servi, Oacar IVrn i r i da ,Silva, 
l.urcuzo Uo Sei» i , Anti.; . i , Ferrigno, 
CíNari* Formenti, Marino d. Ï iveri, \n. 
tonio He Muaao, que para tal fim cu , ' , 
e anlroa olíereeein >o C l j b In tc i i u iu. 
nal . 

n i i m i o no (iiMMBHrio i>, «Ao l 'Aura 
— |iia :! de al.ril. lia '.' b an da noite, 
na mille «ociai, 4" reuniúu ordinária >t* 
directoria. 

fUBnlli:H'0 D 11 A M ATI 'I y CKTAllO l o s 
M io—Ida I do abri l , será l ivado l i e-
na i i í .Casino Penteado«, em benalirk 
do Coniîre'.so, o dra;. i ein :ï autoe, di 
..•oatu iií» maritinioa, • iuJo o Corla inai •. 

I n T o r r a í i i j a o » 

o temi '0 — lioletim Metoorol iri.-,) éí 
Ciiminldaâo O|.o(frnpliita e Geológica—j i 
do março—líaroiiiotro, a D1*, an 7 lio-
m i da ifianl.a, ú'M. : mm.; 2 liorai da l.ir 
de, (I0.-<. t mm . ; íl boras da noita de 1, i 
t. ni, <1)0.2 mm. Tem i.-ratura mínima 
I7°.|; maxima, 311'. Vento iiredomiimn' \ 
a t í á» boras da lardo, E. Chuva. < 
21 Imras, 0. Tempo geral, nublado. 

% 

p a r í b c o m m e r c i a l 

F. Paulo. 27 de marro de 1903. 

POLSA DK SÃO PAULO 
ÍTÍ.TI MAH COTAÇÕES 

F n i noa runi . icoa Vended. Comp. 

CASAMENTO 

Noticiando o casamento dc uma filha 
da condessa Monteiro do Barros, cicbra-
do em Pariá, cncoutrd aoíi no Fitjuro esta 
pubjicaçSo : 

«A condf3-.a Monteiro de ííarros deu 
hontem, 2 de março, um jantar por mo-
tivo da aflsignntur.i do contrato do ra-

. . .... . . . . . . _ «aaicnto de «na ti!l;a Maria com o vis-

ile um requerimento do Pedro Va/. Per- j conde do Moutbrou, toncctc do l õ " de 
mira, o pediu quo no, lho d-Vs.se por rrr- j drag'e.s. 
tiddo oa depoimentos das tíStemunhaa j Os «onvivas proicntcs foram o condo 
que depuzeiJin no referido arresto, a i im e u <, .dt-.sáa de Montbron, visconde do 

instaurar contra cilas o [iou.bSO ilo Montbron, fonde e condessa Carlos Mon-x tilas 

crime de perjuro. 

— 

A Associação dos Kmpregados no 
Commcri-io do Rio de Janeiro, cm os-
sembléa deliberativa, quo se reaiisou no 
dia T do corrente, dou } o.ssc uo conselho 
administrativo on« tem do gerir os des-
tino* dessa instituirão durante o bionnio 
de r.c-d-l'JU!, o qual ficou assim consti-
tuído : 

Directoria— Presidente, Eir.iüo do Ama-
ral Ribeiro ; vice-presidente. Albino Fer-
reira de Sá Coelho ; I o «corolário, Jacin-
tho Iilagallnl'.s; 2 o s-:eretario. Au^u ito 
Lopes da Silveira ; 1" tliesonreiro, Drau-
Iio Martins ; 2° thesonreiro, Paulino José 
oa Costa; |)roenrador, Jom» Vijtorino 
Moreira: bibliothecario, Coruelio Mar-
condes da Luz. 

Conselho— Manoel Lopes de Carvalho, 
David Pinheiro Guerra, .losó Ribeiro 
Duarts, Armando do Figueiredo. Manoel 
,1 oS'1 I .ebiã*, l-iio.ua« i;osta, Heverino 
o .11^ ,1o !?.»•»f-ndo, José Alves de 
Araujo, Oscar Vieira de Castro. 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da capital Icderal, extrai,ida hontem: 

1 0 2 2 1.0:0008 
3fj;',Sj 1 .1/ 

12-77 

rHKMIOfl DE 200S 

518 "»7<;i 7322 11994 17203 18171 

20D73 2^700 í'>'J*JlO 

PUI:iilos nr, 150$ 

3731 liir.õG 11-.'.17 11003 15525 1G087 

2710'.) 27101) 

*2-<" ts 320'j:» ::oyr,o 30219 

rn i j ;no3 DC 1103 

"33() «lí»7 13070 13'>70 11117 10.329 
1'J201 11>ÍJ 13 20000 23030 20709 2ÖÖ89 

28288 34153 35345 

Al'PnOXlMA<;ÕEfl 

19JI e ) : u 3 . . . —150« 
3'.i3aJ e : i:.. i.i.J... — G : •> 

M:ZFSA3 

10*21 a 11*30... —1:!00 
K'.Jdl a SWiUO... — 3 

CKNTENAS 

1ÍM >1 a 2000. . . — lOfl 
:'o:;i>i a S' . i lW.. . — :"y 

To los os i:s. terminados 22 cm têm 
08. 

Todos 03 números terminados cm 2 
têm 28. 

Telegramnm recebido pe 
Julio Antunes de Abreu. 

Loteria Fsperaiira. 
Resumo dos prémios d.i 

plano n. 112, extraiiida, e 
•Ji de mareo do 1903. 

lo agent a gorai, 

loteria do 

109^ 
j.Mii) 

10:0ÍX,8 
2:00O# 

45871.. 

\ PRÉMIOS DF, 500$ 

2010 3390 íS.VyJ 17531 

8 pu em lus un 200.1S 

9311 13>S 11251 20103 23051 2Í371 
47007 57u24 

12 puem tos de 100$ 

1200-2 1030i) imr,7 21222 25375 20000 
2S778 30880 :C»27í 41580 40408 47704 

APPROXIMATIVES 

4.597 c 4099—7"»^ 
45870 e -Í5872— 25Í 
55505 e 55507 - 5'J^ 

DEZÜNAS 

4091 a 4700—10J 
45S71 a 15840—10$ 
55501 a 55570—lo j 

' K S'TT.N AS 

40O1 a 4700—3-5 
45801 a 45900-
555o i a 55000—J^ 

TERMI.VArÕES 

Todos os números terminados em 3 
tem 1 $ . 

Pela Companhia Nacional do Loterias 
dos Estados—/. C. dc Oliveira Rosario. 

D e í 3 p o r í o 3 

CLUB DE EòQttlMA MASANIELLO PAUI8E 

Realisa-se, no dia 5 do abril proximo, 
r.a s.íde social desta sociedade, á rua 15 
dc Novembro, n. .3, a entrega das me-
dalhas c mais prémios aos vencedores 
do grande torneio effectuado no dia 22 
do corrente, no Veiodromo du Conso-
la-lo. 

Agradecemos o convite que uos envia-
ram. 

Communlca-nos o sr. commendador 
Ferreira de Mello ter sido nomeado cor-
retor nesta pj-a-;a da companhia de se-
guros de vida A Sul America, tendo o 
seu escriptorio á rua 15 de Novembro, 
n. 32, sobrado. 

Pelo Ministério da Industria foi assim 
despachado o reqnerimento da Compa-
nhia Pred*al de 8 . Paulo— «Comparera 
na 2* secçlo da Directoria Gersl da In-
dnstria*. 

Foram naturalizados brasileiros os «nb-
ditos italianos Vioci Francesco e Fantlno 
Nunziato. residente« ne»te Estada. 

toiro do Parros, vice-almirante condo 
Olivier d j Deanir.ont, coronel-eonde des 
Isnar 's, conde í::i Renée do Fresnay, 
barào o l)arcne>;n do Nipaf, visconde e 
viscondessa do Maras, conde e condessa 
Alberto de ?.'ioa :, condo de Cambottes, 
visconde do La Tour, visconde o viscon-
dessa de 8ai it-Marsault, visconde l'eue 
de Montbron, nir. Jean ie Monti rou. c ui-
de <! eundessa Et . de Montbrou, e conde 
e condessa Henri des Meloiztfl, visconde 
dc i rance . » 

O consorcio foi celebrado a 5 dc mar-
eo. «i no Fígaro d-; 0, e?:contra-3e o se-
guinte : 

«Pelo padre Chesnelcng, vigário da Ma-
gda'ena, foi hontem abençoado cm 
Philippe de líoule, r.a presença do uma 
numerosa e muito elegante assistência, o 
consorcio do visconde de Montbron, te-
nente do 15" de dragues, íiiiio do conde 
o da condessa do Montbrou, nascida des 
.ueiüi7.e.a rivunay, com a jovei; «ciiiiJi Uu 
Monteiro de Barro», f i l iu condessa 
Monteiro de Carros. 

A encantadora noiva foi conduzida ao 
altar pelo seu i ruüo, o condo Carlos 
Monteiro de Barros. 

O noivo dava o bra-.o á sua mue. Em 
seguida, vinham : o conde de Montbron o 
condessa Monteiro de Barros, a.mirante 
O.ivier do Rcatimont o baroneza de Nioac, 
barflo de Nioac o condessa IÎ 'ué.e ties 
Mcloizcs Fn.s.-iay, coronel-e jnde des Is-
uards e viscondessa de Mortis, visconde 
do Moras e condessa A . do ; siofle, coud'* 
A. de Nioac e viscondessa do Saint 
Marsault, visconde René do Montbron c 
Viscondessa de La Tour, visconde de 
Saint Marsault c condessa Carlos Mon-
teiro de Ilarros, sr. Monteiro de Parros 
e sra. Pereira da Si'.va, sr . Portella e 
condessa Et . do Montbron, conde Et . de 
Montbron o sra. Portella, conde H . des 
Mi iolses e condessa do Legge, conde de 
Legge e baroneza de ítajifbá, barào do 
Urimont o sra. do Lima e S i l va ; sr. A . 
Mont-iro de Parros o sra. Monteiro de 
barros, sr. Leopoldo de L ima o Silva 
e endossa l i . des Mtloiscs, sr. de La 
Marini, r.; o cond.ssa de S'.-U'.a Dantas, 
sr. Monteiro do Darros e baroneza A . 
de P.rimont. 

As testemunhas do noivo foram : o 
viee-aliiiiranto condo Olivier de Beau-
mont «' o coronel-conde des Isnards ; as 
da noiva: S. A. R . o sr. Condo d'iùi e 
o Barão do Nioac, seu cunhado. 

A tjtn'ia foi effectuada pelas sras. Iza-
bel do Nioac, Olga do Araguaya, de Li-
ma e Si lva e do Bio Negro, acompa-
nhadas peles srs. João de Montbron, 
iù.Im«w!i> .i.. Mi„n," viscondo do France 
o condo do Camb ttes. 

Voltando da egreja, houve para a co-
miliva unta recepção e lunch na reni-
deucia da condessa Monteiro do Barros, 
uos seus salões Ja avenida Iíocho. 

Expedioute das Sscreiarias 

J) r i c u l l u r a 

Foi requisitado o adoantamento da 
quantia do -183& ao capitão Pedro Ar-
bues Rodrigues Xavier, ajudante de or-
dens do dr. presidente do Estado. 

X 
O «íícrctario iJ. agricultura conini uni-

coil ao sr. conRiil ila Italia quo o une]I-IJ 
emancipado de rari imcrussú l ira aitua-
du no luurilcii io du Iguipt*. 

X 
• \o sr. dr. Inspector de Ap-rlruHara 

do 2'' dUtri i lo , para ii iforinar. —f,>l o 
despacho que teve o officio do ir.sp . : r I 
de l í i l radas de Ferro ft Navegaçíly, cnni-
municando o appureclmeoto de um i n- | 
ro liraviii nos tericiios da le t rada de I 
Ferro Fanilen,«, rjue per'.urba o» Irala-

llioa da iiuka. X 
O reijiicrinicnlo da Companhia 1'aulis-

ta de \iis Férreas e Fluviaeft, pedindo 
aiictorisai.ão para alirir ao traTcgi) pu-
Liico a estaedo de Mameo, no trecho do 
rainal da Mopy-E-mgaú, j i inaugurado, 
teve o Bcgulute despr.'-ho — . A ' luape-
ctoria da4 ICslrad.« Ferro o Nave-
g a d o * . 

F a z e n d a 

O «c re í i r i o da Fazenda «nlicitou in-
romiRi;õea do do I .terior sobre se, noar-
cliivo .>sta Hern t.«rla, de 1896 até cata 
data, consta qualquer acto da niuniclpa-
lídade de Mocóca nobre a conservação do 
direito de recebimento de maltas a jura-
dos, a qne «o refere o art. da lei n . 
31". de 2 de setembro <fe I f i S , repetido 
ri o decreto d. 3HI, de 22 de janeiro de 
l i «C . 

I i i l c r i o p 

Foram requisitado« oi sefpiintes paga-
mentos : 

lie 7£«8(800, aos fornecedores do 
Hospital de Isolamento desta capital e 
de 70«, a Antonio Fiai Uer. 

O secretario do 'nterior respondendo 
ao officio da Camara Municipal d« Santa 
Crux do Bio Pardo, diaae que i appji-
cavel ao esso de sua i onaulta, a dUiioal-

S' » do artigo 57, $ I*. da Lei r.. 16.de 

Hfl nnvairi I lm * " " ' 

Apolicrs do K » t a i o . . . . 

O r a r s de 5 °/o 0502» 

Mcm Mi:prestiinodel8'j5 
í.ctras da C. Municipal 
I . " empréstimo 

Í.° • 
1." 
ú." 
r,.° • 719 

Letrfl» da C. de Santos 
( l * emissão) soSnoo 

Idcm idein(da 2*emissão, «i.1^ 
M«in idem C ,B onilsslo, 

n 30 dias 
Letras da C. Muni :inal 

de 8 Carlos I a c li* seri" 
Idem ua .'Ia série 8015 
Letras da U.do (.'ampif. h H 
Idem, do valor de -j<)').•). 
Letras da C. de Capivary luu.^ 
Letras da (Jainar.i de S. 

Pita do Passa Quatro 
Letras da f umara do Ca-

sa branca 7õ$ 
Letras da Camara de 

Cru/, das Palmeiras 

ACÇÕE3 ' D1C BANCOU 
; í i 7$ 

9.i <i 

8-V5 

7> > 

' Industria. 311 i 

120$ 

M tS 
l i o s 

115 

til r ' ̂  

705' 
10"? 

230» "' -t 
2313 
104J 

91) 

C r.imeri io 

I .avradons — 8') 
Constructor e Agrícola. 
ÍL^dito Kcal t art. by.«.. — v.>j 
Idem cart. « om.uercidi 

Idem com 110 c,.> 
Mercantil do San tos . . . 
RibeirSo Preto 
Santés 
H. Paulo 
L'nifiodcS. Carlos cm liq. 

» » » c I -10 "io 

Lniflo de R Paulo 47$ 
P c o da Popub i i c a . . . . — 
Industrial Amparcnse . . . 3T»Ç 
Uouim. Italiano com60 "It 

Piracicaba GO 

ACÇÙF.S DE COMPANHIAS 

.Torte de S. Paulo 
Agua e Luz 
Antarctica 
K. (le F.'l- A ia ïaquara . 
Argos Paulista 
Industrial do 8. Pau lo . . 
Brilhantina 
Italo Paulista 
Mae l l i rdy 
Mellioramcntos d " Brotas 
.(coin 50.*5> realizados}.. 
Oaz de 8. Paulo 
Lupton 

Meclianica 
8oroca''ar.a o Vtua;:a. . 
Mogyar.a (á vista) 
I loin, (a il') di h 
Idcni, c]40 % a dinheiro 
Ucm, cj4(» °.o (a 30 dia.-
Paulista 
Idem, idem ( a30d i a s ) . . 
Idem, a IV) dias (ú von-

tade do v-ndedor ) . . . 
Idem, idem c| 30 °i» > di-

nheiro) 

I -em. idem c.HO ü;v (a 30 
dias) 

Progredior, 
Btupakoff 
Te'eplionica 
UiiiàoSportlva'eui liquid. 
Itatibcuso 

LETR A3 11YPOT í I EC AH I S 
B. Credito IJeal dff C 
Idem de 6 % a '60 dias 

Idem 8 40$ 
Id i m do b °/o a 30 dias. 1J>> 
Banco Uniuo de S. Paulo. f;5> 

DEBENTUI ÎE8 
Companhia União Soro-I I 
cabana o Vtuana( l* série I — j O.' S 

VENDAS REALISAI )AS HONTEM 

74 letra« do B. C. Real 8 % a 30^500 
lou tucua IJ - ~ : -i „ 'ICHVltt 

100 idem idem C "\u a .'>2.5 
2(> idem idem idem a 3155 

100 idem idem 0 °[„ a 32$' 
HO acções da C'omp. Mogyana a 

1^7 aegões da C. Paulista a 23d."SI 
.00 idem idem a 23S$ 

100 idem idem a 2383 
09 idem idem a 238$ 

1 idem idem a 238$ 
27 accòes do B . I J . da S .Paulo a IÕ5.' f 

A' I I ORA OFF IC IAL 
100 letras do » . C. Heal fl °;0 a 31"i> 
I 'M idem idem 8 3,i,'*» 
100 idem idem idem a 38$ 
ó0 id. m idem 8 °,'o (a 30 dias) a 10? J 
80 idem idem idem a 40Ç 

PItEf'O DO CAKJÍ E>1 MAX TOS 

A Assodarfio Commercial ruceoca 4 
•rgnintc tcle^ramma : 

HANTOS, 20—A's 12 li. 
O mercado abriu com procura ivjjUÍjxv 

na base de l.*5J00. 
FKA'.A DO COMMEBCIO 

Fstá como inspector do me7. d : in ir<j» 
o sr. Victoriiio Alfonso Vianna. 

Tvrm nocturno—Porto simples, atC ® 
4 e 112. J)u jdo, nt^ us 5 horas. 

tITJMAS COTARES NA BOLSA DO BIO, 

KO DIA 23 

Fandos públicos: 

(teraes de 5 °/© 

Emp.° do 1895 
> do 18tf5 (uoni.). 
• de lfeí>7 
• do 1807 'nom.). 
• Municipal 

(nom.) 
Inatr ipçõesdeS", 

» cio 3", «(.nem.) 
Estado de Minas 
Idrni, idem, (nom.) 
Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Empréstimo de 1808. , 
Municipal de Potropoli i. 
Apólice Est. Lap. oauto 

AcçÕen de bancos : 
Commercial 113$ 11U 
Cnnitnercio 1 Jll-Í 
Idem da 2" s« r i « ; . . . — —# 

Lavoura e Commereio. — 11b 
Republica do Brasil. . . 39>500 3')^ 
Rural ç Hypothecarie. 
IdeiU, i'imi il:t aátni 

IM! I 

i uo, ofirl 
i .1 ür;;i i " 
(.ci.l or.is 

C'u::sult 
F> :•!.!• i 

10US . 

A . P.H 
Avenida 
ao (írnpo 
dos neste 
por vario 
potencia. 

' í 

MOHEl 
I.i odoro, 

m i i i i : 
iu ia, t 

J . F . 
leiloeiro 1 
rio ú m 

Yeti JA. 

uuoy 

£>Ó4S 

1: - . J 

n ^ s 
tX JS 
hT.i.^ 

H • '-S 

S M S 

r'.if»/.'. 

0.".'S 

ti-s-i 
1:01.0 
1:0! TS 

l H i i 
87. i-. 

C a s t o : 
O u i l h e r 
O u i l h e r 
M e l l o , J 
p i u a A 
dos S a n 
d a a i m a 
n h a r a m 
• e m p r e 
l i a , Irre 
M E L L C 
os p a re : 
»arte p a 
« é t i m o 1 
í v f e l r a 
ras , n a 
dem Te i 
ac to d e 

f e m a m , 

i'icni .Ja 2* t'f.r. 

NOTICIAM MARÍTIMAS 

(f ommereiui Telegram Burenix! 

u 10, a r , _ l - l » ' 3 

Kntroo o vapor Vi'turi t. procédant* 

dc Liverpool e escalas. 

s a ï t i i s , 2ij—3—fw-
Hdhiram oa vapores 

î 

a p o . . . . 
Hontem: fordoha • Aar hen. p,'' • 

Europa : Canor», par» Nora-York, * 
Tttiekenhrn. pn ia Nova-OrM««». 

Hoir, criai H^Sám^a,^ara i t v » 

TA« 
de E 
do r 
falle, 

h » 
on t e i l 

sens 

{ ! • * • < 
Piar n» 

no 
* « a o h l 



hermc* 
lico, fo. 
lb Intu|* 
Max p(>. 
uflciineu-

mm«, 
nunc. 

B, l*lmr-
, Lclto-

loament® 
k|)OriQ7.0A 

ernenne, 
hilinuiuii 
ão liest«» 

i .sit < n-
vliu« por 
la »Silva, 
'crrigno, 

•aro 
im CHUO» 
tei 11a1 io* 

<1 l'At't.9 
ia noite, 
uria <U 

no r ó s 
lo á 
boualictf 
ictog, «1» 

amar» . 

ß i i 'a—Ji 
» 7 lio 
I da lar 
j <le Ii I 
mínima 
minant.», 
lttVa, r:u 
)lado. 

i L 

Comp. 

írvi.N 

9.1 . j 

S.V5 

; > 

311 1 

7;.) 

t i i 

A3 

"ji r 

lOtl-S 

i i i " ? 

230» ". * 
« 1 9 
I n j } 

I « S 

NTEM 

! .Ti-SS»!} 

a l ã í õ 

UÜ 

a j";> 

f 

A 

/ ' í 

•:1 « 

4 1-' ll. 

X r kuIj. 

I • m ir.;a 

s, a i ; » 

DO mo, 

p>np\ 

flô'iS 

Kú - :i 
1:0! ' 3 
1:017-5 

17 l i 

87"> 
Moll? 

1111 
I » I -s 

77S 
3'»J 

t / 
irmnx) 

procédant® 

-3—902 

•M. B I " • 
ri-York, • 
h», 
r» 1 

« n t ® 

Toda n rairroapondon-la <1«vn eer dlrl-
• M l n «»In capital, < M X A , l ' a.ï rn.p..o-
Ilfn adlnlnlatradoi', «r. Antoniolli, Ko. 1,1-
ftjtieirn, a ni <1110 11 o publico ne d'iverS 
«filandcr hobrn imnuncloe, aatdgnaluraa 

' bo l i n a na pnflameuloa fifre: V) per rel-
ia i mediante reell. 1 pasiiad" .»alo ni 'tino, 
eut eoinpetenlo liiM'i, dovondu lambem <>« 
vaU-a pnalm n I ndu l r 0 nome (t.) : I...Í,:'.-
traitor d'i follia. 

A V I S O S F . S P E U î A t S 

0 C O M E R C I O D E S A Q M U L O - S e x t a - f e i r a , 2 7 d e m a r ç o d e 1 9 0 3 

M o t l i ^ o » 

on. I u k ' j o m a ; m ï r e z k n * 

OK, medico, operador—Parto», molest Ian 
dp HBüliorua n o|)ora«'òcfl ; moléstias v-iic-
rcas e ayiiliiüti« a.i—li-sidciif a, rua Con-
selheiro Nebias, n. 8"> ; consultorlo, roa 

RAii-Vista, » . I l ( I ás 3 horas). Tc-
liphonft n. 105. 

P R . J . ALVES DR f.IM A - d a Untrer-
•idade do Paris, clrur/fiúo da Beneficon 
ria Portuguesa e da Ban ta (.'as«.— iísno-
<ialldado : moléstias do Benboras, ua« 

po 

dos Onayana/.es, 1. 
Ben»o. 2fl A (das 

Consult. : rua São 
As a>. Tfcicp., a o i . 

D R . A/. I ' I ÏEM IT' . îTAIK) — i . i . d i t o — 
(adjunto da .Santa Ca;;»). Moléstias inter-
nas (clinica müdif ;i ). Hfsldencia, rua da 
Uberdade, I M . Tcl«*pl:oiir, 82. Chamados 
n qualquer bora. 

DK. I ïOi i l .UTiJ COMK-i CALDAS— 
Espcciul'sta ! m ii i)l"st';n das creanças, 
iicllo r sypliilis í .'oris r.torio : R u ade S. 
Pento, Hi. ' • 1 «us Ifesidencia. rua de 
S. Itatito, 

DR ALI- IM«.DO MF.DKIROS—Ks i-
list« nas inole.stins d;'s crianças o syphi-
lis. Kenidpn« ia e ' " a s iltorio. rua do Com» 
niercio, 7. ('• ; i u ! i a s do B ás U c de 1 
t's —Tclepliunc, '.58. 

DR. BET1 ! : COURT RODRIG l ï s — 
Consultorio. nia 15 de Novi-iabro, — 
Consultas, dus lî î .is 2 da tarde. Resîdeu» 
ciii, m a da Liberdade. G7. 

OÏT P .NA8C IMENT0 PEREIRA—Cl in t* 
ca medica, com especialidade : febres r. 
tuberculose. Residencia, rua Bár io do 
Campinos, 31. Consultorlo, rua do 8 . 
Kent o, 45. Consultas: de 1 ás 1 li iras . 

Dl». Al i l .NO DE RAUROS* c m k i c a 
y j M<"A—CoiiHultoi io : rua do Cowman io, 
f.. c'a 1 i s 3. Residência : rua ypiranga, 

Tclepiione. 922. 

DR . N ICOLAU D E MORALE ! 
--Partos, moîfstias de senhoras o cirur-
gia peral. Com longa pratica nas princi-
pais clinicas do Vionna e Paris. Consul-
Ir.«: rua de H. Rcnto, 45, das ü ás 4. 
l.'cuidcncia : rus ßete do Abril, 45. Tele-
phone, 'MO. 

DR . ERASMO DO AMARAL—Da Ta-
ciii-'ado do Mciiii.ina do Paris. Cl:;.ica 
ircdieà, Com esj ci iaiidado — Syphilis r 
vioUsliaa o'a j.tilt. Consultorlo: rua de 
F. Pn.to. 45, do 1 ás 3 horas, ttrsi» 
denefa : rua D . Verldiana, 07. Telcplio* 
r.e, ÍÍCV __ 

DR. MATHIAS VA L L AD A O - C l i n i c a 
medica, com ( spe< inli.'ndc—n<o!^stias uer» 
voBfls, Bypbilitu.au, do «oração e pulmão. 
Risidencip., rua «la ( '.nsolação n. 2, te-
1'pl.one, C5:í. Cr.vsujtas, n-a da Quitai:Ja 
3. du 1 i.ura ás 3. 

DR. Vi Kl ATO BK AND AO Ciini-a rr.c» 
ilico-cirurgira e f- j - i ialmento v>o'>- «t ias 
des (/paws flcni/c-nhuarios, pi lie t //-
phiiiH. Consultas da 1 is H, rua Quin/ • 
<je Novembro, 31 Residen'ia, largo da 
I lurdaae . f;ij Telephone n. i'JO. 

DR LP. 0: . ( l o f >1 : QI : — Vr. 
( no, opera'/< > e ; arteiro—Y. :> • . 
ï irtirpia em k* rai, portos, f.u'.estias de 
bCi.l:or;is e das vias uri .a; ir:s. 

í'o::sultori": rua Dirciía, —d î 1 1. 
FV.idi.ivia: ï :::i fiun var:.:7cs, J'1. 

DR 

LR 

A - t l v o . t ç ^ c l O Ei 

D I Î 'O BI UNO • ' ibr s» u f 
de nevoi :»cia tra\i-ssa da U 

CARLOS A. n KNCPPELN . 
advogado, o o solicitador Alvaro A 
Hehn i It—bincriptorio, rua do Quartal, 2, 
da I ás 3 i!.i tar-'.". In« umboni-se do to-
dorf i"i ne^u'.i s lit! suas procissões, t-rn 
qnal.juer instancia, p rrante qua lnmr jui-
7.0, i:a conur'-a da capitai e r.o lu'.erior. 

0 DR . AMADOR DA CUNHA BUENO 
reabriu o seu escriptorio de advocacia á 
rua do Commercio, n. 43, em cima do 
• British Bunk*, onde c encontrado dad 12 
ás 3 da tarde. 

OS ADVOGADOS—Anton io Ribeiro dos 
fcui.tcs, Kstevam de Almeida, Ciabriel Ri-
beiro dos Santos, Oscar Moreira, mu ia-
ram seu eseriptorio da rua de S. Bento, 
ii. 20 A, para a mesma rua. n. 57. 

L R . JOSK' TORRES D E O L I V E I R A -
AbvnoAbo — Incumbe so de s -rvivori r.a 
«apitai e r.o interior, em primeira e se-
gui.da instam ia. Escrip.—rua do S. Ben-
to, n. 12. Resid.—rua de 8. João.n. 133 

ADVOGADO—Dr . Pedro de Toledo— 
Af n i t a causas em 1" e 2* instancias c 
r.o interior do Estado. Eseriptorio, rua 
de fe'. Bento. 12, sobrado. Residcncla. rua 
(jalvûo Bueno. B3. 

CO ACI 
ta, n. «» 

i O e î a t i a t a o 

IMAN — Lient t.,fa — R i a Direi-

A. P.RANDAO, cirurgião dentista - -
Avenida Rangel Pestana. 131. em frente 
uo Grupo Escolar, üs trabalhos ex»*cu!.i-
dos neste consultorio s rito garanti !o< 
por vario» aunos e por pregos sem coin-
]<etencia. 

Í-ENTI6TA. — O t i rur^Uo dentista A . 
('psteUo faz qnalqner trabalho dos inais 
arerfeiçfi«dos e moderen« f»« i — 
i/bsho, por preros niuilissirao ra/.ôaveis. 
/c ceita pagamento em pre fiações, pre-
itatntrite covtracíadas.—Gabinete e re-
udeneín. roa Direita, n. 20-B. 

L e i l o e i r o s 

ALFREDO C . PERE IRA—Raa de San" 
tu Tiiereza. n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marecha 

Diodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO — Eseriptorio o 
lí' m ia. rua de 8. Bento. 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e eseripto-
rio ú rua de tíanta Thereza. 10-A. 

t i 

I l e r i u a n f l i M N . I V r o i r « d a K o i s a 

1)0 28 ilo rafronta a I " da i l i r l ! , 
ro/.ni-ic-á dlarlami'nlc, n.i matriz do 
HanU (.Vi ill«, iniaaa |,or ulma de 
D i l o r m a u t l n u Kí . P a r t i r a , d a 

R o a n , anndo- no» dia» aantaa, na 7 l|ü 
liuraa; u>« ,(iiln!a» leiraa, il 7 l|l, a nu , 
auiroa dlai , (n H lioraa. fl-, 

" w i — — w y ^ . w t " . , 11̂ 11 ••. 

S e o p a o l i v r e 

B a n c o M e r c a n t i l d o G a n t e s 

UEaroxHAf'.uDAni-: no EX-acicnte 

KU.NF.al'i hT Kl DEL 

XI 

Depois de publicado o laudo dos ar-

biíradares, que, na ccnforuiiJade do ar-

tigo 13'J do c'jdijjo commlr ' ial, determi-

naram a exiëtencia dos actes de fraud", 

d*s malvfrsiçô'.'s, de que é accusa«'? o 

'•»•agente Ernesto Steidcl, depois de ter, 

com a publicação do referido la ido , de-

monstrado do modo ca la i a mais r.âo 

poder ser a grande, o gravo injuatè da 

neotença proferida pelo juiz da primeira 

vara eivei e conimorcíil, ma seria i ito 

lançar uma vista de conjunct o sobre a 

sentença e dar um a esta s-míq de arti-

gos. se o advogado j ^ o « .rr^ase a obri-

ja«;So de n i o r r ;u*r • •.' U Io *\g;-m áa 

causas confiadas a v . ; pairo« inio. 

fonbhe.: j-imu: .' I.orajiïun avo-

cat, disso o bâtonnier da Or ! va dog 

Advogados de Pari i por o 1 nsuo da ;*!><-ï"-

'.ura da:i coufercm.ias, em 1850, I.oi y«'//;; 

aroeat n appoi le p<n ú l'affaire flout 

il est char (j é tout le n tl tout le 

travail qu'il peu! lui tteuner, r-> //Y ,' 

pas de m'yligence un; 'nient. r liera 

res, c'e<t iVimprobilâ qu'il peul 

être accusé ! 

M.lo me subirai,indo ao trabi lho, r.io 

recusando o cuidado e cumpria Io, con-

sequentemente, meu dever de advogado-

como o faço a todos o? mai.', não »»ai-

sarei á segunda pai o do meu pi.iuo, 

uJo darei ini-.io á analyse « OMsiJe-

raado3 da sentent,"., nào lan^ar'.i s-/.-re 

c.ila uma vista de c •:: iuneto. hcüi 

meiro proporcionar ainda ao puo.i 

leitura de interessautes pc-;aa qn 

respeito muito dc perto á respo. 

(íade do es»agontc Ernesto Steidcl. 

l 'ara hoje. .-oservei o d :|.:ii.!onto do 

br. João Pereira Biieco, cuja palavra 

esta r.- tnia do toda o quaiqutji exccpção. 

Eii-o : 

• J o ã o P e r e i r a B y 

novo annos de edade. -

te, í>rasi!:iro, sabe I r e escrever. r.:si-

Jcnío ::»'.sta ciuade. A ^s c atum-s inda 

disse. P r e s t o u o u o m p r o m i e n o ie-

d o d i z e r a v e r d a d o do q u o sor.» 

[.II-

ublli-

de trinta e 

r: - ian-

B a n c o M o r o a n t i l d e S a n t o s 

A o s r . J u l i o C o n f o i f ã o 

E m u r t i g u p u b l i c a d o b o j e 

110 Estado cie São Paulo, o s r . 

J u l i o C ' o n c e i < ; f l o mo f l t n »-He p o u -

c o B í i t i e l o i t o i:om 11 r e s p o s t a 

q u e d e i , l i a i l i u a , a » . s . , a 

a e u a p p e l l o , o c l m m a - a d o l a -

c o n i a , j i i o v o c r i n d o - m o a i n a i s 

d e t n l h a d a s e x p l l c H v ö ? « 1 - K<?b-

p o n d e u d o , l o n ! ; o a d i z e r a p e -

n a s q u e a a rainlim d e c l a r a v ô ç B 

f o r a m l a c ó n i c a s , n i a n f o r a m 

p r e c i s a s ; <• q u e a e x i g ê n c i a 

q u e B. H. f a z , a o i . r e m a i o r e s 

c a p r a i i m c u t o s , au c o e x p l i c a 

[ i d o d e s e j o d e m e e n v o l v e r 

e i n u m a q u e s t ã o a q u e n ü o 

: n e l i g a i n t e r e s s e d o q u a l q u e r 

o r d e m . 

N u n c a l i , e c a i i v ã o n u í > . n i -

c o M e r c a n t i l de . S a n t o ? , e i s t o 

j i d e c l a r e i e m d e p o i m e n t o 

p e » • . i i i a m i n h a p r i m e i r a 

p u b l i c . i , f í o , .~c, p o r v e n t u r a . r . 0 3 

l i r r o n d o ( i a n e o a p p a r e c e u a l -

g u m a t r a n s a c ç ã o d e a s a • a i i e -

cl-í n u m e u n o r a " , a d i r e c t o -

r i a q u e p r o c u r e q u e m a f o z e 

t o m e a » p r o v i d e n c i a * q u e n o 

'••iHíi c o u b e r e m . 

!•'.' o q u o n i e c u m p r e d i ; ; r . 

y . I ' ; u ! o , 2 0 d e m a i ç o d o 

1 0 0 ; ) . 

. í i . Í ! . T í r i i r i ) ! n 

•Ia n..r-

I ••[•ai .1 i ' 

P e i t c r a l 

le aroeira, antigo e ir.n' *. r a. 
d..- « Íf-Jto giii"auli'Jy 1. ia dl. 

r>ta «las vias respiratórias coir;o cat ar-
ruo puhi">aar, agutio ou chroni- o, bron-
chites, coqueluche, sstl.rna e toa-ic no-
c .ur iu . 

a<\r«ol S . P a n l o 

i.AüorAToiiio, rara uo PA.!P.;;i ), 72 

llio de Janeiro , m. / 

b e r e l h e í à v 

t a l o sobre a r 

tro. Ií. ápor.d'u « 

membro do con> 

Mercantil de .-«.ir: 

iirectoria de.̂ .m1 .' 

agente .Steide!, a 

A d r i a n a d o M o l l o F e r r e i r a 

C a s t o r i n o F e r r e i r a e f i l h a , D . 
G u i l h e r m i n a A r o u c h e de M e l l o , 
G u i l h e r m e C . M e l l o , F r a n c i s c o H . 
M e i l o , A u g r u o t o C . M e l l o , P h i i i p -
p i u a A . l l e l l o e D. B e n e d i c t a P . 
dos S a u t o c , a g r a d e c e m d o i n t i m o 
d a a l m a á.s pe3H0aa q u e a c o m p a -
n h a r a m 03 r e s t o s m o r t a e s do s u a 
• e m p r e l e m b r a d a e s po s a , m ã e , fi-
l h a . i r m i e n o r a — A l > R I A l i A DE 
M E L L O F E R R E I R A , e c o n v i d a m 
OH p a r e n t e s e x>easôaa de s u a a m i -
• a d e p a r a a s s i s t i r e m á m i s s a d e 
n e t i m o d i a , q u e s e r á r e z a d a scg-tui-
d -vfe ira , 3 0 d o c o r r e n t « , á s O ho-
ras , n a e g r e j a d a V e n e r á v e l O r -
dem T e r c e i r a d o C a r m o , e p o r c u j o 
ac to de re l igr l&o o c a r i d a d e se con-

j ^ M U e ^ B ^ W Í í b b b b b b b í b Í 

D . H o r n a a t i n a M o n t e i r o 

P e r e i r a d a R o s a 

T
Aona Francisca da Silva Monteiro 

de Barros, seus filhos e genros, ten-
do recebido a infausta noticia do 
fallecimento, em Corumbá, de saa 

Bia, I rm i c c«nhada — H e r m a n t i n a 
o n t e i r o P e r e i r a d a R o s a , cobtI-

seus parentes e amigos para envi-
d a á missa qoe por sna a Irra mandam 
K a r na egreja do Sagrado Coração de 
N no d k 38 deste, ás 8 boras e meia 
^ « a n h l , pelo ^bs mm to agradecem 

t-irar cor.hecimçnt'-

desfalque La% i .' » r.a »-••ui.i «J : S. I 

lo : q u o e s t a n d o a c h e g a r d a E u -

r e p a n c u s a o c c v i . o o d r F r a d e -

r i c o Sr .ü idct , f : l h o dc. 

r e s o l v i d o e s p e r a r a su.a c h o g a d a e 

log-o q u e p i l e c h e g o u t eve lograr 

u m a c o n f c v a n c i a ).?.labi</a a o Uca-

faJc (uo h a v i d o « a ag- tn r i a , t o m a n -

d o p a r t e n a c o uF fLM i . n a , • :i •!• s 

director-s do Danço, o dv. Fre i t » : r i co 

S t e i d e l o o d e p o e n t e ; que r . . • jn-

for Jiicia, tendo 03 Jhec:orea do . km 

frpo-t.j ao d r . F r e d e r i c o to j > 

cori idc, e :te, m o a t r a n d o í a p e a s ô a t 

I j r e s e n t e s o t u . * o a í ; a i i o cios boi?s 

de Ü m o s t o S t e i d e l , fc-ito pe.lo p re-

p r i o p u n h o des te , n o q i i s l na l i a 

a f i n a l : «Para pa^jü-.-mto do que d"v » 

ao >i:tn«:o Men-fint:'», d i s a e n e s s a oc-

c a s i a o q u e , e m v i s t a d a e * p o . ú ç ã c 

f e i t a p e l o s d i r e c t o r o s d o E a n c o e 

p i i n c i p a l m e n t e e m v i s t a d o in-

v e n t a r i o r e f e r i d o , ú n i c o d o c u m e n -

t o q u e f o i e n c o n t r a d o er>tvj c 

p a p e i o d o p a c de l l e , d r . F r c u c r i c o . 

o a i n d a :v.a'rj p e l o f a c t o do ^r .e 

e l i c , d r . Frodtvi . '-o, U i t h a 

de, B3Et'.o » r e d o r p e l a s.i.x ca-7si-

n e t a , fig'uicr :..oa l i v r o n o .la-

v a d o r a o Bi ' .nco , :o acl i ; ' .v^ con-

v e n c i d o d a s i r vegv t l a -idados a r g u i -

d a s a s eu pae ; t1x:o o dr . F r e d e r i -

co p e d i u e n x ã o r.o B a n c o M e r o a i i 

t i l , p o r aeu3 d i r e c t o r e s , q u o BUP-

t a s a c q u a l q u e r p r o c e d i m e n t o j u-

d i c i a l , p o i q u e c l l o , d r . F r e d e r i c o , 

uo r o s p o n s a b i l i s a v a p o r a i e p o r 

c u a f a m í l i a u e n t r a v a r a o E a n c o 

U/Ierc ) .n t i l t a n t o n b e n s do E r n e s t o 

S t e i d e l q u a n t o s b a s ^ a s o o m p a i a 

pag-ame .u to d a r e a p o n a a h i l i d a d e 

q u e se v e r i f i c a s s e . Nada nvls di.-se, 

nem lbe foi perguntado e mandou o m . 

juiz encerrar ests depoimento, que assi» 

^..m ~ ,... it, cTcpoenro perante 

U'.o, escrivüo, (jue u os-

ü e m 

s t a b e l a c i m e n t de f a e o n d a a a 
p r egoa fi.Ko«. m a l v a d o s eux t c ckw 

. a s peça:«. 

Zia-pzcinl idac'e pn i c a s i m i r a « na-
cÁonaea e «ac t rau^ jo i ras . R u a d a 
Ç . u . t o n d r . I t í -A . 

â ' ù z ç ùo á o a l f a i a t a r i a sr.J> r,??di-
— A c a b a m o s d o r o c e b ^ r g r a n d e 

q u a n t i d a d e d o casiruirr-n n o c i o -
j-.ao3 e o r t r a n g r j í r a s , q u e vende-
m o « x î o r P r e ç o s « e m compe t enc i p . , 
c o n t i r . n a n d o o n o s s o a y s t e m a d o 

i o v i t r r o l u x o p a r a « 'o^ ir fia g r a n -
J des deype.'-'ae. 

O proprietário 

Ca : . l u »o dk O i . :ve i«a 

N . -- Co'.-ta-ae g*rati r . q : i s J-

A(£oriÍG, f o i q u e r v e s t u a r í o de f a z e n d a s coiri-

p r a t l a s c m n o s s a casa . I l —V . . 

r í f u n t a d o . IVrsjun-

.1 'a prt ateria re-

: qu.'i.da ie d« 

f.s i l do Uinco 

' Vínvidado ï ela 

F E R I D A S 

r-ira 31 a f'-ri'la j or : . i , . velha 

ra t : \ Mor, -.il : l • ï:-

fi. P . ' . . U i , 0 

F a u n s a S a r a o l k S . 

S Y P H I L I S 

1IOI.F.ST1 AS I)A IT1.» Y. 
lHj COURO CAM'.! i.e.* no 

E DOM l'fcl.i.Ofl 

O r . P â u l a L i m a 

MeJico especialista 
coin longa pratica nos hc«< 
pitaes da Kcropa, in^mSro 
«!a Sociedade d.î Hy^ien«: de 
Fian<;a, socio benernerit«» com 

A Cf.: :7, H O ! A VITA' ! K 1 «!'>: 

hoüpi'aes da l^cal e Beneméri-
ta Soeit'dade Portugmr/.a « io 
.-ir.. du d > Hio 
ro . - t.'ons . : de 1 1[2 ás i , á 
rna 1"j de Novembro. ÜS Re-
liidencia, raa dos Guayana/es, 
u. 31. 

uiicn, Auto 

crevi. 

Kopu io l 'es S e t t k 

J o ä o P o r e i r a i S a o n o 

A l f r e d o d e TOI.EDU* 

Depo is de lido este depoimelito, qn'; 
se encontra de fia. 38 v. 

segundo voluniú doa autue 

a JO v. d 

avalie o pi 

biico a coragem, a audacia do ja./, c 

primeira vara eivei e commercial, ao ju 

gar improcedente a acção. 

S . Paulo, -ó de mar*,o do 10' '3. 

Ü advogado, 

Am-m:do dc T o l e d o 

C >r-

B a n c o d o C c m m e r c i o o 1 

t r i a d e S . P a u l o 
T It A -X S V Hit KN CIA DE A ' v 

Á c o n t a r < io d i . i lí » l o 

r í M i t e a t ú a o d i a e t i l q u e t i v u r 

l o g a r a a a s e i í i b l ó a p o r . i l o r f l i -

n a r i a d o s a c c i o u i s t a s < l c ? t ? 

B a n c o , f i c a m sti p o n - a s a s 

i r a n . i f e r o n c i a d d o a c r o s s d o 

m e s m o . 

S . P a u l , 2 0 d c m a r ç o d< 

Í O O . J . 

» T . Q i k i r o z L a c e r d a 

D i r e c t o r g e r e n t e . 

, 2 1 , 2 7 , .'JO, 3 1 ) 

L i m e i r a 

AO HXM. SE. DIt. CA MAU a o 
O abaixo aj-sigeado. residente <*tn Ser 

tâozinho, deate Estado, vem, por < í: 
meio, patensear ao exmo. sr. dr. A. ( 
de Camargo a sua immensa grati«lão pelo 
muito que lhe deve, salvando-lhe d«! hum 
morte próxima, co;u a extracçüo «i um 
epithelíoma que iia ü mezes, lhe tinha de 
ciarado no beiço. 

O eximio operador, verdadeiro aposto-
lo da Scieucia, com o maior zelo e dedi-
eac&o applieados na operação, teve o 
êxito que a« esperava : a completa «.ura 
do abaixo assiguado. S . exc. deai:ulpar-
me-á, mas, para que a humanidade sof 
fredora n i o ignore, como eu, até aqui, < 
recurso para »sus soffrimentoa, deverá 
incontinente, dirigir-se ;i Limeira o entro 
gar-se aos cuidado3 daquelle m:u salva-
dor. 

Ao Omnipotente creador dos mundos, 
faço fervorosos votos para que, proion 
gando por raoitiasimos annos a vida ao 
exmo. dr . Camargo, conserve assim s 
fonte de vida áqnelles que, como eu. fs 
tavara condemnados a uma morto terrí-
vel. 

Ao i i imo. sr. dr . Ferreira, digno com-
panheiro seu, também os meus mais sin-
ceros agradecimentos. 

hertfiozinbo, 23—3—1903. 

Lsaia 1 José F e c s l i ^ a 

A ' o s e i & c r ü s 

Que n i o §3o regularmente assistidas 
s períodos mensaes, r icomtneadamos o 

uso do afamado Be guia dor da Madre 
Beirão, aue, em pou^o tempo, as regu-
larizará . B lper lmío tem e eonvencer-»e-io 
da verdade. Vende se em todas as i>har-
macias. Deposite: D r a f S r l * B e l r i o , 
n u CooMflitiro Jo io Al ír tdo. P a r i , 

13W9) i 

P é s d e n t i f r í c i o s 

DO rnjÃMACKtrnco 

A b r o n S o 7 r 3 > 2 r l ï - T l a . t o 

Excellente preparação, d.i um aro-
ma agradabilíssimo. Alveja pro apt 1* 
mente os dentes, conserva-Ih s a d i-
ll es maior brilho ao esmalte, previ-
ne a carie dentaria e as dor.;-* 
d«nt«:s; finalmente, c o tuai) pre i>-
bo e icnportunle auxiliar da boa hy-
giene da bocc a . 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l & C . 

r^a »i4. d ) 

-SB 

L o i i M u a 

Eu, abaixo-assignado, em homenagem 
i v-.-rdade, at l fsto «jue empreguei em mi-
nha casa as pllala.s de Taynyá f.I. Mo-
rato, propagadas por O Carles »vn pes-
soa de minha família, no« sofftia de unta 
loucura cru eonsequencia da suspensão 
dos menstruoH, r qun promptamente pro-
duziu mnraviüio^o cffeito, cessando a lou-
cura e r' s*abrl» «-ndo a 8;»ú !«», o que at-
te.sto espontaneamente e juro. se precisa 
fôr . 

S . João do I t a t i nga .— J oão B a p t i s t a 
da . S i l va S imões . 

(Está reconhecida a firma pelo tabel-
li5o A . A. de ÜIKeirs Cesar.) 

Deposito em .S. Paulo 

B a r u e l & C . 3 0 - 1 0 . . 

I n f l u e n z a , r e s f r i a m e n t o , d ò r e * 

d e c a b e ç a o n o c o r p o , b r o n -

c h i t e i 

Curam-se em poucos dias com as P i -
1 a l c e c o n t r a a constipa^Çalo. formula 
do D r . L u i s B a r r » í t t o e preparadas 
pelo pharmaceutico Macedo Soares. 

Pharmacia Aurora, rua Aurora, n . 55. 
Vidro, 29000. 

As legitimas trazem esta 

marca. 

3 . " 6 . * 

E S C O V A S E P E H E S u ? , " ; ; 

qoalidade», liqaida-aa por menos io CU3-
U — C u * ftc.iEâ.Kuâ Dire i ta , 69. 

au-8 

C o m p a n h i a M e o h a n i c a e I m p o r t a d o r a d e S ã o P a u l o 
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U m a f a m i ü a a g r a d o c l d a 

Alcancei, dapoia da 1 «onoa da u l ro f 

fiailei-imuuU, a ininlia cura ruiu aa ,illu* 
aa antl-dyapaplicaa Jo ,lr. Ili-iu/ílmaiiii. 

tioffri da muita dirtiouldada 1,1 diga», 
l i o , |iaaaa;irlu 4 o maia dlua «ein cvaciiar,' 
coin [orle* darca ua Mluiutgo, dgad» o 
rins. 

Vcnlio haIs por ni-lo da prcaentr' at< 
losUüo, SarariUr a tudoa qua siiri.-in 
l u a ani-omrtrio «osla» (ululas a i iy j i 
ei l icat di'aUa daanvai). 

A signo, ctfiriainoiilp a^rn jc i ido , pof 
niiui e pui- li. lo* do minha Família. 

1 iilnnlo Miraiiia Junqueira, carpiu-
' i ro .—(A firma fatava Kroijj jççida). 

OMEDV ig íO 

T ..la< a« pílula« auti-<ljtpfj>tl<'aa il< 
l l t i t o l m u n n que nUo tenham rotulo «(« 
(-«.-,7«if» u « utr, tmntma O. Hciltxtl-
111:11111, em Iirita, I í i i l o a Murea fíegiv 
Iraiiu coinpoata do Ire» cobraa cr.tr>:lv 
•,'ulaa, formiiudo o monogramma O . Ifty 
l l w i n ser eonaiderailai /'«/..(/,• i m t q t . " 

Vendcm-ae oiu toda» tia 

/'ir1 .ABIAS En iAHUA' IA» J J ) 

V i . i i - o , : » $ 

U í e r o , b s x i g a e v b t i 

At lc t io (jue, a-haudo-oie. ha uu ia d< 
a-., unitoii, padacondo de uin urave auf-
Irim-nto d j útero, que n,1 , ç 'i mo trouxa 
iinniediataiucnte u-uu grai: . • i : , iküiuia{â« 
aa o'-xi^a, difncultaiiiui-ni'i .riTTi na .mm 
fuucv-ia coino lamliein i'b->a itillaiiiiiia* 
i f io i xler.leudu-f.e í viata, fiquei delia 
Infeliiumiita [irmada por muito tcn.po, 
devido À grande qaanUdaJo da pua que 
. . inutava dentro doi* olhiia: felizmente, 
puréiu, tendo feito us j do Elixir de ft.-
pu'-iift, fcalaa, Caroba e Guayaco, do 
pútriMceuUcQ ar. J o i o da S i l i a silvei-
ra, fii|U': còmplr.iameiitc r aUbeleeida, 
tanto do qu i soffrhi do útero tomo da 
bexiga, avslm >;omo recaprr-i a viata. U 
referiilo é certo, pelo que mandei puaatir 
o pre*' te, concedendo no FT. Silveira o 
direito de fszer dclle o uso que lhe con-
vier. 

Pelotas, 31 de Jtr. 'tro de 1888.— A ro» 
go da «rã. Maria Baptista : franciica 
Jo*é Vilhena Como ti aten.uuliaa : Kran-
c:»-o T --ira P iu ío—I ' r juc ia .o Guilher-
me Pii.'.'j Monteiro. Í3 em ÍJ) 

S i > r l o ( f a d f> d e M e d i c i n a o 
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ordirtaria. ';uarta*feira, 1" do 
abr,:: aed-: c horas do ro.tuai-. 
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A. S i c i i i r . r o 

/ ' v c l a r -g t l th t 

D u r a n t e o i . i n o ! c 1 ' a o 2 . I. 

J o p . o SZ d o 1*7a : c i m e u t o 
lj: arda-Ucro* 

T r E ! t s i î - î , e n c i . - î s d a a c j õ s * » 

m-.-ie h t e r m o s d<» t i o . s ' e r e r . c i a a i t . 3 i \ r«.4 d a C o n p a n h i t , a c u d o : 

t r-- ,'i ' ia.i ; (it- v e n d a I . ' . ' 

U m a e m p i n í j s m d o 3 a n u a s 

Ulmo. ar. J fhn da S ü t i Silveira. 
Não [ihs^íi d.'ixar de a|rritdi- :,:r I i f 

el'1/iar " s-"a preparado—Elixir d : fto-. 
g-i-ini, «a!aa, i-r:>ba a gutyn o. Catá 
minha filha Caroli;..1 I'--r^ir:i do Nasci-
mento curada railü-ahaente da etrij-iap-ra 
na cab. ..a qua a pera. ;r'i'u par tr. . .n-
uua, 11.1 o obstante tola-» fH l-cur-ais ,-el-
[ireítail s para tal l in. i l qua | "I r^i 
offerei er 'i 'i immo ^ratid.t.i 'i Ap.-i,:. a 
amUade al l iera, porque r.ulr.1 cu is in f to 
poasna que tao largamente a possa re-

IiiUii. I ar 
Póde o anli^o, s- quizer, d.'.r ; :'., i.i-

dade a «..la <ar:a. para qa * l.ic.li. e!-.-
como u a-it Elixir u'a ft'ogueira não 

pae-»., n» dca£t.erccbido.^ pcios qua aof-
frem. 

I'elotaa, 1 de outubro de 1832. 

V i liiasiMo P k k k i k v i.ü ft*A.-i . i vro, 
patrão do hiate .V .f,imiar>o. : t i t .i 

DENTIÇÃO DAS r]?TANÇAS 

ert in i anti-opht-1!c.o pre: ara-
l 1 do no Institute« «ru in h-rap .' * 
\ 1 H Paulo, contra a-* . .He: f i» 
. \ d i cnKtTil , j t rarác i , jara.r?.< 1«;-.1 
V 1 o umtù A çocla h l 
^ drogtriad áo á. Pau: 

E a n c o <io C o m m e r c i o o I n d u s -

t r i a d a S . P a u l o 

KKl.ATOKIGS 

A c h a m - s e á d i s p o s i ç ã o d o s 

s r s . a c c i o n i s t a s , n o e s e r i p t o r i o 

d e s t e B a n c o , o s e x e m p l a r e s d o 

r e l a t o r i o q u e t e m d e s e r a p r e -

s e n t a d o á a a s e m b l é a g e r u l o r -

d i n a r i a , c o n v o c a d a p a r a o d i a 

3 1 d o c o r r e n t e m e u . 

8 . P a u l o , 2 0 d e m a r ç o d e 

1 9 0 3 . 

J . Q n ? m o 7 . L a c e r d a 

D i r e c t o r - g e r e n t e . 

( 2 2 , 2 i , 2 7 , 3 0 , O I J 

DE 

P . D U T E Â 
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V- il i Har 
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r . r r 

(lei-yalvM Theodora 
Moera A l f redo 
Arreri o BraailVase 
i i- ro l ima 
1 Ir,na rio I. itero 
Valemnr» de Sou.:a 
t rai,, a M.-irellea 
í-aü/a fa . , t ro 
tlaodido de Almeida 

ii B r u t t o 
•--n i " lATHi rAR IA , i 

tem a «u^ - 'fica 
i n - i PA l ' I .O 

Faria R->. ha 
Orerclo V ' -il 

P r . I-'rnetuos-) iOr.to 
l )r . Araujo Malto G:-
Dr . Antonio M- ira 
Pr Jwvetial r-artea 
Pr . Igr.,i 

Carlo* C'omenmlt 
;Joe-ro d s Car. allia 
A -Ho I.sl'e 

m i <=.•-='..( 
HI, 
l'Art.. GuttnA-î-5 
'..a - *'r;-: .Sampaio 
Krneato Cotrim 
I e-etdio Hibeiro 
i ' . s i A alamo 4« Hell* 

L"nre:v;o M : -tti 
Artmi'. de Mm i i a 
Eme- : a Pa in io 
.'• -i-i i! • ' - - ajo 
F d* Sa it'An&t 
J o j o Sodir.i 
Alfredo Teixeir» 
Kemúrio Gai inarira 
Fuxebio de tin. iroa 
l 'ara de M.^nih-ea 
l a in Pedro da Veif> 
E o f n l o Herta 

Pr . 
Pr 
Or 
Dr 
Dr. 
Dr. 
Dr 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 

Dr. Canuto Vál 
Dr . Virgílio FÍ /.-ria 
r>r. Franc'sco O'iva 
Dr. Afîanso Splendur« 
Dr . l< Fresca Co«.u 

n ' rTR t. r o . siTrl-n^-l'as -T 

fabricant", F D ' 

Ta d t« erfi"-

rtv r u Vieira d» 

P e i t o r a l 

de rinrfs de aroeira, angico e mu'.aoiba. 
prepara-l . de effeito garantido oas a fec-
ções daa u s a reaplratoriaa, i or io catar-
rhe pii'-notiar ago lo r,a «hrouico. bron-

th i i i s toquelu:he. asthma e toesa no-

ctutua . 

B a n x o l — 8 . P a n l o 

I.AB'iRATOBtO. « r » DO PAMEIO, 72 

Bio de Janeiro (m.) 

P e r f u m a r i a s 

A Ca-sa Nunca n io faz questJo de li-
quidar por todo o pr*ço o aen gran Ir 
«ortimeoto de perfumarias finas: l » i ao 
rente queatlo daa pelanjar.as - t i c» Di 

• h u , K ® » « . ' £ 

M o r p l i é a 

Está hojn reconhecido que a terrivf»l 
raolestia morphea cnra-5« usando por 
a'gnm t^mpo do Flixir M . Morato, o 
melhor depurativo qoe se vende na 

C A S A B A R U E L 

3 P A U L O 

& c . 
80-14.. 

i l . i • - r • i i m ! • M — 

C a f é B e i r ã o 

Êõ padece de aezííca, febrea paluatrea, 
iatermitleidea, ou ostra qualquer claaae 
d« fi-brea. quem deaccnihei o celebre 
C a í a Beta-Ao (licor a pilulaa). Katea 
iiitruviRioaci remedia» cttram radicalmen-
te e*ta> enfermidade« 

Vendc-M em todaa pharma. laa. Dep 
ai t» ; D r o g a i in. B c í r i o 1'ará. 

È e m S j 

2 a r . : a d s C r e d i t o R s a l d o 

S . P a u l o 

A-*5i:Mfii.ÈA n.:i:a' e t t i i . i . t i i> tnah iA, r.m 
CONTI.HI-AI.ÃO 

Convido os í:i3. accionii5ta3 
da Carteira Ilypothecaria des-
te Baneo a reunirem-se, para, 
constitui';- a em assembléa ge-
ral extraordinária, e em conti-
nuação das sessCoa reali.-adas 
em 12 de julho e 11 de no-
vemlii o do anno próximo fin-
tl", d lib raiem sobre o obje-
cto da r 'spectiva convocação, 
i.-to ó, auctorisar a directoria 
a realisar accòrdo com o ço-
verno do Estado p ua execu-
ção da lei ii. « 1 4 , de 3 1 d" 
outubro de loo l , ou approvav 
o que a directoria tenha reaii-
sado provisori unente, noa ter-
mos da mesma lei, p conse-
quente reforma dos pfitatutos. 

A reunião terá logar no dia 
28 do corrente me?, á uma 
hora d a t a r d e , n o s a i ã o d o s « : -

giindo andar do e d i f í c i o d o 

Banco, nesta capital, á rua 
Direita, n. IS , e, tendo-se 

constituído a aesembléa d e p o i s 

d a t e r c e i r a c o n v o c a ç ã o , d e l i -

b e r a r á q u a l q u e r q u e s e j a a 

i o m m u d o c a p i t a i r e p r e s e n t a -

d o p e l o s a c c i o n i s t a s q u e c o m -

p a r e c e r e m . 

8. Paulo, 25 de março de 
1903. 

J o s b ' D t a k t b R o d b w c k s 

l - í g l n c í o r fereat« 

•ia Admin sírai.áo e j 
Fiscal, ra'crr. ei aa ; 
eleger ob ui.-tribroa >io 
a-u», aujioleiiU-a para 
ian : -, c de prover a \a.;a deixada 
.1 :r — •"ia p.'io laiie. i ' t t , do sr. . 
Air o.-a de Camp'a« Tali;.a 

-S. Paulo, 11 oe t..ar.;, l- ;'.j)3. 

r, - 1 O Preai '<nt3 : 

A n t o n i o P i i A b O 

^ m m b i m 

N a d a h a d e m a i s d o l o r o s o 

d o q u e a s c a i m b r a s d e e s t o -

rnado. B a s t a s e n t i r u r a p o u c o 

d e f r i o , t e r q u a l q u e r e m o ç ã o 

o u u m a p e n o s a d i g e s t ã o p a r a 

ã o í T r i a r c ã t e i n c o m m o d o . A j - p a -

r e c e i n a s u a r r a a u o e s t o m a g o , 

o s oiho3 p i z a d o s , a t e z a m a -

r e l l a , e , á s v e z e s , c o n t r a c ç õ e s 

t ã o f o r t e s , q u e a b a l a r a t o d o o 

c o r p o . M u i t a s p e s s ò a s t é m l o -

g o d i a r r h é a s e x c e s s i v a s , q u a 

a b i , t - m c o m p l e t a m e n t e . 

A c o n s e l h a m o s c o n t r a e s p a 

d o e n ç a t ã o c r u e l d e t o m a r C a r -

v ã o d e B e l l o c . C o m olTe-ito, o 

u s o d o C a r v ã o d e B e l l o c , n a 

( á ó s e d e 2 o u 3 c o l h e r e s , d a a 

d e s o p a , d e p o i s d e c a d a r e f e i -

ç ã o , b a s t a p a r a e v i t a r a s c a i m -

b r a s d e e . - t o m a g o e f a z e r u m a 

d i ü o - t ã o p e r f e i t a . C u r a s e g u -

r a m e n t e , e m p o u c o s ü i u o , a a 

d o e n ç a s d e e s t o m a g o e a s m o -

l é s t i a s d o s i n t e . s t i a o 3 , m e s m o 

a s m a i s a n t i g a s o a s m a i a r e -

b e l d e s a q u a l q u e r o u t r o r e -

m e d i o , 

I ' c r i s s o , a A c a d e m i a d e M e -

d i c i n a d e P a r i s t e v e a p e i t o 

a p p r o v a r e3te m e d i c a m e n t o , 

p a r a r e c o m m e n d i d o a o s d o e n -

t e s . E ' u m a r e c o m p e n s a n i u i -

t i s s m o r a r o . I>iliie-se o p i i 

n u m c o p o d ' a g u a e l i c h e - s e . A 

c o r p r e t a d o c a r v ã o p a r e ç o 

o u c o a t t r a h e n t e á p r i m e i r a 

vez que se o toma ; mas a 
g e n t e s c a c o s t u m a a e l l a d e -

p r e s s a e d e p o i s n ã o sc- q u e r 

m a i s n e n h u m o u t r o r e m e d i o . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s I o a l 

p h a r m a c l a s . — D " p o s i t o g e r a l : 

i : j , r u a . J a c o b — P a r i s . 

P. 8.—Podr-1 sulmtituir 9 

Cari no do E«Udc p> la.? parti-

lha» tle Itrlhjr—a mesma com-

posirão, n mesma virtude parei 
curar—2 on 3 ] dst ilhas depois 

il" cada refeição. 

E o c n ç a d o E s t o m a g a 

lilrao. ar. Antoaio Pinto Nuties Cln. 

peio reaultado :-rato 

f 'ptimo preparado, 
de Pucbi 

Immcnaamcr,!--: 

Íua ohiire com i 
i.ixir Cintra ou Elixir da* Puchury 

Comjioato. venho espontar,eaineate, por 
meio deata, dar-liie a» meça parabena 
pela ai.a exceilente deacobert», que veia 
ln-n- fi. inr largamente a humanidade. 
Awim é qae eu, «stand, j i ha tewpof 
eofíren-lo do estomaf l anando eon. 
•tant.inwnte. «em appetite, nenhum, po . 
devdo aj na. tomar o leite, e iatf 
m».Tio a mata de aoj.portar diffki l l tma« 
•liceai-Va, • tendo «a haatt ,»" a M M i . i u s 
irregularea, com grasde ptiaSo d« ren* 
tra, a í pode« lo mcmtr mm psrgaat««, 
fiquei completamente b ,m rom dona vi-
dro« i pen i s do aeu Liixir Pnehury Con* 
paa f t . 

pn-le V. a. faz»r o mi) que en teado 
d^ata inwaa car ia . 

A...J aro, X da janeiro de im. i . 30-11 
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C o m p a n h i a E s t r a l a d a F e r r o 

• r a r a q u a r a 

O cttnblo para « appl icaçío doa Uri-
•fU, » vigora!• no mez de abril , 4 do 12 

' ' a « basca dai tabellaa 1», 2 ' , 8, 3* 3-b 
« t é « de 0 a 17 tt in o augmenta do 
iO'lo o a da tabeliã sal tom o augmenta 
«o 24%. 

As bnses d«s tabeliãs 1, 2, 4, 4* o 6 
( l io «olfrom a l terado alguma. 

Eacrintorlo Contrai, Araraquara 18 do 
março do 1&03. 

CinLOB B. Dn MAOÍLHAKI 
10-! Dlrcctor-preaidento 

C h a r u t o s H a v a n a 

Fumo», o cigarros, chegou grande re-
messa lucro 10 o—Casa Noues . Hua 
Direita, 59. 

E D I T A E S 

1 ' MAÇA 

O doutor Antonio Pias Ferraz Junior, Juiz de Direito desta Comarca du São 
osií do Rio Pardo, Estado do S4o 

1'aulo, na fúrma da Lei . 
Faço snber a todos quo o presente 

aditai de praçu com o prazo do vinte 
dias virem, que, (indo esse prazo, no dia 
t in te o oito do corrente mez, na porta 
do ediricio da Sociedade Italiana Soccor-
To Mutuo, na lOstução de Villa Comina, 
cm seguida A audiência, o officiai de 
Jnstlça que estiver de semana lia de 
trazer a publico pregío de praça, venda 
0 arrcmafnçîlo, em primeira praça, os 
bens penhorados ao coronel .Io is o (ionçal-

4 ves Ferreira Novo e sua mulher, em cxc-
cuç&o liypotUectiria quo lhes movo Eva-
risto Iiíbciro da Bilva, pelo preço do 

I íva l iaç jo , quo i! a seguinte : Trinta al-
queires do terra na Fazenda Monto Ale-gre, situada nrste Distrlcto c comarca de 

í o José do Iiio 1'urdo, avaliados a du-
zentos mil rrls o alqueire, seis contos de 
réis, (11:0008000). Quarenta e um rali pés 
de café velho, a seiscentos réis o pé, 
f into e quatro contos e seiscentos mil 
réis (121:0008000). Quatorze mil pés de 
çafe do sete aniios, a oitocentos róis o 
pé, ouzo contos o duzentos mil réis, 
Ul:200w00). A safra pendente, calculada 
pni duas mil c quiulicntus arrobas de 
café, avaliadas a quatro mil réis, dez 
contos do ré's, (10:000^000). Uma casa 
de morada na mesma fazenda, avaliada 
por oitocentos mil réis, («OOgOOOj. '1res 
casas de colonos construídas de tijolos, 
avaliadas todus por um conto e quinhen-
tos mil réis, (1:500$000). Très casas de 
colonos, construídas de pedras, avaliadas 
todas por um conto c quinhentos mil 
réis, (l:õ00.$000). Trcs casas do pau a 
pique, avaliadas todas por trezentos 
mil réis, (3008000). Unia talha para café, 
terreiro e lavador do café, avaliado tudo 

for trcs contos de réis, (3:000»! 100). 
'm moinho c uma casa junto ao moinho, 

avaliados pura seiscentos mi l réis, 
(GOUsOOO). 1'cixos Jde pastos c um paioi 
velho, avaliados por trezentos uiii réis. 
(3008000). Duas carrocinhas, avaliadas 
por vinte mil réis, (208000). O quo tudo 
Bouima cincoenta e neve contos oitocen-
tos e vinte mil réis. (Õ9:820í>000). To-
dos estes bens são situadas na Fazenda 
Monte Alegre, dcsla comarca, confrontan-
do com as fazendas do Carlos Iiibciro 
Machado, dr. Antonio Candido líodrigues, 
Augusto Teixeira de Carvalho e outros. 
E jiara que chegue ao conhecimento do 
todos, mandei lavrar esto e mais doua 
ide igual teOr, sendo : um affixado no 
iogur do costume, uni junto aos autos e 
pm publicado pela imprensa. Dado c 
passado nesta Estação de Villa Costina, 
Béde provisoria da Comarca de 6ào José 
do Iiio Fardo, aos 7 do março do 1U03. 
Eu, Jose Maria da Cunha, 1° Escrivão 
ajudante, no impedimento do effectivo, o 
escrevi. Antonio Dias Ferraz Juu ior . 
Sellado e conforme. 

O escrivão ajudante, no impedimento 

«Io effectivo, 10—27 

Jp«é M a r i a d a C u n h a 

DI11ECTOHIA DO SERVIÇO SANITAIllO 

pondo o pernilongo rajado (ster/amijia 
ffiiriala), espécie que tem o habito .de 
plcí»r durante o dia e, principalmente, de 
mad' ugada e ao anoitecer, o afirntc mais 
telle' da propagação da febre ama-relia, {aço publico, do ordem do dr. 
4b«et«> do Serviço Sanitário, quo, de 
accDr-'o com o artigo l i j do rcg. de 
fcjijt-r;c, serão multados cm 2008 os pro-
p t í è t u m s . cu locatarioa que eonsorva-
Vem tisnas estagnadas, que servem de 
viveiros de pernilongos, tanto dentro, 
como fóra das habitações. Outrosira, in-
correrão na mesma multa aquelles que 
não tiverem os quintais roçados o per-
feitamente limpos, de modo a facilitar a 
inspecção e remoclo das latas velhas, 
pedaços do garrafas e quaesqner outros 
receptáculos do aguas de chuva, que 
muitas vezes so acham occultos debaeu-
do mallo, constituindo um cxcellonte 
meio para a crcação das larvas do 
etefiomi/ia fasciala. Egnaluiente, faço 
»Ublico quo os viveiros priucipaes dos 
fwni iougos rajados têm si<to ultiiuamen-
u i"',contrados nesta capital, nos bairros 
j a Smta Iphygcnia, Largo do Arouche, 
/ t i a Buarquo e seus arredores, 

B r rctaria da Directoria do Serviço 
Sai i tar io . S . r o u b , 23 do fevereiro de 
1 V/J —Pr. Thetiluru Baymu, secreta-
t jo interino. 30—-T 

S A B O N E T E R I F C r B R 

E e t e p r o d i g i o B o s a b o n e t e p h e i i i c o - g l y c e r i n a d o , n p p r o v i u l o p e l a I n s p e e t o r t o 

G e r a l d o H y g i e i i e , f a z d e a u p p a r e c e r c m p o u c o s d i a s a s m n n c l m s d o r o s t o , e s p l * 

n l i a s , p a n u o 9 , B a r d a s , c a s p a , e r u p ç õ e s c u t a n e a s , a i g n a e s t l e b e x i g a , b r o t o e j a B e t u . , 

t o r n a n d o a p e l l e o g r a d a v e l m e n t o f r e s c a o a s s e t i n a d a , f a z e n d o - a e s p a r g i r o ranis 

s u a v e a r o m a . 

A s n i f l e s d e f a m í l i a d e v e m d o p r e f e r e n c i a u s a r e s t o s a b o n e t e , p o r q u e , a l é m d ô 

d a r á p e l l e f r c B c u r a , a t t r a c t i v o s e e n c a n t o ? , ó u m s e g u r o p r e s e r v a t i v o d o t o d i w a s 

m o l é s t i a s c o n t a g i o s a s c e p i d o n i l c a s . 

r r c ç o i D u z i n , t í $ O O O j u m , 1 $ r > 0 0 : c u i x a «1« : t . í $ . " » 0 0 

Vende-se a a B p r i n o i p M i c a s a s o n o s d e p o s i t á r i o s era S . P a u l o 

E A - R U E X i fis C O M P . - L a r g o c i a S é , u . 2 

E ' f a l s i f i c a d o t o d o o s a b o n e t e q u e n i l o t i v e r e s t a m p a d a u m a a g u i a c a v a l g a d a 

p o r u m a m o ç a o n o r o t u l o e x t e r n o a f i r m a d e A . R I F G E R N U N E S , e m l o t t r a s 

v e r m e l h a s . ( . . . ) 

a r a \ \ 

i f M C f E I B á S 

T e m o s s e m p r e c o m p l e t o s o r -

t i m e n t o d e s t a s p l a n t a s , t a n t o 

D a c i o n a e p , c o m o e x t r a n g e i r a s : 

H O S E I K » A S 

Temos actualmente a maior 
collecçüo da America do Sul. 

Do 30 mudas para cima, fazemos pre-
ços muito reduzidos. 

Já temos algumas l indas do roseiras 
recebidas em 1)02. 

T e m o s g r a n d e n o v i d a d e — 

t o d a s e n x e r t a d a s . 

P l a n t a s d e o r n a m e n t o , e s t u -

f a , p a r q u e , a v e n i d a s e j a r d i n s , 

t e m o s e n o r m e s o r t i m e n t o . 

Rcmettcm-so preços correntes pelo cor-
reio. Garantimos bóa cniballagcm para 
plantas quo tenham de embarcar. 

N o s s a C t a a c e e * a í i e a a 1 5 

m i u u t o B d u l a ^ ç j s » t i a S é , 

d e o n d e p a r t e m b o n d e s d o 2 0 

e m 2 0 m i n u t o s . 

T e l e p l i o n e s : 

i ü * c r i ( > t o r i < > , n r > : t 

C i i a o a r a S í 3 a 

3 0 - ! > . . . 
• — 

P e i m r a l i v o d o W c r n e c k 

D ü 

Plantas da I h r a brasileira 

Cura completamento as 

L l o e r o s c l i r o i i l c a s 

D o r l l i r o s 

E c z o m n s 

F o r i d n s 

G o t t a 

O s c i i r j u r { j i t a n j o i i < o s < í o 

i i j j a i t a c « l o l i a ç o 

e a s a n g i n a s » t u i > c i l o » 

Todas cs affccçCefi dr. r Is la qno 

se manifestara cm pcssõno quo ti-

veram syphilis ou r/ieumatismo, 

6üo radicalmente curadas com cslo 

poderoso remédio vegetal. 

DrroHiTü 

H u a » l o s O i t r i v o s , 7 i î 

I . . . ) 

' ' I M k I 
/ r ü m p f t r t f ; 

^ . . . m m ß 

vAt 

. « î i s i i s ® X ® 

F O O T - B A L L S & \ 

d e f a b r i c a r ã o l ^ ß i t i n i a i n g l e z a 

C A S A F î T C H S - S . P a u l o 

CAIX A 37J 3-1 

R u s H . B e s t e , 8 3 - â 

v . ' , " 

N T K R N A C I O N A L 

R m d e S , B s n t a , 2 7 

A B i i a p v o p r i e t a r i a c o m m u n i c n q u o c o n -

t i n u a r e c e l e n d o h o s p e d e s e p e n s i o n i s t a s , 

i n t e r n o s e e x t e r n o s , p e l o s p r e ç o s s e g u i n t e s : 

C - Ü H P Í a " 8 3 3 

P e n s ã o i n t c p a a d e s d s . . 1 3 - 3 $ 

F e n s t í O e x î e s ' n a , 

O u t r o s i m c o m m u n i e a q u e p o s s u o u m a e x -

c e l l e n t o a d e g a c o m v i n h o d e s d o 2 Í 0 0 0 a g n r -

r a f a . 

G a r a n t o a b 6 a o r d e m e a s s e i o p a r a o q u e 

S f a c h a b o ' i a s u a i m m e d i a t a g e r e n c i a a d i -

r c c ç í l o d a c a s a . ( . . . ) 

n 'Ê 

S a c c h a r m e í o d e f e r r o c p e p i a 

DE 

S G H Â U I A N N & T H I E L E 

! \ ! n « I i c a i n e i i l u e x c i - M c u t e p a r t i 

n u r t n i a , c l i l o r u s e « a n i n o l e s l i a s 

c - o m I } a < e r a 

t i ú « ' i n p o í j r o c i n i e n l o <5o s a : i ( j ' . t e . J J i í o i l u i - : i j t ! « 

I Î .- . < i « s ( u : i » < r a » í a v o I a u p a l : - . < i a l * . ,\So < a : i s a 

| > < T i t i r l . - a f í i c s r j a s l i i i - a s u t i i i i l e s t u i a » i M «> n ã o 

t n i t o y r c c c < i« ( í r i i l o * . 

£ í ' v e n d a i r .o d e p o s i t o : 

E s t i c a M V E A ß ® M Q U £ ß 
Lua île s . bento, W , o uas principles pUarmaciaa e arogariua 

r / . r . A a 

G F Î Â M U L Ê O D , 

d e 

G P i A G E ! A S 

BEHVl'.O H A XI TARI 0 

i Sor I)e ordem do sr . dr . director do 
viro Sanitário, faço publico que quem 
lovar, durante os primeiros trinta uias, 
camnndonftos e ratos mortos e appre* 
licndidos somente nesta capital, para se-
rem incinerados no Desinfectorio Central, 
& rua Tenente Penna (Bom Retiro), reco-
berá a imporlancia de 300 reis por ani-

S. Paulo, tiO de m«rço de 100°>. 
O official. Kálciam dc biqueira Júnior. 
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E & D I 3 . Í % * h k Ê 3 

n m k m & s 

cs 

B B P U B A T I V A S 

0 R e g e n e r a d o r d o S a n g a s 

A ' VENDA 

in: ledas cs fliarniacia.'i e drogarias 
do lirasil ( . . . ) 

A n n u E i c i o s 

\ '1.SDK-SE uma citara 
Iii 

no bairro tia 
! Harra l'uiiiin. ou troca-se por uni sitio 

nos nrrabalikH clegtn cidade, l 'ara vûr e 
tratar, lia rua Garibaldi, n . 35. 3—3 

( rttlllirio-H! s r ' ° • si"lli.Ir.3 com o v e r 
I jU í I I I i I l i ! (IS micida Silva Araujo, sem 

crcança sentir a menor perturbação. 

mediei-

te, se cn-
paiz e tor-

S a l i o i i c t c s 

Contram fi venda em todo 
naram-se os preferidos, recommcndudos 
pela qualidade e preço commodo. 

Deposito geral no Ii io de Janeiro : rua 
I o de Março, na. 1 e 3 . 

D i g e s t i v o M o ] a r r i d a c m t o f s " 

moléstias do estomago, e o uso dc 3 a 
0 vidros será o sufficientc ao tratamento 
das enxaquecas. Nào 6 panacéa. Depo-
vitarios no Brasil, Silva Araujo & O . — 
Rio de Janeiro, rua I o de Março, ns. 
D c 5. Ga 

d s G H Ä P Ö T E A Ü T 

C o n t e m o s p r i n c í p i o s a c t i v o s j 

c'a c r e o s o t a d o f.xts o s s o c i a d o s 

c o m o M o r r h u o ! ; ó poc i e roso l 

m i c r o b i c i t l a c coLiatitu-: u IXiaÍ9 

eflictiz m e d i c a m e n t o c o n t r a 

B r o n c h i t e s c C a t a r r l n s r e l i n í -

d e s , T i s i c a l a r y n g e a . C o r -

s u m p ç a ô o M o l é s t i a s d o p o i t o 

n m c 3 ° g r ã o . 

PAEÏ3.9, r. ÏUU3D', ! d » priíclp3fj rísru?:!j! 

a r - ^ v t j L) S Ü i J a ^ t 

::•;•[• o 

3 os menores i : 

• O S r- H O K A D O 

'os cm ísc/cs e. 

0.rfcrecc-se a indienr gratni1 íni.-ile a 
todos os que soíírem do debilidade g!-
ral, iieuriistlionia, prostracçüo, vertigens, 
anemia, palpitaçõcs, enrermidad-s nervo-
sas e atônicas, um remedio niaraviiiioso, 
quo uma casualidade llis fez conhecer. 

Curada pessoalmente, assim como nu-
merosos enfermos, depois dc usar inutil-
mente todos os medicamentos precouisa-
dos, liojo, cm reeonhei inienlo et .rni e 
como dever de consciência, f i z esta l i-
dicaçflo, cujo proposito, piirameuto lui -
mnnitario, tó a consequência de um v-do. 
Escrevam a Elias Costa d-j fci.uc Ira. 
Kna Aqueducto. n . 08, R io de Janeiro. 
Inuuain os sellos. ( i 

F O L Y T B B A H A - C S N C E B T Q 

Empresa: C . SEOULN" & C. 

- S e \ t a - ! e i m , 2 7 d c m a r ç o -

a r t í s t i c a 

F ARA 

B f K E F I C Í C E E 2 E S P E C S 3 A D f i 

O r c h e s t r a T Z I & A I A 

e reappariçîio do 

cantora ù diction grivoise 

B i l t r a t o t l a s l T I - l O T J F E 

A ' s 8 3 j 4 h o r a s K 2 o h « s e n t i a s 

D o m i n g o — D e p o i s d e a m a n h ã — 2 9 d e m a r ç o 

M A T I N É E F A M I L I A R 

c o m t o d a » a s cs I rC-s te i 

ensaios feitos p&l&s ctí-zbritiza':: mcJicss francuas < 

no s t:c:oiiM3 ds Paris, cor,ira as doenças seguintes 

N í I U R f i S T H E Í í í f l , 

T R A B A L H O E X C E S S I V O , 

C ö H V ß l F S C E K f ' I A . 

L r i E î î C f i O D E " & ¥ É 8 í : í Í Í € H T G f 

t m m - m z m , ' 

P H A T ü h j â , j M S T É S , 

j . r : 

P R E P A R A D O S 

D o p h a r m a e s a t l e o A B B E U S O B R I N H O 

T o d o N a p p r o v a d o N p d n I n s p w l o r l n ( J c r n l d e H y g i è n e 

XAnorE r n sAMiiAiivnA—Efflcaj «po-
deroso ns cura dss leucorriilus (1'lores 
lirnncas.) 

XAUori: iiií íivrornoBFHiTo h e c a i o i o 
— lit' opthno resultado tia bnetuia, rachi-
tlsnio, lysics, o especialmente empregado 
contra a fraqueza das crianças. 

XAUori; 1)K C ASCA» l i t LA11ANJAS AMAR-
OAS E I'llOTU-lOIIUllKTO DE FEBIIO—U0 
incontestável cfficacia tia anemia, cliloro-
00, flores brancas, tyslea, gouiiilíH, eu-
gorgilainentos gluugllonarius, c io . 

VI MIO ItECONSTITÜINTB HE QUINA, 

OLTCERINA, NOZ 1>E KOLA E LACTO-rUOS-

riiATo pé Cam io—Toiiico nutritivo e 
muito empregado lias convalescenças. 

XAllOrji DEITtlATIVO DO DR. OU.I1EI1T 
_ 0 mais afamado depurativo nas molés-
tias syphiliticus, dartí.rog, erupções, etc. 

esii isAo nn o i e o i t r o d e f i o a d o 
dv: h a c a l u à u com HYi'oriiosriiiTos Di: 
CAI. E DE soda—I)e cxcellentc uso na 
debilidade, ractiitismo, tyslea c todas as 
perdes dc forças. 

T o d o s e s t e s p r e p a r a d o s s i l o e n c o n t r a d o s o i n 

S. P A U L O 

B i i r u e l & C . — A . d o S o u z a S i l v e i r a & C . — P . V a z d e A l m e i -

d a & C . — Q u e i r o z A l u l i c t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r , o e m 

t o d a s n s b ò a a p l i a r n i a c i a s o d r o g a r i a u d e s t a c a p i t a l o d o 

i n t e r i o r . 

INJE(\1» OI.VCERIKA—Cur» radical-
mente es blcnorrlingliis (esquentninentos) 
clironlcns ou recentes, em poucos dias. 

SAI.SA, CABOJIA, IIAXAl A E CARNAII-
I1EIRA OU TINTURA IODO IIVURAKOIUICA 
concentrada do espécie« depurativa», po-
deroso medicamento ua cura dus escro-
pliulas, dons ilieuninticas, craplpns, . 
ulceras syplillltlcas da garganto o do vío 
palatino (céo da bocea), gommas e em 
todas ns uiiinlíestaijòe« venerensda nelle. 

OPODELDOC CERUA — Eiiiprcgailo no 
rlieumattimo, gotta, conliiiSes, uistcnçllo 
dos tendões, caimbras, fraqueza nas jun-
tas, mordeduras do insectòs venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores de dentes, do 
ouvidos, do cabeça, etc. 

poi.i'A nn t amar indos—(Formu la es-
pecial), ngrjdavei temperanto o laxativo, 
excellente refrigerante contra oa grandes 
calores. 

ril.ULAS ASSITCAÜADAS DE JAI.ATA DA 
TE1IRA OU DEHOIIHTRU ENTES—Magnifico 
purgativo, nas infiammugõcs do ligado, 

Li lano, prisOcsde ventro, dyspepsias etc. 

3 . ' o 

531 

0 / 

^ j j a y Zr,, • 

A z a a r 

1 5 

4 Í ) 

Iíesulta.lo dc lioiitoill : 

1110 
Centena 

Dezena 
Urupo 

P'Ji Ceil' I 

0 ] t ïni j 'o 

J n <•:««•:• 

• rs -

-

' i , P h a r m s c s u t i r a , 

Tiorra-Ch: ^ 

p a r i z. rifes 

M U L E S A I 

r . D t r o i s \ Ã O w q i e i w i 

Foífro do estomago c doi intesti ir-nl 
q m m nilo conhece o 

E l i x i r S i n t r a 

Dv arrife—1 collier do 2 pm 2 l n r i i 
e qliando lionvcr tainbcm fél)re, ndiiii'j'n-
trc-Ec, Fi'mnltancamenla ro:n o Elixir 
Cintra, L' tíéses dc li-solphato <1-3 quia!« 
tu ror dia. 

í , ' iníallivel n enra, o a {U«!H qc-j u í j 
íicnr curado l&o yagará uu j * polo rtj-a»-
dio. 

Dcr.lirfio des rilan';as An crUnçn , uíí-
te epet«. fjunsi scrapro ficam atiaad.i i 
fV flinrrl-i':? fóbrp. voiQÍto3, o par* iai> 
i ao l:a melhor renicuio do qu« o El ix ir 
Cinda. 

DpWf i s i a—fa l i a do app*tite, d ige i t l i 
difficif, dór do estomago. duas, tres na 
liihis to'lirrcR r.o:- dia -!•) K i . IX IK Ol.V-
Ih 'A cu KL IX l i i P U C i l ü l i Y CUMi'OáT(J 
—trepurado do phuruiaceutico 
J-iuto A. Cintra. 

bolí ie do eonorrliéa bi> quoui i í í j o> 
t i n t u iníuíiivci 

I n j e c ç ã o C ü i t e a 

Cr.ccnlra«Be era todas as p ! u n u ; ; u » 

t r i piiiiha. 

CtIAK£Afl COM DIARUBÉA9 3 OU i l l 

Elmo. er. Antonio Pinto Nun Ci.r.ri, 
—-Venho em ebono da verd.i !-! r ».i.'-r.n ir 

for eficrijito que ctuprcpuci o í i . i ^ r Í3 
'uclury Composto, p o r v . h. j-:T;urdJj, 

cm pessoas do miulu rasa c niai.i crian* 
^es dc cnipregad-..< «• vízím .o* d.i iazcu-U 
du Dieu irmão cui cn:' '. Lui.j da S j u í i 

I.eitfc, qitV; EoIfri.iU! d-j i ; u : r ÍK i o 'Jy.u 
t ír ia tom íêfcr« •• \rr 
II,CU Um fcó T^ 
t ue empreguei. ^ 
li-e dc V. b. Ult". cLi' 
tv I jtíuiu Leite. (m; 

Ã a M m m w 

Telephones, eampainhaf, para-raios, 
Kortimcnto conipleto do todos os mate-
ria«» pertencentes a esta arte. Fazem-se 
installt!<;''is c concertos. 

l a i d * I l o I > » f i i i i ^ k 2 

lar (jo tio Ouvidor,.?—-Caixa j/ostal,õd.? 
S. PA ! L P m 

J . k m P a c h e c o 

C o m m i s s a r i o d e c a f é 

K a a < í a C o n c e j ç ã o i n . 3 S 

S . I ' a t i l o 

C i i a a p o G i a i , 2 2 6 
10—<> 

A f f e c ç õ e s p i i l i i i o r i a r e s 

Konhum remediu tem apresentado t í o 
»on.i resultados nan affecções puhnouaros 
romo o l'citoral dc Cambará, do Souza 
Soar' que cura*as radicalmente no I o o 
i " períodos o proporciona graúdo ailivio 
iics doentes no período. íí*-G* 

0 rirurgifio-dentista Annibal Vitral r.a* 
ra qualquer dentc jior mais dorido cja-? 
f jo, fi.i 'Jl I.ores, com u:n process) da 
fb'a iuM-n^fio. OMura a nmalgaraa, a 03« 
fo t i l i i i t ia l , a cfimait«?, a grauito oa inn-
m , p<-r BSOOOi Obtura u ouro por 10$ 

«, Lr»>. 
KiPianra denies a ouro, por mai l di?-

iicil i\\<- ecja ]>or 25.S a 4i)-5. (n,lo era-
l.rrgando o process:» brusco do martollo). 
Liuipa os dentes e os torna alvos por 55» 
a Extrae denies tern d5r por 5.^'. 
Colloc.i dentadnras com ou soru chapas; 
dentrs a pivot, coruas do oaro o incrus-
tir.rocs uu brilhuutes. Traeta das moles-
lias da bocca e corrigcas anoiualias dou-
tr.rias. T-vios os trabalhoa slo g;ira:iti<ijj 
per niuitvs lumos u pratioalos bmh a mi-
uima dCr, nits mo uas peasoas mail u;r-
vosas, no consultorio caprichosamento in-
itallado, eon; todas as co;uiir5es hyg i> 
licas c " .m apparelhos d«)s maw nudor-
lof , tl:s»:rva:ido a rigorosa n:.ii-s 'psia, 
eccnt ll.ada poles in i l ioJoi do ; inab ooa-
inmuiados dt; cirurgia dentaria. 

t:iiiS>uUa3 l- oj-cvai;oes. das a horaa Xi 
<i cu lurdo o dus 6 us "J 1*J da r»oito. 

E t t a d o S . E e n t O s 3 1 

E c i s p a c S o 

E i m e s d o m a t h e m a t i c a 

Os non.i.ilistas Ainorico lirasilious-i An-
:i. . de .Moura c Haul l i uhuaMo Aviia 

Ma- • .io ensinam mathematica pura 
A.;un s •:.! pr--p;.r:;torios c para o ctuso 
• i . , . . . i.-rmj.!. 

- ' . : Assenibb'a, f> f>—5 

J i : i l j ia 
ou mais c.tijj" ci; 
eütiiu.t huba^rov« 

Ci"' .—//' 

L 5 Ç Ï Î E S 

DI". 

H i s L o r i a d a C i v i l i s a g ã o 

i>i: 

(* L . S ã v I f r i m ü d e s 

Leute da Etenia Normal 
A* venda em todas as livrarias. 

I M ' W W K ' M } : > 1 0 0 

Ü \ 
A < ASA FI 'CHS M i i .».. K.rü 

mento de vistes. — .-. I';tu: —l:ua : 
H.lllo, tU-A. Caixü, :-,. I — 

S s ß i & n a S a ? ! t a 

O K C H l ' . S T K A 

0 j r.ifessor Veríssimo Gloria, dispondo 
de i.::'a L m ».rgunisadu orchestra, c m 
]'o:,t:. dos Iii- .i.ori.'i professores destu ea 
pita' e Cm cscoll.iüo repertório sacro 

e".'.a clK.nudo pnrtt qualquer ponto do 
i ii.'i'icr. 

' • . .•.;., i . i - S . l 'an:o. 

. . • E S C O L A S P R O F I S S I O N A E S 

D O 

I i Y C E U D O S . C O R f i Ç A O ~ S . P A U I i O 

Uesosltarlf>s c m S. Pauli • A I - l A R A N T C A C ' : - B A R D E L & O ' . 

aam'AT&î.aaFarBmh.vvarrc rtsu •«rv.z.-xssat 

O U R D V E S Â R I A C H R I S T O F L I 

f A L H E R E S C H R i S T O F L E 

;.. >V ; - " ] E X I G I R 

• r p i w i a m a u c a ; 

J 

MA 

r m 

;iT.\arp,\ 

I ' A i e i H 

( E X I G I R . 

(A MAKCA 

56,nuer!sBoi:dy, 

:-i H.Mr.Ai: 

\ PABP.ICÃ 

.n i . r n ' ! C K R I S T O F L E « « 

V ! n u m objectos 

o >P..S : ;r...:lrJ,f(TU'CO 

R / I O L E S T I A S 

O K i i z i r d e E O L D O e P I C I £ I d o O r l a n d o R a n g e l 6 o 
v o r d a d e i r o e m e l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a as m o -

l é s t i a s d o f í g a d o e m g e r a l e a s f u n c ç õ o s 
d i g e s t i v a s l i g a d a s a es te s o f r i m e n t o 

P' do eminente professor da Faculdade do Medicina do Klo de Jan-Iro, 
o Ew i . Hr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a se^uinto 
e honrosa apreciação ciiuíca quo serva á historia therapeulica 
desto preparado: » 

«ll'.uj. S r . phHrraaecutlco Or l ando R a s o i l -S. C., 26 do Outubro d« 1805. 
—Com o emprego qu« tcaho faíLo ha longo teuipo, do nlgau« t!o« vosaoa 
preparados pharmao-utícoa, julgo-ni«» hoje habilitado a vir eij.onlanea-
uiente teitemwnhar-voa a elücacla therapeutlea quo efleetlrauicato poi-
lucm, felicitaudo-7oa pe!o apuro do inanipulagào com qhe t io expvstos 
a consumo. 

«Entre outros aalleotaret o Elixir dd Boido e Pichl, que preíorovo díarir.-
mfeDlo cr.m vKUtâ f-m manlfe« ta nas h/perhcmia.i torpMnn do ßgadn e 
decorrentes pprturbaç^í es Ainccionaes do apparcího dli^ftstivo, froqueu-

ussiinas eíitre n6a; assim tauihem todos 03 vossos preparados de IColA, 
q u e considero euperforeo aos ioaportados do estrangeiro e que corres-
pondem com segurnny» «o objectiv.) therapeutico «que 60 destinAo. 

«Com Inl esforço, quo appfoudo virami-ate, honrai«, por somploío, a Indus-
t r ia brnzilfira e a pharmncla nacional. 

«Cumprüido esse dever, subtrrcro-ixie do V., ote.-,~15T. B. in Roch-i Fufli . i 

t i l 

E| ) 

P a r a g a r a n t i a »iljt-se icmpr j • fi.rai • • come U O h l a n d o Eavof . t . . 

Deposito Geral: RUA G O N Ç A L V E S D IAS , 41 — Rio ds J f tM i r t 

, . »-»Tf.» • KÏ&• \!ri • ;•• 

• .1' Oil •!•• -jo 
i'Oni IJll^ 
,i q*t" corn-.-ili 

it ! l.l- HOI 'M!, 
>a J . ' ' f ' v - i o 

i')s îi>;n í a m i g o s <lo I . y r c n , 
rA'j tu ' .s q i a d ^ r u , ir 
)ii I" tio bi;iu a urua i iec«süi« 
c quo a ^ o r a roais qun n u n c a 

e do apo i o lio to:ia;i an ftiuiuu 

J u l g a m o s ir-' r; 
lemliranilo-lhr-H o im -i 
em aux i l i o 'to u n r i <r 
dado i j í i l p i tau to da So.d 
pri-cisa tardo d a y n - ro 
car idosas . 

D i r i g i do s por nif.strcK habo i ? o dedii 'adoH, norfSoM j o v o n a 
ar t i s tas » no pedem o u t r a c ou s a , s in i .0 pa ten tear o seu ta lon to o 
o provei o q u e oo lheu i da instru.-.-ao pro l l ss iona l quo rceolieiu r,o 
Lyeeu . Ks t imu l a !o.- p- r urn lo^ r i inno ponto dc h o n r a , cites q ue rem 
que todo o t r a b a l h o sa l i ido do auas uião.-i se ja ua i pequeno p r i m o r 
oe arte . M a s para i s to ú preei-o o t r a ba l ho . 

A S o i - ç à » t y p D | j ; r n | i l i i r i i ostá a p t a p a r a execu t a r , n a s 
me lhore* condieO' i, os t r a b a l h o » do seu r a m o : Kev i s t au j l i r i d i e a s , 
L i v ros de l i t t c r a t u r u , C.ítalo.-.,s, C i r-u iares , F a c t u r a s . 1'ro.spectus, 
liilhet- s co i a i nen i aes , Cartõe.; dc v i s i t a . Ca r t a s du l uc to , Attüi>tadca 
d'j i a t i s íac i jao , l í ons pon tos era p io to o c m cArea. 

A r h i r u d o r u u ç . e ) oi.i.-ita pi inr .rosaui .-ute, sob o 
p re to de d e n u n c i a o so l idez , to la a sor ie de e n c a d e r n a - l o d.» 
l uxo o do a r t e , em to lo p a n n o eha f r i r . . m e i a s cneadorna t / i e s e m 
m a r r o q u i m d u r a s o flcitivci«, espee ia l idade p a r a as enead ri i O m 
de h i ld io theeas — l i v r o s de p r em io , dc a u l a , b r o chu r a s , a : ' . 
pen-. C a i x i n h a s p a r a escr ip tor io , It- iristron, etc. , etc 

A D l a r c u n a r l * c s o c u t a , c o m o ma i o r c u i d a d o c tu: . , .,.--
doira do p r i m e i r a q u a l i d a d e , m o v e i s dc, q u a l q u e r g e n e r o : 

m o b í l i a s c omp l é t â t 
Apa r ado re s a M 

A r m á r i o s eo iu por t as dn esj •!! > 
, . . secre tar ias pa r a escr ip tor ies ' 

Mc-;is pa r a t i i l lotte, m o b l l l i a m e u t o de Igre ja (A l t a res , « c n u f l e i o r i ' >, 
b a n e c r ) ^ - V i s i / a r a lirposiçdi, permaneiilv anuem d Lirrarln „•« 
Lyceu. __ 

A F r r r n r i u «• i t ) l « r h a n [ r i i e xecu t am ob ras de construo» 
c ã o : g rades , car .ee l lcs , c a m a s e d l v c r v i s t r a b a l h o s for jados c m 
ferro — Concer tos . 

A B u o ç A o S I n . r r a o r i v t . 1 » o t : » r u l | > t o r c H sob a d ireceSo 
de h áb i l t echn i co , p r e p a r a a l tare: ' , pi,ih do v a r i a s d imensO -s d l-
f f » u s , escadas , t u m u i o s , g r ade» , faz exeeuefius em grar t i i o a r t i i l c i a í 
l avores em m o s a i c o , crucifixo.-;, eh ta tuas . ' 

A F i m d l < ; i o <!c C j p o s o a « H l v a i i o t y p l n p r o p a i n m , 

V p O f , n l t " <• <Jo phan ta- ia , v inhe ta , r a i v a i i o . q l ios .[., ci iuini-o 
e en t re l i nhas , r c p r o d u o ç â o d e c l i e h i s pe la es tereotvp ia . 

A l » n u l n . ; í ' , « dispOe-so pa ra r i seação de ma j . p a s , factura.« 
nota -, l i v ros em b r a n c o , c ade r nos , papel dc mus:- a , c on t o r nos du 
obras impressas . 

A A l f M i n t a r l n o o r i l c i u u <I» C o r t e d i s pondo dc to lo o 
necessár io — está a p t a na r a fornecer fatos p a r a h o m e n s o erran-
ças , ves t imen tas p a r a Keelesfast icos . 

A O f « : í I n n rto í t a l ç a d o s p repa ra c a l ç ado * de to ,'a a c sne c
! e 

.ara h o m e n s , s e nho r a s e c r e a n ç a s — f,i7. concer tos com g r a n d » P ! 

esmero. 
A h r . n r i i n i i n f n i t u « jïO'.'roi ser 

g r a o d í 

rig ilas ao MrecUir da 

Ly:eu (lo Sayradq rle ./'-nus. 

A p-dido dm Smhnn* Conifi-niet ir,lo cs mestres U ret-, 

gfr.'-'i-.tj re*i'Jenriii pira re-el>m,;i f.iv .n orihtn/. " " 

Onr o pilo da esmola ao orpham desamparado afr/esportAa a 

•uv ..'igal-o »-tarrer d fome. 

<ní'i uceiló e kaínUlalrf para p trabalho equivali m 

, c m í í ® t r t t a r.mte d« ntuttai. 

Companhia Ramal F m t m 

Campineiro 
AVISO 

Pravlqa-ne ao publico que o taxa cam-
bial a vigorar neata («Irada o na aacçüo 
Funllrnae, no m«t do abril proxlnio fu-
turo, ó do 12 d , on mal» 4« °|„ aobre 
um bases daa tabella» !1 a 15, com exiie-
peio liai taliollua 4 e 0, no Kaiiial Fer-
roo, o rafo, tuliolloí 8-A, B-B, 4 o 5 na 
Kunlli-rU', ([lio nllo tem ramblo, nal mal» 
24 "l„ o catO mal» 23 °|„ ou cambio do 

ir> d . 

Campina», 20 dc mar{o do 1903. 

A l f i i d o B . d a Hii.va O u v i i b a 

10-7 Inspector gorai. 

G R A N D E O m C I N A 

uw 

C A L Ç A D O S F I N O S 

DK 

C e s a v e C i a m p o l i u l 

R n a d e S . R o n l o , 2 5 - B 

8 . TAULO (mez) 

f a « a 

Vínd» 

cio, a excellent« ra»« para l,uu|||a dt 

Iratamonl" il rua do R„ r a l í , , t i r 0 l 84,. 

próxima d a i »«!•»*«•« Tnglrza a Horoci, 

bana e do jardim publ ie» . Ta.n no p». 

vimento »nportor urna aula e 0 dormito-

rioa e no inlerlor uma «alo, nni gabinelo, 

aala de Jantar, dou» dormllorlo», copa, 

cozinha e commodo» para empregado». 

l 'ara tratar, cora o d r . Joaó de Cala 

tana, cacriptorlo ua rua do Cominerc|o. 

( • • ) 

C U I D A D O , m i n h a S e n h o r a ) * 

J£atá começando A «ngordnr é 
engordar é envelh«cmr.D*ve tomar 
todoê oa diaa duna amandoua «« 
THYROÏD INK B O U T Y • « u a c i n t u r a 
Honra ou tomará a aar abeltn. 

O FRASCO DB 50 AMKNDÛIAI! 10 fr. 
LABORATORIO, Ru* d* Chit««udun, n* 1, PARI2 

Traiin» ata inoffaoiivo • ibioluiaatuLa eerta. 

Convíru especificar bea : Thyroitilno Bouty. 
Encontrado em tod»a m Pharmtclã» e Drogârlai. 

A V I B C S T w i r A . r i l T l Â / E O © 

tepagr.íe d e s ^ s s s s g s r S e s K a r S t i m s ^ 

P a q u o b o t B p o a t e - f i a u ç a i n 

RAII1DAS 1'AIIA A F.l llorA 

l)o Rio— 'J2 dc abril, Corililltrn l io tiaiitos—."> de muio. Animem 

O <>K i> I c i i < I i < f o i i i i « ( ( i o ( o | > o k I : í I 

M A G E L L A N 

osporado do I i io da Trata oní Santos, no dia 7 do abril, sahirá para 

L i s b o a e B c r d c a i i x 

O p : i i | i i e ( o n o N Í a l 

e ^ B B Z T j ^ R E S 

fspTAdo da Europa rm Sar.tcs. no dU 8 do a ril, r.aliiri para 

M c n t e v i d é o o B u o u o s - A i r e s 

Previno e» ua ur». paoflagalros d« quf»,n.i ng<*ti>>in *in H Pnnln, rua d f lS .B«n t^ 

£9, vendeni-jio bilhetes do passagens p.ira todoi cs vapores, quer façam e.-j.aU 
bantos, quer partam directamente do Kio. 

niaia informações, cora cs agoutos: 

A S T Ü N B S D O S S A H T O S & C . 

E n i S . P b i í I o — K u i i t i o S . B e n t o , -29. 

Ç i n S a í s t o a — l < u a 1 5 d o N o v e m b r o , 0 5 . 

H a m b u r g S ü ü a m e r i k a n i s c l i a D a m p f s c h i f f f a h r t s ffasalls j l i a ' i 

IL1.TIÍO L£Pi:ciAr. rs".r.n bas to» r iiAMnnnoo, com c33AI . i i f J i i 

1110 IlC JANEIRO, IlAMIA IS U403a 

V A r o a u a sAUta 

K O S A I U O 

P E K N A M B U C O 
F E T H O ^ O L I S 

M E N B O Ü A 

8 de abril 
15 . 

õ do maio 

O rAQITTK ALLCSlIO 

E L G R A N O 

Cni>t. I f . SrirWEEIi 

Baliiri, EO dia 1 dc abri1, para 

l í i o d o J a n e i r o , H a h i a , L i s l i d a o H u i u b j í ^ ® 

I * r « 5 ç o « l a s p a s s a g e n s « ï o c l a s s o p a r a M s T x l j , 1 . T ) 

Todos ns vapores desta Companhia tira a bor-lo coziuhalra p o r t u g a C ) p i 
cem vinho do mesa uos naasageiroi d-i ;i4 classe. 

Todua oi ptt.-jUütes ua Uurupauhia h í j da coostrJiJ'jäo moderna, i l l a i a i u i l j i á 
luz electrica, posauiudu wpleadiaasaccomaiodaçííej para ^aasa^ciroj Uj l * j í * u . a j j j , 

hotc j , i)aisa2«.'ii3 o maiJ informagOcd, com oi ugaataj: 

E s , ã r o i i 3 3 . a t o a a . « 3 a O o i o a ^ X 

liü'A DU COl l .UüUClü l i—á . 1 ' iUL ' J 

S'* 

S ß c i e l ß C é n s r a l a d e T r a n s p o r t s M ' 

S E ! Y S Ä F 2 S £ ä ä 

o (Ei i.imu va pou f r a n x t z 

t-r.id i ro ' ia 4 do abril, stliir.i, depoii da ivM-pcn-avcl demora, para 

G ê n o v a © 

i ' r o ç o s d a í ) [ l a . i s u ^ e u . t 

1" classe—0'iuova c iVapoIta <53J fr». 
2 ' . — . . . ( r i . 

. — • • > H O fr.-í. 

A Compaulila ven ln piijj;igcni ;.• • i'.iris nas conJi;<5ca suguiutsj: 

/ l í l íris, ida 1" clusA*-. frs « 7 ; I ioai .lito, i i i o v o l t a , l * ' . ! i i l ) . f r i l . l 

l i n i rito, i(.-In iIubsl', írs Q'íi l.Jnui idem, Oito ilita, .rs 31! 
liiiiu dito, i>* ( l.sHo, ím ItfajMniu idem, dito a* dita, tiS l i / 

rara o r .u i j i i i f ü r n i c o : n os agentifl 

A n t u n e s ; ! a a S a n t o s & C > 
I V P. PAIJ l .O—Hu> d i H. BúiitJ 29. 
LM S A M U á — K u j 15 do ,'vjveiab.M ilj. 
NU lil(» l 'K JANKIKO—Kua i-riiiiuro do Mir.;j , 31. 

• y 5 r 

L î v s r p t s o U B r a s ü a n d S i v a r P l a t s S f o a n s n 

X a l n b a X . t i m p o r t & H C o l t i 

BEitviço Da r A i i A a g m s r v a i ne.T-roait 

in:VKI, ! i :M do Bio 1 J . I , « v u 

'IV.. de Santos . 
do I i i» . , , . . . . . o , , „ : . 

c o ' . i . R i u o n , do r;O . n i 

O P I Q U E T S 

> ï 

I t l a i i i l i i n t I » u l u * o T o a t r l i ! « 

Sa! r i Jo S a n t o s , no dia -JJ d j cjrrente <i do Ä l o d s ni 

dia du ubril para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

I - . T E Î 17W-HT O H . î £ 
E f a b o pasu jo l ros do 1* o 3* c lassa para os porto« a;t-n» a p u t 

B A n i 3 i i . r > o g 

Es!« p i l a i t « proporcloiA a>s p i s i i ^ i i r o s t o d i a e j n r j r t j m î M I i r l i « 
titgcui nu ls rapidA |Uî v u lagUtarrA a s i a >i i u i l raaimtos ds b i i l n ; l i . 

l'rei,o ua p iv i i ^ . im, «m i' .•imsj, do lha da Jas i i rs p i ra . l i t Y j r í . J l i ' ' 
Urs. i i lo ïd l ^m^ricaiist « <!•• Ki„'.n, 

r i i r s l ds l * s 1' 
para c i i i a i i l t * . 

(du.lard. mosd l .maricá.,1} n Ou Hiatos. ^5-J-
Os pai|catw TeMHiji.it g ítgro t t í u tain'j.:in caaur j t j s «a?«i 

tli3s.3, '.ustauJo inaii i ^ j ' * ' em l* clasi?, i; Si J* ' e a 3* cljsss p 
lui i o m i ú ia Iorau;S js , t r a u j j . 

t i c fc. 1'AUL.O, tuia 

L . Í . . U M . S % O O I £ , p u a Q u i t a n d a j 3 ( s o b r a d a ) 

Lu. UAÍiTOd. com os agentes 

L S . l l a u i p s l i i r o & 0 . , h k K u a 1 5 d e . V o v e m i r j , l l 

fe. LV ^ iO , tum Mê agentes 

- N O B T O H I U L E G Â W * a . L A 

• . BUA fUlUElUO fií MABS3, it 

K 

. . . ^ . . . ^ • „ - i , . , y f r M W ' r 


